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O presidente do listado está re -
solvido, custe o que custar, a trans-
mittir o governo, como precioso l e -
;ado, ao seu secretario da fazenda, 

Taças Troças 
A r r i w c 

Ha uns bons trinta anuo», viam-se 
todos os muros c pnredes, nos botequins 
o restaurantes, no» jornues c em carta 
He-, unnimcios em letras fjarrataf-s apr-
eçando o r/runde mtccfHHO >lu >'/>0<II. 

ICsse grande succes.so da época era, 
nada mais n ida turnos, um exi-ellente 
refresco de abacaxi, fjue esteve na mo-
da, ou na berra, e '[lie pus.ott como 

| mei. meio 1 otico honesto de tornar inútil a 
repartição, l*'tilo isso, irão as publica-
i;ães ofliriae"; para algum ou alguns fe-
lizardos. 

A allrgaçíío de ([lie o Diário não dis-
põe dc material bastante e em bom es-
tado para os trabalhos que lhe estão 
afieitos e de pf-ssoal competente para o 
serviço, não me 1 arece verdadeira. 

Tenho cm mãos o rel.itorio do anno 
passado da Secretaria do Interior e .1 
inensagi m d,, pr. -idcnte do Estado de -
te anno, editados fura daquella reparti-
ção ; tenho-os eu. mãos, ao lado de tra-
balho-. congeneres feitos na mesma. 

A verilad : fori,a-mc a c m f ,ar <i • 
»te . 

passam todas as moda-., ou seja a ro 
ttmda crinolina, ou seja a salsa-parrilha j em nida arj-..cll>-. superior 

j d c Bristol, J em nada absolutamente, 
sr. Albuquerque Lins. Tosto que i r r e - I Mal comparando, como dizia o cai pi. j O I(tie ha 6 mesmo uma enorme mi 
Sol ti to, su^cs l iouave l , de vontade ra> inos actiialmente o grande sucos- ' vontade .-outra o hi,i,ia e grande nece-
i t • ' .i.-i • • . . t ! so da ('poça, do .'qual todos falam, ao sul.ulc dr dar 'o.v 1 m-te/a m ú , o .• 

dúbia, o sr. I íbinça tem também ' ' ' , . , 1 ' 1 ' 
., . . , , , «l"íl1 todos se referem, ao qual todos eu- eino.ciita coutos de ríis mensai 

aqt.ell.1s Veleidades que empolgam j n I l c c e m . . muito influente na situ: 
OS espíritos fracos, se os desvaira a j a crise, a pavorosa crise, aafam.t- ti. a actual. 
vaidade de mando. Homens dessa (1a pindalivba, a falta de dinli ro . - d e , K.sse nl.u m,—ovelha <lc .garrada du 

T ? c r l , - i c l ( t r . s e f T B t i i , ! l — A ^ r . T V ; ) > 
r..i t jíhb.-.il n». .w-j\ mp 11 ..ir- .rm— -n r^wnii. . 1 — j 
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tempera titubeiam, quando tem que 
realisar, inflexível ou nobremente, 
uma grande id a. .Mas s;lo audazes, 
firmes, indomiuaveis, capazes de to 
dos os meios, lícitos 011 illicitos, 
quando querem praticar, para sa-
tislazcr o seu orgulho, um desses 
actos só pvoprios de um espirito 
pouco equilibrado. O sr. Tibirit;:!, 
que nâo teve a necessaria energia 
para cumprir o seti programm.i, mos-
tra-se, todavia, de uma coragem snr-
prehendente para eleger, por bem 
ou por mal, o seu successor. Hsvi 
mesma pretensito, em (alta de outras 
provas, denota, de per si, que sò podia 
nascer num animo como o do illustre 
presidente. II' verdade que sctis ante-
cessores, 110 governo do Estado, desi-

recursos. j politara apíj lou 
Ks-a entidade alj-tracta e impoiidrra - ao aprisco pi . 

vel que tem o raro condão de tornar-se boas comezainas, 
temível e ponderável, que nos aperta, sempre ao lado 
nos tortura, nos iueommod.', nos es 

g> ostracismo, voltou 
:i-a ser galardoado com 

para que p-rmati 
do supremo p*-fjiir( 

ro. 
maga, tios crucia, é quem hoje exe rce 
mais influencia no Tlrasil e geueralisou 
tanto a sua perversa acçao, que causti-
ca desde o mais humilde caipira, a!1' as 
arcas bojudas do erário federal. i . 

IVr causa delia, tudo o que precisam 01 
vender está barato c tudo o que preci 
samos comprar está caro. 

O nosso rieo caM escoa-se euverg 1-
nhado para as praças estrangeiras, por 
dez réis de mel coado c as praças ' x 
trangeiras vendem-nos tudo por preços 
fie judeu, inclusive a senhora Dusc, a 
20Í003 a cadeira. 

Dir-sc-ã que para gosar a-, delicias da ; 
arte, principalmente interpretada nor i 
actrizes de escol, que as plateas e os ! 
reclamos sagraram genlo», preciso pu- 1 

Nem unia «/> no*aja.iefr'- rai di'«*nan 
te, digna de registm 

Dezoito ljfcurgos|en'iaiam por ••:•'! 
porta e sahiram porfou-ra... 

A sessão f. i iapajri. in tanlarca , te 
ve a duração de uni rclampago. 

Não houve discit»ãr, rnj t rmos cm 
polados, nem íue.̂ no phrasrs avulsa' 
campan ulas e vibrint-

j w t í t à w w * approvaram fórma_ 
com simples baiubolio o uni- |.ara 

CO parecer conslant» 1 , ordem do dia i I». 
sobro a re- Iç0.>> dsftun anuo dr- liceu- ) bicho . 
<;a ao professor publico Joaquim Auto- " h u j £ r 

nlo de Brito e, pUtnplfiuuo, foram «ahin' ignorai 
do dc e.guelha, a ijii ,, .,},,-.. | 

• . i /•„„( 
< ' . i i|i ; i : . ( 

' ) , trinta e q u a t r o ] » , , , / . , „ i ,o u . 
o - foram 

a vo-
sr, Antonio 
I linútj Clia a-

: das da câmara altarei ., di-pens 
; de habdilação em ton o para a no 

tor recebido (: ao diploma que me pasmou 
dc grao-mt .Ire da niaçonaria ibseniana. 

Nobre a primeira enganou-se o critico 
da folha matutina. Não lhe dei alfineta-
da. Foi apenas um innocente reparo qu«-
tiz A mia critica algum tanto descort'-;'. 
para com o publico de S. Paulo. 

Pois lá podia eu alfinetar 11111 utelle-
ctual tão fino, tão educado litcraria-
niente, eomo o cr: fico em qttestão ' Por 
Min 1 .-a, rjue n o. 

ÍJaanto ao dij. - de grão mestre da 
niaçonn.a Ibseniatia, devolvo-lhVi. K a 
raz o, ' .simples. 

Admiro .• ri, o.. 
11a! iro fi' na • J i ; 
ric d.- ü ri 11 . que í 
Io 10, <;,,,,,, 1-rdii 
m.i -1 uieiio m 

Já 
0 sou : 
iiuma lo 
1 .1 seu 
ha doL 
• í-me 1 

resp -i 

CGiic.u:r it;:ia 

ma 1 
: j c a um 

].. i vantagens das a-.svu'o. 

e sete caber 
..'. obra fie Ibsen ! 
intelle-toai de h' 

pr.rgun a : 
1 o 1 ri' ii > 
isto fie li 

na , 

, { o f i o < 1 c-»-.]»i». 

>'. irinia e i|a.ttrojj1( 

tem se e .palharamjia 
eutn tidos na onleif 1V 
marcial c clangoria 

' | Mercad .,ap;ir ,vaiul» e 

t ineação<!- afilhados q-.i- ; f i .o ua jui -
, zesde dir.íito. f) o;•ídtf j- • 

Coitado do J n r r i n i i h l í n j c i o s a . ee.ti,ó!.:r.., 'mŝ WÊ t,c,rv1"u »'»'"« 0 

'Jnarulo jior aqui andou, emba*baçan-' escanila! o or• 1 "Ltlr'° me-, t o 
1 os imligenas com as suas cabriolas s - • i-.te reo 

"iu : 
<> • • rijar, r d»-

que ver com a» /, 
criptas por l.,tlur,., 

Faço este reparo 
feito . 

l o -ções credoras a Introduzi"em 110 direito Silva, da estação de Andrade, em Ava-
internacional por iniciativa sua pro- ré; 

,, ! t , e 3 <n™ . a d. Airia I.opes Wacner 
A proposta dos K-tados fn idos-disse ' da escola de Taquaral, em Campina»! ' 

1 sr. riu , Harbo^a—nãf, legitima a for- de 1 mez, a d. f.eoeadia Pereira, ád-
" — ; ' a neccssi- junta do grupo da liberdade; 

rraz fie Cainp s 
ça ; reoonnecia simplesmente 
lade dr- <,!•.. toilas as formulas de arbi- de mezes 

tragem deixem subentendido q a; cm 'lo grupo dc 
aso de ti- sobeúicucia ã sentença arbi- . d.: 30 dias 

trai o recurso extremo seríi a força. professor da 
A única formula íuceitavel — accres- j 

centou o orador seria n. o tribunal , 
obr --torio, 1111 apena' arbitramento | 
obri-oiTorio. 

{ í delegado do li: a .1 terminrj-a [uojioii-
do i-na i ..-a formula relativa 'á con-
f[MÍsta ou exp.tu- ao territorial, pela quai ( 

- i' • f[. - uenii: -na fl^a poteu- i.i-. | 
-'(: na- ro» '--i :<rá ai'- o: por n.f'.-) fl-
guerra os limito, actuae.-i do seu terri-
-'irifj uni ..,'.od' ri ;ii-.ima outra da-í 
00 ü.'-' . as, s.'1vo -a: o arbitrain-n-
to propo to pela fine pretende -se eflec-I 
tuar alludida alteração fo-.se recusado I 
pela . 'iira. 'ai sr* c-ta. acc.-ito o arbi-| 
tramen' ,, ri'- tiedece- -•: ao latido profe- Ji 
riflo. 

íie 'j-.ial juer rio. sl'.'n 

a JosO 
:intos; 

a !!• nedito Sí Vianna, 
1 ' escola de Carapuata'nl ar 

Por não haver aiCfSo especial na «li 
posição nacional . \'j,)H, p na a repre-
•m-u ação das csi-j , , ,,s trao.llio- ma-
nuoea e objectos escolares figurarão 110 
departamento di- Ari*-s J^ivre-, 

"V 
O sr. ministro 'la Fawnda rr.; .tumen-

dou ao delegado fiscal desta cidade rpic 
informe o pedido de demisa&o do c aie-
cior dp Jalid, o r. José I^ourenco de 
Ai ..-iria IV.ido. 

Foram depositados na Caixa de Con-
versão, 10.'(74 libras esterlinos, 40 dol-

1309000 em oiro nacional, 
retirada» 2. Ó0 libras esterlinas. 
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| Europa 110 paquete iü^i 
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VOTAS & Mlíims.^ i. 

cn.t ji-

A <„ 

eme» 

güsiram também, cada um por sua vez, i pelos cordões «ia IjoIsu, pois não 6 
gênero de primeira necessidade c que 
quom qu«:r luxo, pa^a. 

Também direi, replicando, que não 
sendo o caftf venero <le primeira nec« 
sidade, deviam os extran^-iros pagal-o 
bem, vi.->to darem-sc ao luxo dc Balu)-
rear o divino licor, que j á no século I 
X V I I I fazia as delicias dc Voltaire, Foti. 1 

telle e outros mais ou menos pliilosophos ; 
c poetas. 

Pois at^ no luxo os sr.'j. extrangeiros . 
. i 

I a»<rostalicaK uma vex em que o ven o 
[ raivoso nin ava na frondosa ramagem j 
| das arvores, ao fundo do Velodromo, t - ; 
; mo um au^urio máo á snbidít do .m.u| 
I j<lobo aerostatico, disse cile quando o| 
! povo julgava que u vcn'an o. furiosa liie J 
j impedisse a viagem;-— o J<'erraiiirnt ' f 
lou .sobe. ou arr*;bent;- . 
J A pbru.se pe^"ti, e os garotos repe-j 
! tiam na por toda a cid.ule, a proposito | 
j de tudo. [ 

Passaram-se muitos mezes e elle, o f»' | 
br<- aeronauta tá á morte, em P r-| 

nu-' 
do 
ri-

. itílClftò : 
qnctro 

dt* i 
.-.'•nado <•<> 
lí/oo, <\.i 
r^tiiduiid j 

»- ! ! : r : : itta 
u• üianlfc-
guíntf q 3 ' 
dai (jiiaes r 
prt t ed .nt.is: 

•.'.cm a c >n • 
;ty emendas 

•'•(•to ti. 41, 

O Dutno Popular, dc sabb.iu<.. 
publico- um c-.i:íorial verdadeiramen-
te notável. I- o historico cio qu:--

ii>.:inl n rxnirar ; r <• 
co cio ;>.erno do si 

dr. Jori ;c 1 ibíriçá. 

a'.' M. pa:üiad< 

'|ue s. exa. 
^ener-'.l 

w - . xi* í '. 
j. 

h ua fa-

de: '.OU 
«. : erio 

pro-
p;i: a 

da 

qi.cm havia de sub .tituil-os. Apesar 
densas designações succesbivas, obie 
ctar sc-á que elles não foram tidos cm 
conta de espíritos frágeis. Mas nó> 
responderemos que esses presidentes 
xiáo se inculcaram, como o sr. T i -
biriçá, apostolos do voto indepen-
dente, reformadores que iam elevar 
o nível moral da sociedade que go-

C o n . i t i t . • 
• i ; •.. e : i '.» 7 

. unr* lín 

:utindo-o e 
. , r!;, 

s- ti balão diri;;ivel, depois c!e utna trapi j 
ca tentativa dc ascensão, ' 

Cumpriu-se a como qi:-' proj becia qti" 
elle aqui .-.oUou aos ventos, no Velodro" 
mo. 

arrebentou. 
Ia! 

:;1H jai« 
•volvi ; 

Nã > subiu, mn 
Pol»re /•' r/viio - , 

apenas, 
r1 ; c m;; 
' ! O ' t' tO 

I a jiossioin 
ç.Xo parcia 
li . iitoni- a 

O Cabtu;ti está na li^rra e, por mai 
vcniavaill . Ao contrario, políticos tém dois pevis e (luas medidas, que ap" rjne s. (;rite, proteste < outra as olir is 
cm geral corrompidos, cm vez i!c 

Xlb. M . ; «» 

o Uiva to i i 
pasi i-vrn 

ambaru 
a t a viaha 

na, r>. 'JOf 

f. 
ttj impaiti 

s » o . 
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plicam diversamente consoante 
c-nveniencias c inter'--.ses. 

A vi l.ifle ne elles tém por si o 
dinheiro, potência da fatiai foto' csjiavo-
rida a cri-e : e terem elles dinheiro é o 
mesmo que possuírem a espada de Bren-| p o r u m me/, r- a Halirl, no mesmo 
no, e, no momento fias transaeçõe», en- | d 0 , em via dc conclusão.. . 
tendem que vão saquear Roma, e falsem , , , 0 , h 0 d a ( ; u a i 0 f a m o s o olho .1 

; pender a balança para o seu lado. ' „„„ „ »/„„„.!. a-Airrimlf.r-

.pugnaicui pela libcnl.ule eleitoral, 
preferiam o c o m n i c J o svstfcm t ate 
ctitâo aJoptatlo. A transmissSo d ) 
governo a pessoas que escolhiam, 
por considerai-as contitniadoras do 
periodo presidencial que findava, 
era uma prova dc que n3o queriam 
avantajar-se aos seus antecessores. 
O sr. Tibiriç: ! , ao envez, rompendo 
tradições condemnaveis, tomando ap-
parcncias e attitudes dc um santo 
evangelista, não podi.i levantar a 
candidatura de seu successor. 

Mas, esquecido dc suas antigas 
promessas, resolveu escolher quem o 
substitua. Nâo quer abrir solução 
de continuidade neste funesto perio-1 U C C f k ( l o ( i a c - p o c ; l i f ,|lle , o d a s „ n e i - ; , , , 
do presidencial ! Mas falta-lhe CO' te» os theatros se enchem a transbordar 
ragem para di<:cr, fraticametlte, que ! e os empresários empanturiam as .li-' 

Santa Engracia. que nunca se conciliem, 
nada sc fie., ide, 11..da se resolve. 

A engenha: Ik nrl iiTiti au fm 
vistosfj automovel, lohranceira a todo . 
o.-> reclamos, deixando correr trinta dia 

lho tlj|;ua 
j que o Mn'fH' f d' Agricultora desr 

E conto os maus exemplos são tonta- , ( : a h l i ç l- , a i u , I r t n i o v r [ U . , m l l i l , 
Kiosos, a theoria está-se propagando 1 H Í n ( l a n í o , l e„ s ' K n a l ü e vida, 
por tal forma, que até o meu vendeiro, i , , J S „ m i t a , s n a , 
o mercador de hortaliças f o vendeflor , ... 

' fc»' 
A 

de 
no 

dajju;., 
>riu no 
*ÍOtta, 

apesar 
-io da terr. 

de assucar augmeutaratn ô  pret/os <!os 
peneroa, alienando a crise, tal qual co- ' 
1110 antigamente, com a baixa do caiu- } 
bio, me justificaram a carestia fie 12 ( 

ovos. i 
Kntretanto, o que ^ v r d ide, n que «5 | 

evidente, apesar das eboradeiras e <!' a ' 
queixumes, a[»evar <!a crise, o grande 

! risando a abertur.i do credito d" .̂ 0 con-
j tos como auxilio ao 0.' Congresso «.le 

rirur^ : t, a realisar-sc füi 
tostada pelo sol, onde se a W j Setembro proximo ne-ta capital. 

FC nada mais houve de importai^;.., vegdta a herva mani- j 
dissolvendo-se ;t 
alegre dos cani i. 

33li schaffl 
toi elle quem lembrou, aventou e 
firmou a candidatura do sr. Albu-

- ^ - o r 
•«—17 
H- U? 
" —>17 

•')—U7 

gibeiras com grandes maquias. 
Não se trata apenas do theatro onilf: * 

trabalha a Dnse, que a maior ]iarte não 
querque Lins. No circulo dc amigos, | p n t e n d e > m a s entender e applati.lej 

por imitação : são também os outros I 
theatros, oode não ha gênios, ma onde ! 
todos ent« ndem os di«o.-» picantes, í 
phrabes equivoca», as pilhérias queutes, | 
que bolem com os nervos e fax em rir j 
gostosamente. 

li, tu.lv«:/., «piem »aoc l talvez, que os 
theatros se encham devido justamente 

como toda a gente est.i no pe-

n;)0, ) 

•aíW >r* asa* 
\ c.» a» 

GJ IX J CJJL* 
O 1% UJiJ-

P E 7 J 3 J 3 

i m 

V f t p u r 
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<[ o.-s 

cm conversarão confidencial, nüo ccs-
sa dc insistir pelo seu candidato, ii.ii 
xou jd as sua ordens a senadores c 
deputados que vüo constituir a futu. 
ra convcii. ;3o.O presidente,porém, tilo 
conveu^Mo está dc que ('• desleal, J f > 

que trae o mandato popular, dc q u e 

procede com indignidade que não " c r i 

se anima a confessar, publicamente, n o " ° 
cue tomará parte na eleiçSo. S c fos 
sc licifa a sua attitudc, ou se m e r e -
ccssc louvores, elle sc apres ..iria a 
divulgal-a. Mas re:eia dizer :ís claras 
o que segreda ás occultas. A c o n -
sciência, boa coasclhcira, à a primei-
ra a condcmnal-o. A prova c - ' : nes- U.-.es, viver e. -a sida alguma 
te silencio que só o comp.otncttc , | esqn.-ce. as trist< sa do dia • 
neste silencio que está cm contradic-
ç i o com os se lis votos, neste s i len-
cio que eqüivale a uma sentença pro-
ferida por sua própri a hocca. O sr. 
Tibiricá, pois, tem duas faces: uma 
Voltada pira o povo, sória, seve-
ra, circumspect t ; outra, voltada p a -
ia o seu partido, alegre, com a c x -
prcssSo de quem admira c applaudc 
todas as fraudes c inimoraiidadcs 
que e s s ^ partido cninmcttc. 'X) pre-
•idente do Fst.tdo, posto que pro-
cure guardar as conveniências, nâo 
transigirá. Transigiu em todts as 
idéas de seu prograrnma, como h o -
mem fraco e suggestionavc!. Mm, 
como homem fraco c suggestiona-

agens 
de to Io estéril !. . . 

lympha cristalina ainda não app . , 
receu á flor da torra, alagando a clup^- \ " l i l 

da agreste 
traiu o» car.lf 
nha.. . . 

As aguus não regaram ainda aqueilas 
par; .;cns r> -eipiida-, ondulando e cr-'-., 
rendo num rumor surdo fie cachoeira a 

pejar-se nos reservatori-s vasios, 
• c s, vasto , i' profundos. • • 

O olho .lagu.L continda misterioso, 
impenetiavcl, ao passo que o thesoiro 
vae de-pejiiiflo i rodo as verbas secre-
tas no e\ifotto fia gfi 10 ti/ rr, para gao 
dio da imprensa .n h^.milcntc que se la-
va em agnas d.* rosas, tirando o ventre 

•da miséria, á • Lis*, do nica oado < a" 
buyii ! 

E durm. se. . . 

1."; li ' é»n 
ta do artigp -
(pie a (iat£ar 
ile emendar o 

envia-lo pela 
stiiiia por ou: 
votando o com 
le ' 

: P ' l í a 
ra, emrx.iTi 11. 
não o sei; {>'• 
m.. um pr> 
aeceitar partt 
aceeilandOj.pu-
di^pf.siçòe^do ' 

Prevale- •. 
dade de uma a. . ;r 
não convirtha, p.ir.i 
as emendaç do Sen 
jeeto n. 41, eom a < 
deixar (U: Ij- cei1 o r : 

aj as tinairs : • appro-
vado pelo Tribunal de Ju ti«;a 
— tio art. ; 

h te !o art o. , cuja mete-
ria está c -itida nos art«. 4.' e 

' t 
4.) Xão couvinha também dei-

xar d - ar.c-%iíar a suppn -são 
art. 2.' ( excluído o £ único ) do 
projecto n, 41 ? 

Kwtrrou em seguida na oratoria pa;i | 
mentar o ^r. Casemiro da Rocha, pedin-
do modestamente dispensa de inter.st;- { 
cio para o projecto, já approvado, auto- j 

trieiuuo presu! 
afim de j palailÇO jJ »Üt 

iilíV", j»obr * 
... - 'U>ftun- . 

A penna que a ti. ;ou íc.ei . i u •. 
:riptor dc pul-.o, mas, :'i:uia ma. 
i que isso, dcrinnstm : o n ' 

| eul" t.t ó u n 11!recc :or pr^ u::'. , 
i, em vi « de nosso meio social, de nossos cos 

A com ml- ão de !'.^"nda da «' .mar-
•tybeu já, para d.ir íjarecer, a mensa 

do m". pre.iniente do testado, p»-
dindo apjíitj,a<;.io tio aetOi 

•ir 
<J .i-, Davld Campista, ministro da 

1- az.-nda,.|.-;,:rmino.| ,t aliertnia iia. in-,-
j cripçfies para os concursos de aeguiuia 

I • -ran, ., fazenda em todas a deic 'a-
i eias. 

A. i 1- LSO < \ l « JA \tl > o l iado 
i — K u a do í j n a i ;>. 

* 
«1-. Pr-fpHtm, u- áyA 

; encarregada de i"var a efieito o o.o 
< '<>'. • • • Medic-, a quantia d•: . . . . 

' r.:>-ir>- -..O, como auxilio da municipali-
dade para aquel e fim. 

lando a Iv-trada d-- I'-
ar»e .-

ro Korocabar.a. 

. > • . t:;; M1 m • i s 
io firmar 

Foram --j 
/• nda pro 

Citada do miüistro da í*a-
11 o J . i. .11 

e tumes poiü 
mas econon.icos. ]. ' , cií 
.'ilínim e.piriu) eminente . 
dc-s r : prm a^il-i.ndes m 
or '.mi :a dc S. Pa ilo. 

Para es-.c ma^nibeo a: 
transcic. emob i:ot 

i preciosa t 

no .sos 
em 

b 

k to '. •• ,ro de S. P i d-» a 
Alíande^a 

neou tr.tdas 
cie roiwi íwí ' a dos aos 

- do i".stado e pedindo modilica-
- in-.ir:; r. cs quí -y: 111 

mp'.rtaii i « /• : a das pela 
tio San* jior mei «/-idorias 
nas >j 
nucle< 

ão ua-. in-ur:; <; Cm •, 
jdtrâo da qir-11 cs dir 
i e em os colonos . r 
: i-.'on-s, ma: . í.-. vor» ' 

arree i-
lodo a 

eiramente a^rl-
>• -i r* .o ito á-

, v o - ! leirore 

A' iuin.iar 
(que, a come 
| do t'actiltativ< 

ao pro- j mcyer, p 
tituirão, J a s quilit.r 

' -os sobre questões 
ti 'os de feiçlo pu:':)r. 

D a m o s noutro I-
artiíí", t.ob a eniirr.i 
tente. 

estamos co.tos tiv. 

O tenen 
t presentan 
f -liperie 

li 
illi de lioic, o 

n, dr. (..trios de V c 
icará, nesta folha, tod.; 
u.nis e domingos, artt 
•,..'... 111 Ari i 

1 o ni. 
, .\orte 

'o Az 

c. (jua 
lesemb 

. I''.'^un'le 
o batalhão des-, i i 
lo nocturno, de re({ 
m á I. -opa. 

o . a W irino re-
.-•I 
lonai fie.lf- K.fa-

i. . na rr il • 
atei iiennipie 11. 

.. < '.muiandante do 
inicia fine che„ 
re-so flc stia via-

l'.i r, 
•lie -

revi - • 

0 prjmc 
1 i/l tro 

qual • 

lc 
do Commercio acolher ia com sy;: 

íboraçilo do 
ipíor. 

_ • ;90fi 
potl 

idente fio • . 
i irdas nacion 
do sido insti 
. c irdo com 

hô  d.queila. 
,er realisade 

iiselhi 

to< 
l <P'" 

pathia a brilhante 
djsrifictn mediro c 

S.tl c:\ •• ti" (-
Br.tsüeiro dc Medi-: ua, 

. -. tu 
r. (ir. 

fr.-.ijci 
conde illy. visitou hon- i 

Estado. 

a 
nesta capital, cm Setembro 

rciiuir-' c : 
proxi- ; 

.s mol^a, num vo. 
11- bisonhos... 

J : i l - , l . l f . 

REV1ST1NHA 

O sr. Manoel Ferreira, mettendo o 
d^lho nu projecto de reforma ortho-

V;'i de resp(,sta ao critico tlieíittiil 
que hont«-m deu < ar ile sua ffraya • 
para a minha banda. 

Cometo pelo fim d. j.i..•'... . 
O critico, a prop ito do calefr ) que 

eu d ' sentir n.< -pinha d< r- al, quan 
do assistia íi representação <U* uma p»-< , 
dc Ibsen, indica-aie a.s mda^r- ca-
p»ulas do dr. r.eituieourt i^odriguos. 

I mo, o dr. (..irlos de Niemc}'er apr< 
' vjtit.ira trabalho importantíssimo . 
I ic- ;o.;:o da aliment.\^o. 

* 
i O .v.. Johns IvA.tid indo hadia.scom-
• p:v.r :m bdiir'.-? na antiga e acreditada 
a-»-:, ia *'-r:. . 'o- r». Júlio Autuner 
de Abreu à C., encontrou num enve 
loppe a quantia d'- 2íl36$000, Esse di-
nheiro perdera-o o sr. Antônio Teixeira, 
agente do correio de At;ba'a, na o ;cu-
vião em que effectu -u um p t^-..«.í.-í: 
na referida agencia. A con.'.'-lho «!»-• -n 
eni[)re.^ado da ca»a Julio Antunes, n 
~.r. Johrts K'.v;dd !ev>:i a (piaatia achada 
á Policia Central, ondo.ia.ti.-i tarde, o .sr. 
Antônio Teixeira íu. i• -.•*:'»'• i• a, ap '> 
es .lareclrrientos prec: -o . 

O dr. João Candiil 
>v.ernador d'/ Paran 
sr. pre :•• -nt< fio K 

l'ii no :-a.ã ) n 

Fe rreir; 

do 
fio, qu< 
>alac i'.. 

O v ice-govcrn a dor 
João Cândido Ferr- : . 
b. e .\mia : . ; . . . . ' , s i-
o secretario do Iuteri 
ihaa- do pre-ident" d-. 
Normal c outros «*-t' 

do Par 
, a< mp. 
•to-. ho*i 

B / : o I>< 

ifl'i 

intitulou 

riodo do.s queixuriics, tias choradeor;. . e?graphica f que t-m dado pannos jí.íim 
«Ias lamentações», depois do um dia em . rqanças a s itnru^rtcea cariocas, envii u 
que a crise tinca as ^aria-. num pobre J ao Jornal >lo ('r-m<t' rio a sesrumte ca--
cidad.io, o remédio C ir fi noite, á luz ! ta que, ?no«lc t im -u e, 
da ribalta e nessa fanta»nia^oria <la' thofffiphia •!<> /ute)')> 
vida, cheia de lantejoila-. de pap< ; de Sab 
cor. de sccuario.s t*al-os. de carvão dei . 

A meb<-r 
cortiya, carmini, po do arroz e diaman- ! trab»*lio d^r a < ''.;ner: 
te» lúcios, ver uma existencia de illu- I t a, n o c im, rt.-M' 

horas ' m ' tojiq-'.e de qualquer 
' a p u a c on qonu va 

u na os leitor-'-

ortografia cer m« n 
i n f>i n -

indo 
io-;ar tui 

I 

vcl, não tr^nsi^ir.í n.i reso!o;;to de tos 
eleger um successor dc sua excltis 

num c»op os amar;pji'»;s da criae. 

Hon tem referi-itn; ao ]> a i > ( i j . ia l \ 
esta mesma aecção, em a.os que li 
melhor informa<lo, vejo ná » terem muy j j-.^cmpl » : r 
a pura expressão da verdade. j Ave. . du.tc 1 

Volto por is-.o á t»aila com o Diário» , C'->IU ' ' ' » 
Consome essci t eparti^ 10 p rio tle d- ; 

contos de réis rneusae , não cinroeníi 
como dizem os seus desaffecto^, que li 
juraram guerra de morle. 

Bas*:a, entretanto, que se leia i ^ 
muito fácil) um dos rc' torios ..nu 
do seu digno e honra'!) dir » o,r , • ; 
rios organizados --m ^ . nina iic.i e nhi 
mica arithrnéticas c^m. muitos «pie por f ' ' t a " ' 
abi andam, para ver q :e essa verba j * •a ter»' 
poucas vezes foi exgottada, regula.nrl u 
rep;.rti^ão dar um saldo de sc enf cou" 

Ac m, p- r - mpl • 
Cuprim.iee o f> • rn qualquér ipc 
Cuprimace o meemo entrt; v 

logo que o z o cubctitúa cc.aprc. 
,r | A qoncosnte «A pod 

pc r i . ! '.empio : . 
! O q finar.7! xarnatM 

OI] 

Como i cia: 
porque, uma i 
ha muit", me tra/ • 
médio do dr. li- to 

| iu< ommodo soíVrim.;: 
J Ora veja Já o erii 
dor da rei.» iia. P 
conta. 

; Ksla foi a uíti:r.it 
| (juai Ibvn • de t«. 
f í^uioito ái» oUti uk r 
J thea^isOi c p: eta n 
[venta para lhe- pdr 
Ipalntentc no qtte t a 
! se»lio qu • u:1 ti u. 
j boeta. (> < rit co ent< i 
i na dc. ida altura p • ; 
1 dá par elle fim Oítf 
| pio. 

• "•paro, qu» 
^íiora nte. 
' P une -

K*traea'i 
com <-f? 

nado. e o 
art me l ni 

valeu, 
ito, d 

i- ifii/ fi 
nova rc 
Kio, í.oo 
W mui 1: 
brilhante 
l'on-1'on 
o, srv. i-i 
rataria < 

ú.re c\..' 
lino bem 
arreira . 
à.Io eus 
a«;al v» -s ú 

cur. q eu 

a qu • 
r. 

ta e te:i 

nt s n' 

do Kosa Acha - í-i conc.uida rm P r.' 

sou-lhe dev 
nsanrlar-me 

; ba ! 
fpai., 

1. -

qtiinli 
' 1 mar. 
( A u 

atistrucção do Samtono S. L>< 
t atamento t.-; «.ií._ii»íob tuber 

eístabfde<;imento tica. situado 
u'o. aclüia do nivei 

' | O dr. r-iga Filho foi incumbida 
de dar pap > r sobro a monsagelfl 
em que o -r. dr. Jorge l'il»iri<fa pede 

japprovft<;ão do ^ou neto conlrutánd^ 
' r< «;inprr:6timo de doi» iriilhõed lie 
flihrae. 

I, 
tn 

ler ia de 
ros lie ia 

nomlíiada — da cura. 
úo por /l de cou. 

. ip. 
uni criti'-
pie elle n.1 
i! .1 de ri 
ti . por 

nniif i -
vi, con -
o lis* 

P ira 
. COD I 
a j e m 

n 14 t 
• . enter : 

Kí-ierr- o: 
que na «lis1: 

| nisação mi 
• Pinero dî *-
. rotativa.- <• 
i de act;ão qi 
neiro. 

O sr. F. • 

Io.* no 

d" 1 V'< m. 
o .*,ana 

qua 1-
é de por 

Pio fez 
finai 

j ten'-- do 
das pri 

n €î pu«m< 
nssão do p io j t io dt 
nicipal o deputado 
; que o Br;;-oi com < 
traordinnidas a itri 
e modernlsou o hc 

»eo Canton, rcsponil 
idas p- ' > despeito. 

rcorga-
Antonio 
deu pie* 

homem 
o de J a -

erido i 
d» c ar' ti 
-uperior 

| d ora 

F 

mte 

i p. rt© «ta coinmis^rio apura* 
ronías corupanhia? Docai 

e d» Bahia, dois futiü-
i ' ri rc- da ^Iitusterio da 

i n*em, u 
r. Cantito 
daqiu lla c 

barotirz?» 
«elo, o t. r 
da Jnstica 

Tribunal de 
Saraiva, 

>ry imçIO jia* 
• .t l^irnelra^ 

, Washingtoíi 

riao po 

f i ' 

ía P 
I ni'ia em lia a: 

rrr; >re 
nnrãer. 

I» • *p;i 
1 . jemina la» 

(\m a 
J a :n • 

I Cf ri e t.-
I ». t>. cl 

' , O. p, (J, r 
?'..- t ei 

i f. ir.'. 

,.oilii|;iie; 
rua ti • aifab«. 

d', 

ii.*o a re-

, tll:"r t 
• niUfd • 
I qu;.nfl 

f.iz-m 

:-»r t • 

:;-.o qui 
ac. na 

. i 
.—-tí.; 

!'., Lk ini 
coi .<VÍ.O. I 

• T- y I .i' <f> -' e::t. i 
l 1 '• -inr.;'.̂ .LO fl.-L comnli^-

conferencia a atUtade do Brasil 
:e <!ü duutrln» Drago, n «ra lor 
>u rendendo homena^r- in p.o- en-
o- pi o- Iam inspira ':< «t dou-
tr, - na: toda ia crria-1! e o de -

declurar que, no que concerne á 
ção das dividas, o iioni > rie vista 
r era di.ir>o. TZiIti - •va a 

rei 
u n 

o do dc 
expuls'j-

d .ar.os ri 
i telegramma, 

.. ... pa: ^ 
r to induliant 1 
da Pniver.^id 

i. r. .te- no 

l 

d« letritimidade do 
- o 

>1, 
t. 

um t li l na 

futuro: 
'(Í"«'N ». J. 1. 
(, {cnCj, A. 
„ ' «. Mt ft * 
e/und !. v "^ral : 

d i<ct 

cntif 
e t"aet«-, 

tra*».nt « 
jei».na < c 

•mfirego da 
do» compror 

tor. 

'o e.. 

a em 
i dum < 
int":-

departamento-, 
j diz o I.fftily M 

criticar a Kusaia, p • • 
(se que p a - i c -

urn systema d»-, locra 
| 1 r^nça, Rít que exis 
tra democratic 

I* to sessão da Camarn Criminai do 
ribunal de Ju tiçai •' rá jnlgadaf hoj<5á 
ordem dc heir u •• "r/.aíx n. 1.178 deCa-

ir\ . impetrada em f.ivor de Pau 10 
Cunha, qtiesc acha preso na e«tf 

, uma 
O 

Ib- I" ' nas 
, .eito n i (j 

*o nao 
podi.. 

P 

e>.tao 
moo 

annu.i'-
' s.iu: ( . nao va confiança. Se a sua intervenção. 

i t" r 'iu 
no voto da c o n v e n t o e no pleito • n a m e M n a > 

é liciu, por.]U€ nâo o confessa pu! l i - LItimament .diremo/scw» Kga<Ues dc 

M> t flr- h, 
'"onfirc: í 

c tmente : 
A . 

•tmj 
•ii • i 

qu- pederia -,er multo ma?cr, 
fossem os preyos flirninutl-'-':. . 

pagos os trabalhos exe. ata- t n 1 K' ' 
tr/lya, ev 
is f crlt \ 

T ra ção To To O r. , 0 
Qttem em ai 

;ão, «nctfe .1 bulha eri-
aáo ir irrcc^ia d» a-.-

an> dum 
>euh ru, 
COOÍ:. li 

•*ej'-t.a rt.it d., que o j ; dl iro i f ações com outros Kstados. fsso impor-
1 paulistano, f>r» senie ao esp^ctio aU> em uiria em uai abuso d-; aybeiauia iu«e-ci-
I que ae 'teu a Jtld -U ' iabltf, nao coi * ' a'. 1 no :ir 

piei. o.!-.; c - s j p ' - v I Peln lei br. ileira « empréstimos de 
Mas i to não • j r um tiiplo -1 I um Katado não constituíam aet.o dc su-

i<nor..:»te ao nos-o puidico letrado e ar- b r. .ia, m is eram o a «imple- conven-
i gentil rio i(iif e^iewr- no >,i,tt'Anntt * | ç»o direito privado da rompe^ncia 
; jtiitarDcnt* par* i*var es^a pé».!)* dos tribuoaes e que não podia fcosai oe 

que eu i'. -i ui; --': alem a a- - . "ii;i- e ril i par-i r» laçôes com o 
d., criticO. I ^*tran^eir»>. seu pai/, no que lhe di-

O crit»co r^r^-n. n -"e '-m ^^rmar /.ii re»-.eito, uao desejava expor »us-
a m -r. a r. ;-'a. K».-s ,e !a. P '.ra mim ; redo»-.« o ŝ  

OiUiv, da l ..lllt, 
l<o:.dre®, que, s-ui 
-se attribiiir a cri-

upei io .1 fu!'a de 
ico. Entretanto a 
« um systema til 

sofire do mesmo mal. 
ina o jornal londrino, ^ 

üdo, fundado unicamente 
fcoore os cío f̂tnaa dos dir .tos do homem, 
pare < -se muito com uma casa coriâtrui-
da sobre a areia. 

Apesar desse sy.stema defeituoso a 
IVatiça 6 um pai/, podeioto, o que pro-
va a vitalidade da ra^A francesa. 

A verdade, 
que um JC-ia 

pn 
.Moraes 
dc .i da qu cila cid: 
Junho do corrcn 
um mandato de 
p.iciei accusa !o de 

o dia 5 
, em virtude 

preventiva, 
haver raptado 

dá 
d l 
rí 

as menores. 

B .no Koraci'.a 
+ 
c 

Pelo *r. «eeretario do Interior foram 
concedidas as ACf-ntntes licenças : 

De .1 mezes, a Antonio de Arruda Ri-
beiro, professor da 2* esceol» Casca-

redit . a t ' hoje vel; 
de eg-ual tempo, a Firmino Jm Bar não o * K ' (n.m Ih. pM. re»|i».Bder é intaeto, nem os inquietar on enfraqn» 

>.rali fl- rniiarõt ntte j i U«i larou ser S. , cer a sttnacão u.ridL-.a de 4ue iro^an. no ho«a. amannen.» do Serviço BaniUrio, 
, Pau.o a capital ar.isL ca do Brui l . Br.-f l . de 30 di.s, a Ben-duo Marque» de 

saffeiçoad<H,para lá não tén. Wo mniti.- nmlr, em alto e h- m «o n, a paterni-1 r>em i H " > * « 0n>l'r * ume d a . p e - OnsnM í« «irtra» r.aç"es an"rkans« Sant'Anna, professor do biirro n a i a -
..(õ«a officiaes. d.tle vim pi.>da», que rebentam - {as ni.ii» inteUigiTei» de lbsen. Aim.e , al*uai«-. o ao poder.am nusino re t io t rpera pnol de 2 mezes, a Lino Pinheiro de Vas-

U motivo disso, entretanto. < Caro e j — P * - 4 mostra do. ( ^ t ^ Z ^ ^ ^ , ^ «onceltea. - a 1? escola - bairro de 
patente'—nada mais i ijne a jirerr.ciUta-: fi^nfin s e figr-ròea da <p«ca. 

i h i M m l i l l i i i n í - 1 

E disse , outra qualfiee.'. trancai- • — ^ i - . . . ._ 
I Deixei para • km, multo de induatrui, ) catebilitlad* daa «i.Htaa. »«»eihante ' AreUs. e » Bebedoiro; 
I - . - S . ' . . - . . . - - J . H t t i ^ T d . 30 dtea, a Chrírn éc OUvdn 

O proi.n^amcuto da letrada de Vcíf 
ra Central d . Firasil vae muito adianta* 
!,, i ai/- Julho do anno proximo §• che« 

gará á barra ncd d<- S . 1 rarteiaco corn a 
ponta dos trilhos—na corredeira do 
r.ipora. 

A!ii se coastruirá uma ponte de 4f><! 
metr/- , metallica, de modo que a via« 
ça o ferrea sipa com rumo aa norte atJ 

F f l R P f l S 
(23?) 

O dr. fsr los Petaot* 
ê uma das maiores ca* 
beças da f amara 4*4 
Deputados 

a>e uni >.rnaí de Minaq), 

Quifeste engrossar, maroto, 
Mas foste muito ia feliz I 4 
Deste em cabeça ao Póaot» 
O «ae lhe sobra . . « 

O sr. dr. eecre ario da Justiça e da 
Sr»;.;uranra Publit a coinnutn.i»;oii em cir-

• <;alar ar iuizch cü «apitai, rpu* no Ins-
tinto Disciplinar existem £3 lof^ares dia-
p<'níveis riara menores condemnados. 

* 

Vae «cr pag-a (a/_,; of SrnJoR Impro-
r )nmts quantia de 22:500$000 pelo 
f< rnecimento df ag^ua para a lavagem 
u. ovgi)!! , , chat.tri/.^s públicos, irriga-

ção { valvulas d»- incêndio, durante o 
secundo semestre do corrente anno, na 
< ida le 'lc Santos. 

* 
O sr. Iv! tardo Tyoschi pediu ao Sena» 

do (••••nr" -ão para construir ma estra. 
Ida :!•? í rrf> que, partindo <le Santa Cruz 

fio K*.r, Pardo e passando por Campos 
Xo-ros do Paranapanema, chegue á di-
• 1-a das terras cVi Fazenda M<.ntalvão, 
na. • r ente e>.(ju<;rd i fio Hio do P ixe. 

.> dia 28 de .Tunlio proximo pesado 
w ia Iiifílatejra com d- st.iuo ao por-

Kio a grande draga A ffonho J>muXt 
rc resenta ua.a da mais importan-
m ri. nas C' ^ •> gener » fabricada 

nc les últimos tempos. Foi enconimen-
d da pelos nrs. Walker Co mp., ^m-
preiteiro- das ob"as do porto e fi th-sli-
nada {< dragruretr. profunda das ultimas 
soo;" cs do cá» s, ni que a camada de 
lodo é mais espessa e se acha a maiof 
profundidade, p< dendo escavar até 20 
metr s de profundidade, com grande 
rendimento. 

ias de l.i-bõa que o 
t-Vanco, reuniu ante-
conferencia varias eu-

Informatn no-
' ci nselheirfj Joãf 
| honteui para um. 

1 • '- " '' ti.lade» política-., 
honteiu : Ai-mísIiraiu-r.a ' - governadores civis 
o le t v o i . l e fia f uarda. 

Correm liuet s-.brc a formação pro-
\inii: de um if.-tbln.-tc de concentravão 
p .liLif-a. em que figurarão tre-, mini.-.troH 
r» f-enerailores. tres progressista» e mu 

'l->lod. itlpí. iuii-t.i. 
•̂.Ht̂ a por*'r.i ' Ji ccniirniado at<-a^O" 

! ' ra. 
t. col 1 

.tos I. - -J-
O n\ miniKtro da Fazenda vnç 

• niuri'i"r i c .ner . por c .nta 'i j fun-
, i! , de res.f.Lto < 1 . papel tnoeila iiiliíè 
h, quantia de 1.'11 ):(XK)$00 om notas 
!iii- dlv-r-tw vaiiiii ", .já ilep i:-ita'Jm nft 

1 ('.ii:.a de Aui'jrtÍKa(;So. 



S S 

p o r 

—A queitão de » . Benedito está 
mesmo preta ! .«• O» frades estão 
avançando- • • 

\v o -

tMWk 
M; | j | g j 
I o 14. c^tfrrw 

' ,-:'. v-J - f 

1 1 
e i 

O. Carlos, surpreso ante a liyrtra do 
C'aliu;ii, diz com os seus botOeti : 

— Pinheiro liajii e c h o v a . . . nnvx 1 

—Não entendo o j lga-joga das mias 
ecouoiuiut», apesar dc ter lido c relido 
a inen-aifeni na parte financeira. 

—Não entendeu .'.., Nem eu, i ras ú 
i-.so mesmo e no tini dá certo. 

' M i 1 » • M M " 

O sr. liarão dciUio l i ianco atUndeu 
o convite do Centro Acadêmico O11/.0 
de Agosto, proillcttendn honrar a nos-
sa capital rotii ,1 -na presença illu-tre. 

»-Hr;.v >! Sim s e n h o r ! , . . Você é 
um ministro direita» ! Com o rumo 
ao mar vae dcseuferrujatulo a marinha, 
411 c cresce c a p p a r c c ç . . . 

O jiosso amado Nuv ]I,ul>o*a t hon-
rado com 11111 íilmoço re^ic», cm l iava, 
cmquatito a Argentina c demais ivpre-
SCIltuT-s ),H.sfi,H)ri (• .-cll tV^riíO. 

O ministro í^ebalto 
Csjieralio t'mi os uc» 
11a CuitlVivncia da 
de farto c uma div»; 
I>ra»;<>. 

m »iio!o^a de*-
cc« )& do Brasil 
l\t/,, ach;mdo qm? 
1 a tal doutrina dc 

Realmente ! A o itada i c m a M ( i i t ( t , a o , glnnfi 
que p a r c o . m i o vasar j 0 ()0(l\ ,1o tr,lh, inter-

nacion d reunido Ha 

«p.i»'i«v um ponto francamente navega-
vel de bacia fluvial tio Amazonas 110 
Tocantins. 

K1 sub-director da con-trucção o dr. 
•Carvalho dc; Almeida c 1 *in como auxi-
liares os «lis. Sinval dc Sá , Pedro Du-
tra, Jvinooln Perry, Madeira dc I«ey c 
iCpaininundas Oltoni. 

Do Contrin ao Pira porá ha apenas 
trea CMav-Vcá—BeUtvu, Lassatice e JJu-
vity Pequeno, s?tulo tp:c as dua» primei-
ra;* já acham concluídas e serão cti-
t»vi*oi:>» ao Iraíci.'" cm ísovciul>r»» de->te 
ar.no. • J*as*atic • au Pirapora oão 30 

-metros. 
* 

O í». ministro íln"Justiça reeehctl do 
d!-. Alfredo Baeker. pr - idc t i . » do Ks. si-
tio do hio, uni ti-le^vanuna solicüaudo 
o auxilio da União afim de que sejam 
•U»!as nocr- .ai ias pr.,vid ncia- para 
'-sfilleeão , 'a epi'!-* ui j d.* pestr ímlioni-
ca que evtA grsi--.iml.. -in Nntheroy. 

O dl, Tavares d- r ,y;a c nfereuciou 
#111 *cn gabinete com o director geral 
<1e P.aitde Pú bica, !r. ' > -•valdo Cruz, 

i*i!iiiiaiido os mei . - dc attfiirter as soli-
cii.t.#rC"í daipi..lle gov.*rri". 

W i - M f a u i i i i i t A O C O l í V O 
— Hojo, foijoadu ío af»li.ta.— i! AiuííÍb* 
tfk, 4- nntÍKa «'o X^Ia. ío. Tclep .one, 1.-Í27, 

lo tado piomul-

íivi-.«<ri,I •*!! JC 

O i r . prcaidcnte »i<. 
a Jei decretada pt 

ta 'c íecendo a liulia 
uitmicipios dc Atiliaia Pir.i-.-uia. * 

• > «r. vicc-prefci'.o u-unicipal expediu 
honten o regulamento para o serviço 
de flscalisaçã j doa s : >.i c var:-se;i.i do 
j jrmicipio. 

>Jc«se retfttlament" «•-•.âo comj ladas 
lo<?as as disposit; --s em vi.ifor -/'ore a 
policia tios rio-», »mc:vícíi-. da pi-áca, 
vtfos de traiiáporten U:c. i.ie», exlr,ir.;.i-.> 
dc |>arro c areia, inspec ,ão <!•• serviço 
tlc passagem dc l»alsa-, 

•v 
O sr. dr. líamos d'Azeve«to ir,'/, hoti» 

feni entrega ao vice-prefeito em exer-
cício do projecto relativo .<•> futuro 
Pa^o Municipal, (pie * . < ti-lnti-lo nu 
juiiça J o ã o Mendes, com frente para 
esta e para ruas Marechal Deodoro, 
Capita • Salomut» e travc.s.-a d,. Ouartrl, 
«)u* para e* .'.u • p:'- •'•m^ at^ 
4 rua Mar- .! d Peodo 

« Boro Boi-hc -%a»*ua e durth • 

10,000 pessoa», ".000 jaiudias para a il-
luininayão diurna e ^0.000 latupadas e'e-
ctrica» para a illuminayâo noclurna. Os 
22 andares serão servidos 1 i.r V) eleva-
dores. 

Os viajantes descerão por seis cács dc 
embarque por meio de escadaria ou de 
elevadores, tendo tretu de 50 lo^ares 
cada um, dc noventa em noventa &c-
/iitndos, íníiiuto c meio, que os levarão 
clc uma para outra margem. 

Theruiometro ri^oro*o c de alli- :n. 
cti.*.to c o «pie p >>rúe a t• ar.viVui.'. '.ie 
John Jíopkins, cm Haltimorc. 

ll-.se thermometro eii.-.tou 11.Oco dol-
lars e 1 Mia oca1 ;? decimal 6 de tal dc-
lica»l!*;.a ijrje se pkie apreciar as 1110». 
ie\c» c m r a c ^ ies da columna de mercú-
rio. A leitura do thenuomeUo e íeit» 
o mu uma íoite lento. 

A representação tios moradores do 
Helcmiiu'io sohre a mudança do ponto 
d i s«»c;ão do* bondes da L >j',t teve 
oareeer t -> vur^vel do •• r. gerente da trae-
•j.f.. «».- papei» f>raui hontem etitrejjucs 
ao sujjerin'••adente da L>iht que, 
o.nu c ; : a. atteuderú o . reclamos dr -
.síi.vn:'j,l\ i i i a r m o n i . > a u d o svioi os in-
crc.sf^ (latjti.-ii 

publico que .1 upoia < + 
O eu '<•• . da !••,. tn i ia 

c ihan.i, u ) iiicí ile .' Ta*, 
seguinte iC íiiltado : 

Receita 
)>.; i 

Saldo 

id • Maio 

Total 

fiiipieiii;' 
|. aiiííi1!!. 

iii d< 

de Pe. 
» IlHill: 

Soro. 
.'•u ii 

6G5:101$( 

• > tVK-• ÍMÍii l l ie»' . t; 
' ' í itílH \ 

mejr1 

percorreu todas ns depeadenclas d i Po 
iieia ('.entrai, observando as in-.trillações 
e as dos if.ilihi' t -s de '..'ueixas, de Ob-
.iectos Adiados e d- ld;i'.iiiic:n;ão de 
fadaveres . 

Kssa vi.-.ita durou cerca de quatro 
horas, e o dr. Mrli", :;o retirar->e, ma-
nife..íou ao chefe da S'-i..;uraii.;.i futdlca 
a sita admiração pelo que acabava dc 
vér. 

1) nos -o i lhitr . h :;>r:de vi-l!"U h ju-
tem o Instituto Diicipünar e hoje visi-
ta'-.' os quartéis ti.i í-'or-;a Ptdiliea, as-
sir tind cm coinojii í i i i do dr. Washin-
-tMii í. 11 a v a i . . e.\er.;:cios do 1.° 
b;j'ai'.i.7'i. 

t yjr- A H i u i d e <!ii iM t i l H i - 1 ' que 
ol.terei» alüvio proin) to e <"ir» certa. 

* 

Iuf.inií;i n Iliii> ii) .|Ue il.'. ia 
Ptlectnaii.i hot.'.'tii na Ivr.opa, . m 

>» portos da ttalia, a prisão de um 
brasileiro filho de abastado fa/.-m-
uo nr.;uin!iiio de Kilteir.Vi Pivto. 

um . 
ni. • 
deiro 

E s 
tal ái;.-
flli t':i 
heirío 
proprl; 
dr i:m 
n in:... 

ir a tum 

di 

.•a 

i 

dr, dr 
propi-

dr 
o p;ir 
•in Ri-

lni lar o ) irojceio soliro o empres t imo 
do l is tmlo do S . Paulo. 

('rtso comparei;;!, o sr. Muni. Kreiro 
já tom 'i seu parecer i>rmn;il'j. 

—A» lia-su c n f e n n o o senwlor J o n ' 
Idtrt ('iituncla, 

<»•- t-rs. í u x c r j r rontenol lo e ou-
tros ilej i i it iFloi api"'íí>'iitararn ( ' i i n t 
ra um projc-cto, (li--pensando t!" ma-
tricula na Escola do Applir . i .âu dc 
i i i fautnria e cavallaria, ns ofliciití.•init 
ü v c ! " ! i i ' o cursn dit l-Ncnla do «itt-rra. 

— l 'nllocou e m Pa ri/, o ar. .1. .Sua-

do 

chcz, 1'uni! idnr o director da • 'MlIpK-

oividoti 

i,, 

ii - :o 
( . :ii 

moço ru;!i 
-,d.i a ('• ].<. a, q 

i;ravii.le.<, 
u- n;,„ , r f„:. 

aiit-
r -s r.a A 
• - Tralialh 

.1. .thor. 
daquellc 

c a i uma 

filha 

de ü.i: 

uc orixou 

.. n-eviio 
.1* tio (.- ' - -
• — ncia de 

(i »r. secretario drAgncnftttrã • 
1 ,.: d.j '-ti . ..ieífa do interior pro .1. 
c 1 * no srti'iíío 'te ser cí-vj^na 1., uni 
in.-diios do Scrv.fo Sanit. rio, atii.i 
.. o 1 1- o -ia em i','..t I , ; i n ; ' a , 
'eiitíji ' - ch.uuaiJo-» dos núcleo-
St-ih.i;'ia do Catiibuc;,', onde r a. h. '.ii 
ti;, ai . . 1 rnniili.is dr co!ono.-i < tr ; * 's, 
chegiitíos receutei *ute n este 1. . *. 

'V 
iti pt» d?o-.c»ano, d. Duarte 

da 

..l.i 
1 

re*-
do interior do 

fjue se ííe-it.i-
aciiam-é<* á 

i ' r 7, «i rua 

O sr. Or^nte Miitiru, rr.-emch 
Europa, trourre nn.a ijetl s-im t < 

fâo de cartões •ac*. contend > v 
• paisaff**ns dos pontos itiai.* pltt 

da nossa ca[iit.ti c 
Selado. Ks t lytnliH i 
Cmil prla nitida itupre 
venda na c Ali /' 
13 t!e Novembro ri. 

-v 
Os pfTitcifiai * pretf . .11 ' -i .1 'lç 

Paul0/ estrahid* hontr. . f-.rarti v o-
*?;d;js: 11. 1, premiado com. . . . 
%2 n«» , rejo di ^ i t al, 
«. '.'Ml'.', [irtmi.i !•) rom l:2'K>fn0i>, re-
W t t i d o ao r. • »rt»vi.m«j Ar.dr.. tf . d-
T m l n l í ; n. pmniadi» com *•' 0.1, 
p,.í >1 bis. T.. , .ares ít jrge-, er ( . \ , 
•jato Preto . 

Contam 1 •«• -•» 1' >> • 
j-.ri-i cm Nova k ork h < 
nm .*rr-irihA-c«'o que 1* 
O qn«; ali se tem feito n 

Tra la - *e da co f t v ; 
, < i » I m 1 d a i t . - tn 

• -,rV.,o 
ríe a t it 
gênero. 
!:t esta;ão 
d_ íTud-. 

O revi 
F^eofiobhj 

dr. • UM 

COMI 
-a ei ; 

fc : para Moina tod 
1 *- * * nec«?^sari'i-i para a cre iç 

em Campina-., b.Tti : 
»nmii -ao campineira «pie c 

patrimonio para o* cofres > 
c<>i>at. 

blico 

V mí o n i o i i ã o . % i a j a n i c M 
( ' ; u í i o m f « . - O i melhores 
ratos d»"» I' -Oí.K. < í-^^ciaiui-n .» lubri-

s p «4-í» a CÜAUU i A l t U CAKÍO A 

Ir 
» r, ' . ': • de Resende !>-. doação & 

r 'J?tM;':;» J d«* Pi'aeirrdi?», por 
; :ra p : lira, de uma faixa dc ter-

1 • •1 >ti"l>i • '.i -lia ridad á mar-
1 'i r 'a <•' • ri.., atim de que o pu-

•.-.ite o 1 elvcder ali cri i ti -

! . ro 

Ti!,: 
-.'i-rrit 

; v, 
i K 

ap-' 

•%!ado 
•rijn t 

nhiti do seguros .V"' America 
— O ilirecior do r-orroios 1 

0 csculptor l lernaidei t i a apri j . :it-n-
dj.soti 11< -i do solios c j m t n i t i iDr.ávos 
do ccntunario da aborUtia do» p ,1 tos, 
da visita d ol-rei (I. Carlos do Porlu> 
fjal e da JOxponição de í . r i s . 

—H râo jit]gadas> fjoxla-1'rir.i pruxi 
ma as praças que t o m a r a m parto na 
1 "volt.i ila fortaleza de S a n o • 'rnz, 
nccurrida em lí)0(i. 

— O etiK«.il.eÍro cliolV da 1' .,!:-a-
; to da <>,••«/ ll M. -n , ta'..'.,: apii"ti ao 
dr. Miguel Caluion, comniuiiicaiido-
iiic (|tto o :issont:inietito di» trilhos 
(•'"• • >u n Campina t . rande , puni 1 ter-
iu:o d do ramal dc Itabaiiuia, na «'*• 
i' u- • j do sii l i i lomctro- . 

— A Casa da Moeda verificou serem 
f.i. »>h »-i -. • J < a p p l i c tdo-t - vidros 
do ilu'"-3 approlitintlidus a Aumiiio 
.1.. • i'>-n.ira, nogoeianto cm Pernam-
buco. 

— Koi nomeado o sr. .Io"''1 M uwl-
lino ila ( ost», pura n »• >rir > • 1.o collo-
r lor federal c m S a n t a Kita do Pas-ia 
( j t iatro . 

— C snllos iipprcliondid->s 
Cl > d " ,Ju«pliul 'os 1I0 i 'nr.i:. 
p.ir!" ial -os o parta vurdadoi1.1 

— 1' oi n un.-ado colIeoi.or d-; 
1,'ita do Parais:» o -r. l l o n o i i o 
1 .'i iv l .l S(. 'i;-f»s. 

—1> dr. I .avid . ' a inpis ta determi-
iiott .o delegado li-c il do S . Paulo 
que .'ipr.'-onte p e s o u - id 1:11. is p:ira 
oi . apari-in os to..» -- do oolloii . jr o 
o 11V..0 da coiíi! !ori:! do Itaporniigiir 

H i O , . ? 4 
A t.;.,ht p .'»ott i a U"rel ..,?.,riu do 

Tltesoiro 11 conto-' do difOrcitç.i ,-u-
contradll por (KCÚÍÍU d t a - 1 ;liniUFft 
do 1 nitrato coin n Profeilur.i . 

—(> <lr. It iiniitoos .fagunrilx: vao 
o : ( - r - r . f r l.i|;i contra n ttihereulosB 
in I •.' 11 • "•!!-i s de t«r»."« em S. IV -V, 

•:ib! 

: -anla 
Ávila 

• I Aiiu: • 1 
' a^r-nas q 1 

IVlo Ministério da Ka/ru^a foi n p e -
did t .1 toda» as Ueie^acia^ Fiscae» nos 
T-,»' .d. '» ati.a circuUr det'Vaiitiando 
aherLiiiu dr com tir-*o de .«e^iinda 
tr.iu-ia, t... 1 .t rinprrgf-» da f . ireufia. 

f» r 
ao detf»; 
»er ini.j 
í..,tne!i, 
t nção d. 
1 i l í. 

nijií^.rn 't i ra^enda reniettea 
tiio ü-5.. -1 nente K.t :do, alim i!r 
i - li to. o p-ilído <ja." íe . .í. .-

.» d-* Aítlicid.t i ' i .1- ' j ila .-.otit-

. . . de coileutor íederal r.u 

,n -1 
,a!a. 

I- loriam 
linido : o morto. 

TF! FÍ:!MM\i\S 
! l i b i i ! » l í i l . i l . l ! l i ) 

•1 i o 
ii( 'i »ívo c pés l a i 

.'otf1l>l»*!'":ll ó f S < ) P i l t l l ' » " 

X I X T ^ a i O B 

'> ^r. in .T êr, ir > ATa-id 

... capital o dr. Verwsi-
conm. ,*.»ri' t'» p.-í.i ilr. 

Tt : pr" .ident- f!o K-t : 
qtir aqui vrin vi. t ir o Fn.-,1-
- ii»Iinar t.»>'tirr m*orri;n 

r nsfrtfir ^ -r. 

• Manhattan que [.a -.it.t p " r ' " ' T o do 
rio iltwhoii. 

O noro e tificio occnpar.'. 6 "00 11 !r % 
• íuadrados r'r chão e »•• i-- uiic rr - .-rrão 
dt viste e tres metros Ue fufHto. T ' r i 

H h r U i com 4.000 c»cr ' f to* - .» i »ra 

mo de M 
A!fr. 1! 
• >» tíi 
tift» H 
1 t.i!'i;i : .1 cr prito. 

n ,lr. P.ickrr (,rrten<t 
Xi'-tí' -r"-. "»ti r l ld l f l l l t f iit^r-
ner ' . 

(1 ,,r. *.'- .111 dr Md!'», honVrn 
me .'.. '. cai <' -n. :»n!i-.* d? -t! ajudante 
d-? orde-ns 1 r.r- Cavalcante, vi.niton o 
chefe d-.. S vurança Pniiltea e , aeom 

ilr 

cb t • . ,rjjnii, 
7.072 Or miiuo t I ' 

•• 7 • . < -' i o l ' 

7 .S4J . l t . 
toriaa; 7 " 
1? «ro;ão: 

- 7 .9 i . < 
I* sec.;:«•». 

<» sr. in-Tie.:f,>r 
. " 11 . ' r - fui, 

0 '000 a 

li ri' Ilr. 
& C: 

ipt 

.-a o' 
lerirne-
o .1 

1* -ei 
.'» 1* sr. 

itruccSo do li- spii 

hp-ile r .o os sc-

1 

I r,, /»«...., 
!>.•»•<•. I01, 
(• rio, M , 
A i i " . ; .Vi, 

I 

d 

de IN • 
» fi:l Harr»; 
I l a m o i r ^ o ; 

do Caim 
'•*, ii'i í.Utílr.S 
íl;'íll, I ...... „ 

l.lVl ipool; 
.c \ nlpsiaiso: 

l!:irr;i, % Iht-

itUt. £ + 
l\ntrari'iii ho 
intes vaport-H : 

di- Pelotas, 
ífrtty, ll» y 
•1 fi IJftnl. >>1 
ila Micahi,', 
,sihr> >• Dmuh 
-/*./, du Param 

de !{rewi--n; t>>t"n, d 
• /M»» !. <• .. (hof . !, i! 
/ ml», do S . .Iiião da 
ir 1, «ie Poru» Al .^ro . 

I Í i « » , . 1 4 
dr. Atloiiso P e m i a io. 

o ilr. f torntrdino do C.imp 
„. 1 t i . i id ' ' r i t»sj v Cr.Fie, 10. 

. | < '• d"tui ' i : i , uno agrado mi o 
í i f i n i e i i t o do i r . pre. id-rite 

l i a A sua confcrei • ia. 
•'j — K i o b n .".ti hoje para a Fi tr pa 

o tir. . 'oao í.ratili'» ' - tnior, - r t n r i o 
do .1 . ,:,«} ifi» K v . io de Mi». I-

<) ••mil irqtie foi tortcoriidis-amo, 
tendo C..lii|.:.rw id » 1 pr.-S..llt.iilito 1I0 
dr. Ai ! ' . ! iso Pcnna, d ' s iiiiiiÍ^Imh, 

A e o m n i i w j n d e finan<;M do Hena' ; m o ti-s i h p itmim <• si-nadores. 

1MC.10, nas ooras 
Sot isa , portu^uez, solteiro, do ÜS 
aniios di- i-dadc, encarregado de uma 
( -t.ilafv 'o á 1 ua S. Christo. 

A poliria procura os a.ssa.-.-inui, 
i|tin i.oinl.a .serem Hraz do tal e (Ins-
ta. , ' 1 tn-illio, l im.idoii-i do IJoi/il. 

— 1 dlivett o canil .ci do 111 ir o 
g u e r r a re formado Fat is t ino Mart ins 

isios, 
—f» r. «i.'dc io Carvalliai offcrrce-

11 á C-iuiara um proiecto orçando 
unia iilhin 01 o,11 s , 1'rani i-00, 1 
I.' lado do • ;.uii:i . Cat i iui ina . 

J -í I O . A V 
s . -na i o : 
Na nora do i.- cpcdiüiile, o sr. 1'eli-

c iano IVtina uspl icou o teór da h i 
.-obro prns c..- a voluntários da gin-rra 
do Paraguav, 11a parle (pio k<» refere 
á data cm que começnin o» pagn-
mantos, d " -larando quu es«a pa^a-
mont 1 d»vorá ser feito na data -Ia 
piori. il.' io da ioi o não na da ter-
m i n a d o da guerra, c i m o se tem 
proe".! ado insinuar. 

0 dr, Alfu l j l-jlis c o n t i n u o u o 
a(a.pl»< is i 1 >i;a< d - S ri lo». 

A i.rdem d o dia foi e . i ' : ' t rr 'da s«ni 
d -'iate, i xcepto o projecto cr indo o 
In-diiíUo do Matiguii i l io j , t..1.ro o 
qual falou o sr. I", trata Itilioiro. 

<)j srs. I.ricn C03IÍ10 o Urasilio da 
I.ti/ apresontaram emendas ao pto;e-
cto. 

— ( í a m a r a : 
<1 sr. Huetio do i ' a i " a justif icou um 

proí. .'to dispondo sobro o t a p u m e o 
uto.lo de divi-ião das propriedade* 
rUl';.i'S. 

11 sr. M"! lo Mattos apresentou um 
piojeoto ile lei aotori^íiíido u np ii-en-
tadoria do dr . l í i t tencourt da Silva, 
director do Archivo .Nacional. 

1 1 i r. J o s é ' a rios de Carvalho 'ra-
to;! da ti ivoj.'tç,'.o fluvial, Iondo um 
lopico da nioiisa^em pre»id«nciai so-
bro o a- -umii to . 

i'a • indo so ; 01.ojm do dia, faltou 
n u m e r o pari» as votações» 

I' - d euuerrad» a d u c n . s ã o do pro-
j e c t o fül-A. 

Kutran io " in discussão o p r o j e c t o 
ori'. a reforma das tarifas, falou o 

sr. Weneosiau I ^cobar, nu-t o c.iniba-
»'••', apre<»n!:ittdo emend.•«. 

l í l . l . l ' M , 
A /Vr.i-ii.i 1:1 re-"-l)iju leio,.; r:, mm a 

do shii c rie ponduntee rcprcaentan» 
I to tudo a d . v i í à o llacwllar e m Nor-

tora , tii/endi» quo »••'•:» divisão par-
li t no dia '2-s «Io corrente. 

—•) m e s m o orgam, matiif" . tando 
. - • • ri- :i r m i v - n i - n c i a da roorsstii-

-,. o da jus t i ça federal, n ã o est.i do 
a 10 e .tn u projecto do r. Pe tro 
M i-:vr ol ie .1 mataria . 

V i » ' v.. t« a questão das Cai-
x • ,-tanitar as, d'"<i<»n fraudo -pintiãr» 
t e 1 »-"to .' 'eb-itrria levantada obre 
o 1 • ( , f; o a !id:t não esíii r- gtt.a-
n , - i * ,, 11 -,íi entrou em eneoti -io 

]i.i!'t«>( .Iihó d.- —-H^alist -11 ijiiitita-foira i " : a ro* 
união agrícola, 11a súdo da hooicdade 
auxil iadora, alim de res dvor sobre os 
ropr.-sfiitanles tpio devem ser indi-
cad • para esse i inportai i to comíc io . 

p o i m o \ i / i o r - ; t * i o . t J t 
N i s c l - i ç " s p: o vias r ' a l i 'das 0.11 

Ti ri 'S d» S. Antonio de Caliv, Ioi 
íii/IVagado .mui e n t l i u d a s m o o dr. 
Carlos i larbosa. 

— O dr. Ihimirio Lopes acaoiiou a 
ciieüa do parl ido republ icano do Ca 
maquatn . 

—(J »( ' lub S i lve i ia M a r l i n s t com-
memorou 1 ,111 unia s -<s <0 - lonno o 
anniversario d t niorle daipi. llo :rran -

dc tr ibuno, fa lando mui tos oradoros. 
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»IM!|i 
.1', - d 

(Io 1.1 
1 reuni 

•uns 
i do 
O'!-; 

m , 1. • 
.1 m : • 
i lcatc 

.1 loa, 
ti- •!• 

. , a t nt . pisi 
roalisoti-sy lioiiiem 
supei iol'1'.. o (lircct 
d 1 1' ia i i , . i . 

A essa reunião, c. 
blSp'», Colllp.llO '01,1111 I 
n toa 1 loiüii; a m e , 1 • 
vido. 

1 muito lii-eutid.t 
j t :r : tica dos e '.1I1 • i-• i-neiit.-s r-li- io 
si,. , creada pela lei da so| e ia -co . 

— ( . preieiio do N.irborino, do tio 
pnrtamenio da A ilio, tpui acaba do 
respondei' a proc,-,-> por .-,0 nt^ar a 
rrceboi uotiiica^õos sobro divorcios, 
Io: alis iívido. 

U.IC 

!t I 

: H.itv 
II. Krnrsto 

> 2. Car.-arr 
t ' »' Srli 

ij boi 

da 

1 noje 
o ge-

ro da 
q a r t -
C p t l -

P * 1 ••••'• " 
tos r. ird atiiae 

- Keinn io'ii i 
[p i ta i , ' » s.-i tid 

li tn . f 1: . 
d -

nidi [ oi t. t.-H requt 

C: 

ma"*: 

Aif.ittllr.- 1 aitt-sisou I 
. . dr chrri -, p.,^ . - : 
(ianiba 1' mp. j J 

"t ier i 'rada 
lento da 

ii iç.io n o n a ca 
recebida fes» 

1 r")s«.a mar inha 
i ii no p r o t i m o 
r.erica do Nor-

pauli ado eo. c»ae atiafiar do governo, ' do rçotí ir :C-á, a m a n h ã , ft!itn de <?-' — A pi a r e * ' . ; ç«Ni4u a io n " t n bar- « " « u r a t o t » . 

1 i 1 í ^ 
IMirante a ausência do cônsul al-

i e i , 1 ie si.a capital , er. Nsessen, ser-
vira o sr. W i t t r o c k , que já foi recf»-
nr :. • Io o entr í i e m ex»rc ic io do 
cart"». 

—f»s dr». Corrêa de »!ritt<», Paulo 
Sa lgado u J o ã o de <»tiv»ira apre-en 
tarao trai aitios a terceira c o n í e t e o c i a 

:>a ita-emld.-a e i 

a emis-
d ,r do 

mi! 
Iq.I 
'-S 

4 

l»« >t\ J ) I < l ' , ! S , 
boi convocada ti 

traordluaria da I.eop.iMin.i Ititilv.-uy, 
pata o dia :!7 do correuto, ulim d " 
.--auccionar autos da d i r e c o i i i -obre 
novos «ccordos com os i^ovornos de 
Minas (o-r.t 11 I S p i l i t o - ido, pela 
c o m p r a d ü-pir i to S a n t o a r.ara 
vellas l í i i l . - a y - , Mediante IJf.MXJií 
a'- ,..es o ídinaria- d i l,i:o[»oldiua; o 
lig.-içii-» ti as liniias exi oo ics nos dois 
Ksi.ados, c 'in um pm to em \ tuto-
ria. 

A a emblé» devo . 't.ilori-tr 
sio do 1 'Jt).') A) aeetk , n o v 
u m nitl' io 1 rlitio, priv 
a j i i i ' • do ó • , a n u o . 

Calcula -'•; que o novo a r -
vara as d . " 
e -terlinos. 

-—'Ti legriti inuvs d • Seul di/- :,i min 
o inarqnez ito e - ' i m-m'\ t-,-|.» U l l | 
n o v o tr-dado ctpro o J n p i o o a (',> 
ré». 

— O s ' rnaes de^tn capital p ibü-
eam lolt-rramin < noli- innd 1 qoo 
repr»* encintcH d-is tr^ oicias '-uriiji • s 
na capital do ( i u i . ^ m a í a api» - nta 
rani u m a 110 a colb'etiva ao eoveino 
•!• -piel la P »p b i j ra , e n i ^ i n d i a l i o r* 
t t- to imite.dia!a do i pr>-os políticas 
exi tat ireir-n. 

t c i i r i . i M . x 
Kalleeeu, em c o n r a q u e n c í a d» te-

r imentos recu! i-í-»- "ni d ' . - ! l •. .< tu. 
da 11 te l . i p - k y . 

l t I ! ó " . < M K i . s , • y 

Km Bahia Blarica deu se gravo 
CJitdii t'i p;- . m o ú lo | or u m - up , de 
o ; e r á r i o s drs q u u haviam 
sido despedi !(•- ap.,s reinei !• ti ias 
em iitmiero .11 faltas. 

O . opcrnri ™ aggri.dir-m» os capa-
ta/es Bregan 1 t.olli. 

AcndirMUi ao local os inai i i iheiroa 
da a u b p r a l e i t u r a , que loruui recebi -
do) pelos aggitnüjres a t iros da ra . 
v i .ver . 

Os marinheiro» fizeram o i i e m 

luta, da q tal r - s u l l a r a m niuit . i i m jr-
tes o ferimentos. 

A ordem foi ri tuboloeida c m a 
intervenção do corpo tio b o o i l a i i , 
0 contiiigento da infantar ia do exet" 
cito. 

— l e m sido oh/ecto do honr , ( f 
hiioicmi"»ns a cornmi- ã i brasi l" . -a , ' 
s..l, a tlir c . i o di» al iniraut titul" 
1 djcl, | ara d e m a r c a r os l imi to : . ntio 
a ll ilivia o o l ira-i l . 

A commissiio partirA a m a n h í para 
Corumb i. 

— O professor G u i l h e r m o Ferrc ro 
pa sou lionteru o dia em vi- i la » 
estâncias .Io fabril ação d- tn.in • i.;a, 
sendo indo pelos o- ' iiio .mo» o 
popula, 10 rural c o n c:ithu-ia.- .1 u 
liianife-tne.itís do a p r o , 0 . 

A tillim : conferênc ia do sr. ' . o i ' 
iherme J»Vrrero roa i ar-.- - a a I ii« 
Agosto próx imo futuro. 

1-1 X t A A S^ 10 N \ 
7. irpoit il«slo porto, : ogoíndo / r 

,rtnt il i i i ictameiito para .S. l''ranoise.» 
ila t aiiloroia, o rimador 
mari i i ' a do guerra n ino 

v i i - . r s .%• \ . * + 

< 1 governo iiHtri.r o i-n rri: 
«staleiro Y a r r j n da consfrui 
duas canhoneiras dc grando 
da Ie 

s j i . i i i . i v : , 
t> jornal hoci.dista I! , II' . , pu-

hlicoil lori:'o irli ; ;o so1 rit o ito ,-to 
do 1 lida íilli iii io, tcilib-llti- a de-
i.:ori-,trai j\i- a comoutray. io do c.i 
pi 'al i n IV 11- • 1111. 01 . .11 p"o^ri-i-

11 a- c-idonto, emisuu Io inquie ta 
•,iio a t"d i o mundo, 

M . t l N ' 1 ' l A t l < ) . j í 
. I n de n u m e r o iln . ' (dantes do 

medic ina ao i c i ta ram ã famí l ia d o ao* 
nador . tr .ma p -rmi ão p-.ra pre t r 
i-uidadot do enfermeiros ao • i . u i b -
(.-'ladisl-i. 

— Noticias offici»' 1 a f l i r m a m 

. I; ::•, ll t 
:it :.''rt .1. 

: ut o 
.0 da 

v. i! o 1 • i -

K'9" 

•in • 1 "1'i-i 1 haritionia .1 
re o- m e m b r o s do inints 
ei!. 1 da soltii.-ilo ti» ql|»l 

1 
\ 1 • 1. 

o io, a 

mili 

da 
sia ilii-a em 1'aeria c A 

tio:m í' v 1 • > n o , 1 
1'alleeeu h o n t e m , ú iiotie, 

na io P inevma. 
— P r inítugiirad t «o!i,nn->ti c-n •• a 

Soei "i tdo F e m i n i s t a Oriental . 
V A I , l ' , V I < v (. 
l ícpelírani se os t remores de teira, 

• pio caut iram mui tos d . - m o r u n i' 
íio nti - 11 in-endi . s. 

I . I : S " Í O . \ , » 4 
0 aoi-otiatr i I cri ti.-i n?a esta iu;0-

nisante. 
! '- e a - r o n a u t a iiit-'.TÍo>tt so com 

a ab : p.,ão de h j drogi nio, quando 
e n c ò i a •< 01 balão. 

Seu a judante CltteMO. 
1 te- !e ab- i is . l ias . u • ' me-ín: m 

« • t i o l o t a n d o paru sal* i r F< rrsnío»-
. a . qtte cabitt es ta f u i n b t fui grawW 
a mi ninado. 

Os un. i i «»-• pertb r.tm a 1 1 

«le salval-o. 
I I K I V I . I . I . A J ( 
O ma or l . -rnais c o n t i n u a « 

ptii l i r a . à o • oro horrores «*!<'• »•' 1 

110 Kstado In l o p - n d e n t e to Co.1^0» 

' lerminot i h o n t e m o praso para a 
in* -ripção 'Ie elett ire-. 

—Noticias d e Korogne diz-irn q n » 
ojierario a c o t a p a o a.ii a «4.* 

t a ( io política. 
N O V A V ü l l l t , i 4 
Tfdegrammas procedontes do M 

UKO de armas o travou ee J u l i i d * U a h ) b o direm q u e u m incon lio e tã 

t á . 



* 

(to 
i l-.IV 

t r i>SP* 

y — — — . i r i m i — w 

truiu u m hnirro comtneruial, oiuibiiii-
do pre.juizoH otiurraitHiwiB. 

—Dcspitchoa <le \\'i oos iiu diz. a i 
'^uii nu ojiornrioH d » fuljiica de nlgr,. 
dií i osi.iu cm gi'' \e. 

n r i . N O H v i u - b * 
(> juirlidu rudiuiil c-iiilinúii com 

itclividttdo u jnoinovei ' gnitwU'S fcs 
tiiH coimr.cinornlivrts da í w j l u a . a j do 
IKÜfl. 

- Na fnm.ii-ii dua Ufcpuliidoa c.m 
t imiou a di .cu .-.h) do pro jcc to pubru 
a reforii :i dn l i muriicipnl. 

— l-ui !iHíi(/nado o denroto ordenan-
do o l ic^nciiimonlo dos conseri j i lo• 
da clas.-u do 18n.\>. 

—Kota ,-emana l icará í jeíiniliviiiiuni-
roíolvjda a questão ilo eiupre.sliiuo 

<íiunii'ipal '|Ue ro y n i j t c l a pa ia a 
c.>iitÍ!iu:i(;ão dus obrais do embelk-za-
invnto da d dado. 

S . \ N r i A < J O , i 4 
A (. 'amam dos Deputados resolveu 

»':ct itur, como « t i n ida ao orçamento , 
o proÉj<;oto tino i*du/. o impôs tu sobie 
a f i l t r a d a do y.ulo argentino. 

— T o m ejtp'<ririienIiitio «ensiveiu me-
1 1 . o r a s o senador Diogo liarros A r a m 

—<> govovno vão suppr imir as le-
gaçõos chi lenas na I! panhn, J k l u i c a 
«: Hollnnda, incor].oi;uido-;in a 'Ia 
l írairçn. 

I I A V V . 
T o m m i o m u i t o elogiado o u l t imo 

ili ouiko do coiirolhciro J íuy Harbosa, 
sobre a doutrina de l)rago. 

Cau^iu t a m b é m l ôa impressão o 
t e m n d i conv.nontada l isonjeirnmen-
ti a at t i tudo do Krasil na questiio tia 
cubr.oi tio divida* in ternat ionaes . 

K O M A , 2 4 
'I e i fgrammng proco lentf-s do Milão 

di." io jue é c.t 1 >• liiíi;I• < otn ti' /, mil o 
n u m e r o de pos-oas quo tomaram r-
te na manifeHlaçáo de protesto realiza-
da b ntem eonira iHcaudalus bavidos 
n<) AhvIo da Consolação. 

Popii laies, exaltado», tentaram in-
cendiar ') Odtabeleolinento. 

A p' l eia iiiterveiu, dissolvendo oi> 
muni >.-tan'.es coin u m a carga de ca-
v a l l i r a. 

A pi , u'ai;a tentou resistir A força 
c espalliou -o por varias usai", iipr.lru-
ini tio dep iis a egre ja do Hanta l.a-
bila. 

I eraiti f f a inda graves e o n f l i í l t s 
na l' ja/za l l i icmn, na t íab ria Vittorio 
Kiitiiitiiiin.-llo e na Porta Veu«-/i:i. 

Cum-tu ijuo a policia descobriu ou-
tros e^eaiitialus giav.sMiiioB em Afcvlos 
de meninos . 
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A V U L S O S 

« ' \ S A l t » , V . \ t ' A , J 4 
H o j e loi propoMa pelo dr. J >«é 

Proeopio u m a acção de c o b r a n ç a 
Swiitia a ( ' amara Munic ipal , do uma 
letra do valor tln otToO^itOU. 

ICss.i di\itln ninda <•. tln coimtrue-
cão tio ] redio em quo funcc ionn o 
tírupo escolar. 

O (|Uo dirão os t-i.í-fis da politu-a 
nefasta , ms. F r a n c i s c o T h o m a z de 
Carva lho o Octavio do Harron — 
L'.-i. < owlcnh. 

T11) it, '-'K ik Junho 

Os i i c u n l e r i i n o i i l o s dn l - ' r«nça < 
i n s i u i e i v ã o d o s v H i e u l t i i r r s 
A p o s o m e e i i l i i ; ; d»; M o n t p e l -
l i e r O i i i - d e i u p i i i r do Midi 
e m ia 11111 ult iiiiat u m a o p o v e r -
no—1(> a i f i i l i u i i r o s p o l i l i e o s 
p i o e i u a m ( i r a r p . u l i d o tia airi-
t n ^ n o A l o i ç a a r m a d a i u t e i -
v c i i » — C o u n i i t o s 1 - i i ' i t o s 
d . ido- e os m í s e r a ' eis V-io . 
d'- v i o l e a ia — \ p r i s ã o do i o -
111 iU - n _ ' i ! a d o r i l a r r e l l í i i A -
In 11 e m l ' a r i / I niii c o n f e r e i i -
ein e n l r e o 11• -f - d o s u i i s e i i l -
v e i s , e o • • cio y o v e r u o > 
— \ v o l í a ••• '• • tii -iipliir a N.ir-
lnil»»ii» i i • i-.l'i <• r o p m i i a -
il»*— <' ''i.- • • i-n' • i--( i \ i r ( u a i 
m e i i l . : a . 

N u m a oliri o i ;••• -ednute eu i.> 

II If/te |-i O n collllbornilor, poi-llinlo, dõ I pmler. NA o firum os «eivltos |H-ost.i'V.s 
nr. ( ' lemenci-au, adbe . iu ao í t v u i ' 
i n e n t o d e m i t t i n d o o. 

O pri.-sidonti' do . u.n Lr som -o 
deixar in t imidar , n.to i k i x .;i todavia 
os vinhateirofl do Sul ta.: ío de ua 
vontade lei o aniin lii-:ir j , . d t : 
maneira t ." i e-fund.-.io.-a. Ntun i c inta 
c ircular dirigida fnu-c ionar ios 
iloiui ionar im o .; • íiois, „ ( 
g i ( . ' ! • i i iciut au tentou um -upiuino 
eslorço do coueih;t. ; : io, explieiuiilo tpio 
o g.r.I-11111 e ; v.i pi- I.nplr, , tomar 
lia elegida consiiScriteão ai, reciama-

»!•' pai* 11 > \i ilia, ma i.uo l > 
f o i i c e d ' - o o praso hi.ti-.p«i, iw-ln.Mi-
to ricce.- aiio para ) oder a .ir. 

D i beto tio g.ibiiieio ili.u, as-iin, 
unia pro\. i-;,legiiric.. •! pio n ã o tjue-
ria a b s o l u t a m e n t e r< correr á violência. 
O- oxaitados ineridioii.ie.--, porí in , 
haviam j á arri- -elo o ] i i i iaeiro pas-o 
no d i t l i v e fatal u o-tava cscripto quo 
de.-ii ariauí até ao líuj . .lã a t o tem-
po o.i aventureiros o o.-: pe.-t:adoi-'j» 
ile águas turvos bus avum tirar da 
s i tuação ombai.n;ona tudo o proveito 
possível. 

O cl8rieali«ino começou a instigar 
os caui])onios fanat eos contra > re-
prtsentautes i í j K pirito <la.« trevas, 
chefiados p -Io d iaboüfu Cleiueiieeau, 
os soldados foram arrastado:' a netos 
dn indiscipl ina, houve m e s m o um 
bata lhão inteiro quo abandonou os 
quartéis durante dois -.lia*; os sinos 
das egre jns do X a r b o n n o davam 
signaes do revolta em viv. tio anmiu-
ci .uoni a hora do >faiito-saeriliei >, 
diversos padre- niontatlos e m bicy-
cleta fa/.i.im entre Narl-omio u Ar^e-
lier, o st rvico do o. t«tetas, trans* 
portando noticias e e n l ' n « de revolta, 
o até se falava num levante gerai 
do todo a Sul, liara rleit.ir | or terra 
as inst i tuições i lemoeruü as. 

Neante do tão graves ncoiitecimon-
tos, o governo n ã o podia n e m devia 
cont inuar inactivo. (Ki podidos de 
conciliai, io formub-iloí. pelo ministro 
do Inter ior provocavam novas amea-
ças e redobrados gritos d'- revelia. 
l 'oi, portanto, coagido a i emprego da 
força quo o poder cxco. i t ivo agiu cm-
fim. 

\nrn d • ú l t imos dia* da s e m a n a 
passada, poi.-, u loco da revolta era 
durante a noite < ecupado por nume 
ro as forças, seudo presos t-ní -i o.' 
m e m b r o s do i»„ii7>: revolo. :ot,aivo, 
excepto, todavia, O l iedeui j ' r tjU* 
conseguira fugir. O »mit.t. tie Nar-
bonne, dr. Kerri••,.!, uni ant;,-o depu 
tado, era p prfthendido -ob o* n.l.i • 
de ;s a i lminis t iados e Lomiiixitio 
l :"mi paia "'lontpellioi'. 

l i s te ul t imo neto tio governo foi o 
- i g i i i d d .- viol'-in ia* O povo narbon-
neiisv'apoii-i- ' <ie um ajeiitD dn po-
licio •-' re 'a ile aCee e que si-
ínz:.» |-a»»;-.t p i .'orna: -ta, n ---assi-
nou-o e m p!'-na r".a, a • ilj , i. i: :ra 
foi incendiada •• o snb prefeito |.'iiar-
tlado c o m o re lem, a« tr-qu q le oc-
cupavain a c idade v i r a m - e aggre li-
das a pcdratliiS e n ti,, ., d revolver, 
vari s (t-iilados foram feiiu< s e, l imo. 
mente, {a grave -ir-lero tle r» pi-iniir 
pela forç» l " i prunuooíadtt. 1-.' t m l e 
dl/el-o, poiviu os soUl-idos trance/.. -
t iveram iiue at irar contra sr-o« |i,i!ri 
-iei, mori f odo nos dive:-ai lücto.i 

oito popiiiures, segunito ns estatis-
t inis ofliciai s, r l icando feruloi mui-
tos outros. 

l.>lav:> a s i tuação i a - s e j • de gra-
vidade -iiido uma v ena ver.i.olei-
ramento thcntral so produziu. N o 
domingo ult imo, o s . . ( I c r g o Cie-
mi ii ' íi; I ava ho no seu gabiiu-te 
de t iabal i io ipian !o, subi tamente , 
i m i .i iii a pn-vi liil-o de t|i;e ç;111 hu> 
tnem, (.li/.endo ter o pro| rio Mareei 
lio A l b e n , n Iíeiieuip: ,r, pedia que o 
pr- idenle do Con-ei lm o rreel 
lira ellV-ctivaiiienle 

nem o se a vlitlinento poliilto tjuc • ". 
• nrreram ] .oa k sua liniieaçri., ao |i í. 
'Ic sii[ii'tjiiio iii i^'- f ai" do í',stiulo. 
vVia quo Jsvúrs, de modesta obacatlüa-
itc < cí i i i ipkl . letrtthiiiieuio, tu r a uno 
ante ij lilüVÍi IlUtit-, -ixliafio J'. ;ii< i a 
polirão ili- sinipic-, i etndoi e i - , ia -
nu . eu' hiea.. 'a.s, ijimsi inilifi • en 'e ái. 
peiipcciiiH tp tí-s-air. titv..iu a . a-. 
olhos, íi.'-. i ode iif; ii pmli.1 :• r ti'1.. --i-
portuutdude «Ic prestar serviços «te rela-
vaie. a c liiciios aiitd.t urtfjairji* -i 
" 1-- ' ia '> <Io uma le.,'.iiu):i ii.'ti ' iirin 
p- li V , i -i .i ' - >'i : - '• -e .ili.aur i -1 

CUstft iltr traliatlios a - i li ao-, r-fm-io.s in-
so-ti • • ;>.-.!-- -ac ;lieio-i. I) sr. Ti -
1 iii,/. -ó p . a exUíljif um titulo á < -
Ui'i.1 repn!,!'.Mua, o t -r sitio lienleiio il: 
uma tias inals sytnpathlcas tradiçOe» do 
anl-^i, i 1--—iHuti-j., pji\a«o il. prop 1 

gauda. o nome de João Tib l r i çá ha de 
1 nl^e.r.ii- o oi*r , vivo • -ii*iii n i-
metliores pujfiniui ila historia daouella 
éjioca memorável. Eüle era tSo querido 
]iely- . 1 » nlua.fc l e, ' ile 1:: :irl 
li- tleli-ailH, ipi.ui o ]-^-pri';n! . j ' - 'o a 
alto i i : : - iu . p r l j pr-fitiuia • ariiii 
pei e.lo tios .-riu jniy*inrnto , empn-
•l ouros r iatlrlc. t.iveine nlc i . i rlo-
T a l era. o opulento legado moral, que o 
seu herdeiro deveria ter adquirido r que 
'•'Otaiii^nlc potleria ter e ac a-rnl- oar.i 
ipie - sif -.-ic t a rccel cr o i. .a-iiiío i 
ai' i eoiili.1 ii< .i, rpir cia hóa ír- lie i.n-

alvo 

wirnlo I1'. mojisLrwofi.j edlliclo, que a fan-
•- • • f l-i ''.Inu e q i f e só uma culposa 

0 -, i i o- .'. ia ter dntlo á exei-iiçito. <> 
• ' i-v_.;, que cm !( '. ,ui, 1'ifto 

1 iu- . a, com lucou-i a a aatoi tcMi o 
. da time. ou trc4 sciuuurs par» os 

piiuiist.l-» .11-111 f..| l..||ll-ntc 
' . ; o ,-.„•• 0 fr„. , , s (I .,!,.,ih<j , 
' 1 ' -t ' ao , 1 . -ladoiT . ilo !-',sla-
!o, : .".; I o enh .-tdo, i li«iu i! hc .ilação, 
i 1" ! • ..• i a a i m l .!•• novas operai;." e . 

'!« credlt I, de apol j dos K-tad-ii signa-
taii i ' j (iouveuio tie 'lailntiiS e do 
loucurso do governo da Unido paia ai-

-•,.-'' •• «'.>•' » que aimla Uie r s:.j a n t e . 
tlf ele , ar ao termo e , jornada. 

le quer 1 .to ili/-r, senão que liada 
In i-i! ipi l -1 a nu r.oino iu, p.uto d-.-
|iarli',i, • , o lio ,-onte i-i onoinioo li • 
n a-'oi i <' . là-U'lo i ui i-c^.nii) d-- ainea-

perlgi -i ReflicU-se bom m u tre 
111-11" I-, o -q-1 i.ei : ; ;.„r.i .1,1 qíii 

'lei- i .r ir-eiu I o . , i illn e r oiie 
I ' 'll- -'l-Ír i- l| ;;... 1.1 , LU-, 
"oooi) i!i.i üacca-. iiiu u apelo da 

«lo-, b '̂, com o 

i as-itn. lergarani e . > m ! : 1 n 
o confronto, ua Franea, cotfi S.tdi Car-
not r t it '--nii- Pcri'- . ip.a eu'rr iauto 
jun-.i-. ata u heiv.iiça do ii i»- m a i t o s t i -
tr.Io . ile vaiimeuto jirupi i . 

Vac-se vêr no dec rrer destas r.otui 
<J sr. .Tor^r Tii.-irieá t-tairo • ' • i uüo 

o precioso tliesoiro que deveria ter lier 
dado t r na ü.i j.^ • ,t st .a .nifestam 
os cl I --it'1. pi • a: mi velo ili. 1--: d 
YÍM110. 

Ao i n i i i - r . - r o q oitriennio expiranlc, 
o -r . Uliiiii ; . to.a ai .i peito, como mu 
dos poutos mais attraltentes do seu pre-
gramimt ailmini-.-ratívi,. o arrojado pro-
jta ío i'.a le 4o óas co.niianlii.i . ile rs 
irados de í - i r o ue H. Paulo; o s liomen 
d' li m senso não jinderaiii o'-.iilU:r .ai 
in '. imculo tle exii"a:ilic/a .10 
Ititle tio pi r-iileiilc niuiia tp-.' «pie 

titros 
sen cri ili . iJiatiil' 
na oin.tiio, tjtlC r ijli 

ijual ü sorte tia Mia lavoli 
pMi- jo ai-, ' . 

i T!,e i/ro 
ili Olllrvi-, 

lio -,i.-ti eoiii-
g-ivcruo do 

ni i i r i ç i -
Além 'iit vaiofisação, o governo quiit 

poi oatr i . . procís-o ll ,. , a iavoi-
ra. Reduziu o ln-.poi.to de exportação de 
11'-,, a O",, ; mas, para btipprir o dei.-
falque, oreou o imposto sobre o capital. 
1) > i - i i l o apiiar-. • - iu , , ortiv! - tia 

IO a cláusula Intl. f.-•:. 1 nela , ,n.J 
•ai. o ue pa-o iu o ua ru 

pai* o iirip1 

'/.<• :fleiro ; 
t parar , 
ma . liei - - it ;i 
; '.-i alie' t-1 a ;u ali: via . 

irid • • j. o :.e o 
nau <\< - .o uiút'i;i , 

i - o-., i, o ae int' . 
nii- ile ro •- .. pa ,-
Ao jia.̂ >o que * cota-, .o da praça regis-
ta o preço iie o por 10 kllos, apau-
' i a a - -i pro; . 
i.'.» -,ti-fi*: a RGl»'*''-' 

. , . . . - ,1 O 'I 
l . i | • a >'•• a a It- < • 

. i a i ii. . ei'-a pa)t. 

ela:, p. • i . i , , . , initiniía 
unia .ir. . , . seillpr 

T* ' ' 1 1 mijsj»to t.e que 

ra as reducçoes 
fascudo dolosa 

Ia Kcccbedorla 

n.' o- • 
• | a.:i!i 

:>•- r -i -
-a o teaie 

h.i i.- CCI.í.1,-
i. ila aillilllli 
u-i-sii par:- -

a '. . li a ., iie S . 
Cipral l te . 

•I 1-o'i D I 
n , i iii.Lir.i o neí.---
! i. .., ií.i rtiiua, ti-

rai tia política pitei 
o.ik mtla a iollie-ii, . 

Ihe.s a l i j a r a mais de maior ... , r iu-I I-' 
caiai a ai.livitl*òe e a ctliia; i t!.-s pto-
pii.,-, r n i p r r t ! u qac a iinprli.r o !••-
pn cnianlc do piMÍvi piiiilicj a i.o.cr- >: 
dcili. tao lo^o-.ti paiaiiiilo. 

Ao passo ipu tj sr. Kousevelt— (,ar 
fi.i—r aimla lie-la vfü a coniparai,..'.— 
a i iurmioa -1 campa-iiii contra o p -
i a-,o tios triíHls, o si*. Titiiiai;á se tiei.va 
ii.li.iliii pcia fa.ei.iailte eoiii epçâo ile 
iiin | , antle iu nopc-i > dt: tran pio ii-, a 
i íi i ' oiaciOaiie entrtuaria a pio-:-sai, 1 ( 
o • an. iTaio r a iu -Iria do li- ailo th | : f ' ' u ' • ;ia - tle -o 

1'a' . .-V riuprr -.i. ipir «JÍIloZ < .-i u ' ' '. i t a a .. 
' t o e i:/. müllay-,i'ar o plano, r.lle ou • a ''••'' ' --1 rxn ae 

atorarar • e ícrii-a em -eu próprio t « 
tal. immiv . i -.se ua elei.âo tle - a ò.. 
rei I a a, fa/.rndo li - o ili s t ieulru , - o 
ei.irs, «rui aper, rl .-r ipir a o 
eoiii a tia o ti. n tru-üo i rim»- tle pn-
tine- r o iti^-i r.cn íe ria. i ilr tuna i-.oiii-
paul:.a • iu cujo va-- OIK-1'IS'I. ' o 1 i o -
micti -r , «nli iu uma • -..ucravel po, 
,,.11 e . 1 urtll na pa uli.-t*. I. < o • uni 
.1 : r j.: coccupava o uit-.a 
Ilo.^o -'r Cl *l'gia. H.iVI ll:-- , I. 
a,i. - - i aic-osu • ..toii. ai i',a rt 'iaoi 

e .1 f. a o p 
- i o- Iivnc-tii i-. 
• ido. liem lt-a.. 
t ra ma: . 'Io du-

; ter 11 gover-

-Üil I . 
A rihiiir r; , a. lio. ri;r, i.. i.i, 

ilos r- iiiiaiu euaio iu , d, - u ai 
pi . 0,i . ot,- i.o lioiurin dr lis; 

i «e tra'1,- -. na calma linnr/.a 
acção prudente r ponderada; mas c -a 
nao i-iin. i-lltle II'-U| leal ; lie 
uielhaiiça com eonviimcv* . . . i -
de "- ' ii cs i> na iiii ia i. . 

tle t iu prr- •'-
d - a 1'. 1 '-1 11 • t: 111C vime u 
.' / -e pi- -r DtC , no C 

J ão 11. •iiu.r; ei mo 
1' d. ro d. 

to- ni:- r do ' xc rcito 
a''.vento ir epub 

d'' ;á vem 
nina l',t..l 0 ! 

• o pai;:, sem a nossa ji 
' ojaiiil. , i:a hora sn; . . 
publicou o» coutahu ia va i 
'e. • oin o:i chefes í... 
. ii.ii..u'Ch (ia revolte, 
0- .'."o, i.-mbro, S . i a 

• . i mo gnaiVi a . 
1-o-: -.-id^ o para et. . . 

• entrar nos por 
• o para um ou 

• 1 a tu to ai 
:1o ii ipiati ic-iillit 

ao ilo sr. Tibi-
. e lia dt.:-.-
a.: ...-a alto mo 
. Vinha da pro-
cotilrastavel dos 

.̂*| liiima • i•:-
n i. ..mi pó.iiai 

•I" -'-l«*-r p.l .e 
• a .i:u.i' UC.il. 

a. . s ehcí' • r • 
i. aa amiga Cio.. 

da jiliinta que nasce, presta o terreno os 
mu'erlaes dc def.--a, dr reslsteneja, o 
ni ' - mo se pn- a com a criança, 

"Utiil-it, i!i .-òi.onhj coiu a etlade, í'.r-
iiecend i-lhe um i alinieiitação sã, cercii-a 
do cuidados li k iiicos ue. e- .arios ao 
recursos esses primordiacs, e, no em tan-
to, mal ooiuprelietidldo por multo.-.. 

A .a.ili--, ; . i n como a imtrucçao da 
infnnçla tem merecido a maior attcnçfio 
da parle i.r i., :o- • jiovos ri vi!: .- Io.-, 

i'< ' i, de facio, Io ... duplo ponto <1«-
vi-.ta a vci l -ó: . i ia garantia do uo»:aj fu-
turo, '"o o- . ip rnvolvimenlo, do no- -
pro^re- -u. 

\ criança õe hoje, seuoo o hcni'-:n dr 
ain.iti!..., para cila th .-'a . , i.onv • ,ir 
todos os iim .i s eeidailo-:. 

a! • . - -., ., - ini a nos i a-;- ti 
blinie mi- i-> ua : cleiladc. 

líoiiiai:: --'-ira t!'i o s inóaa''oiv 
a i lilantr •• cr-'-,itt n em prol -'.rs-r 
ilcvcr iuitn .e-,. 

Ah chamadas o ittM de t#eSte ou l.a-
ctarios, es diflcreiítes sanatorios maríti-
mos ou d" altitude, as diversas colonlas 
de farias, escolares ou familiares, tão 

m in.. i tuoas iiel-i p.. ? a Bion. i a 
rrpirs'-in.:iii m ã o impulso.; dos 
a b a ' . . . -,<•:•,' :ll--:.0 -. de caridade. 

'> tabio professor Gnuicher, consum-
tttado pediatra da Faculdade de Medici-
na dc Pari.^, ha bem pouco tempo, apoia* 
iio pelo • ia o i a a,... dc su.i . 1 ' - a 

rio - i, io< a .. a ,a soa, ma 10' 
m ' i a • .i ua: t ín iitulç-V. u -
os inesmos ale va 111 ados lins o fundando 
a su; I) ,. t , ! , /-, , .,-,„ ,, / 
C.iiw-a 'I ' r. !(/' , f . 

IÇ.-'a..a, a, pr -.,. 
d - ou» a. t r ! lio-' 

Nilo deu, ainda por falta de nti-
jnoro, a da Companhia Mo-
fív.m.t, na qual ? eri;l tratada a compra 
da .Mny.ainbinho. 

— O r.olkgio H. ÍVru-dit j commemo-
va f- . iv.iniMitc o seu (i.-> nunivcrMiirio, 
fa/.< :.flo uma pa*isc::ta F.olcntie, [i^las 
ri'..':;, com os kcus a'umnos, corpo do-
CMit» , prccctíif*o>> ile uma brmda dc mu-

«'• '.nidart'.' <: pi"otc« i"ros d-> esta-
belecimento. A\s 2 horas da tarde rcnli-
">u m i c ucrr i i 1 : - ucerto litr-ra-
i j'j-niii.--ical cjii <ii.c Wxüarani püj tc aíiuu-
n<,. o pr-.f'> ^ <-r*. A' noite deai um l ;n-

fj i : so ], ' ! . >n̂ "OU p r i m e ' ; > 11 > o -
rea da manhã s i/ninte. 

A i f . ; j a d./ li-,. M ; '. pa u iins i'e-
• í'.:.;••!o:i • 'e..:;,, ri uma A«' i-

f1omia «'e í,ftri.«. « J - ;u^ .»d : . . Sw » 
N r«;{i.,ri • « on- iil ii í . t f-m 

:i • -J .< f] .: t * : 11 j . - • f-se d-* 
pic.sM"..' , dr. I l i í í 'o iJv ' ] ' « » : v i e r -
jji-siilmíi», dr. l ieii i , , • Uurnier; oia-
d«.r, dr. 1< • i.^v.es nr • rr 
i• , í». Octavio e Jl.aurival dc Çhieir : : 
'mbliotii- i.ci! jo, .-Jciliitr, f.iuiniv-
••-, > permauent'-, - r - . '.i Men^e-, .íe-
ronymo de Campos « i:• , J . Pinto de 
Moi'ac Pedro Ura^i . 

— Nâ-j se deu hontem, por falta de 
numero, a aunuuciada -a -. o extraor-
• uar ia «Ia i ' u i - : * : : ;ii iji.i!. 

a-.-fi.ii .(•'. l . ..• cl" < o > //.•-'-
I iiiii, r-'stlisada «'. j!i;.:i;,ó k". i... :->i 

aj j.-r..•.*.•:«'• i o hi • '. <'. . iiiiií Mi,; ün-
do ' resolvido íicarcm .-•:•.'.« os ;ui-

s mr';i<-,- ';a, ,;, '-u* !<;./-, ao*. ..sv 

I ' un:iii:r,i 
no. a c c j . o , 

m < a-os iviuit' 
evpc *» c rari .m é í.Mii.-mi ri.— i 
p«.r .. C i i.! 1 • .; M-; ] , t, t wlltaj-, :>J a VCU : li 
e:. - "'. p*. ' rair.p > !ii;i df par- i • 

r •> . 1-in'. i; in - a :am!ila . - f 
'.<• t n.i,'ra.iÍMi'; , àilo j. ,í r.-.- df •. s-

• • arl.riKj... «. i i. i f l<> ., li. . ., I <• •>< i: 

inodieíis contribuir; < que variam de ^o 
um ou uí . .:. v.i , j.< r dia e . . . . ; - .- j 
- aii-.ta, í J- -

<f:>,À.r.r . .uyVé ... i C 

» 

U -

I-*.i::S::Í< . .1 1 :.).• » 
• i 'a 11 q iareo S . I'. 

m-i'!u Jiies p: t -a .it. , • 1 .. 
ção; de outro lado, timu 

mizau'.: na-- r . \ i . • .. * 
t- -.iühos, tj-. '.- ..: i >.<:t.-h• ' m 
ia . :ra, i''.< :. . 1 ..nulo • «. 

' Saiva: . ' , 1 . - . l.l iiiar 

1 , util .ustil .1- . lltltto I 
n-.- leúi 

10 
.rrente tie 
O. lio' a - ', cido p. pi» llie 

—Seguiu para a 

rico f t t p o Nogú 
- Rejfressou d,, 

r. O 

. edm a dor, o conne-
o.i o oome. 
c-apii.-i I--I - • , c . 
, estimado joveu Fre -

O r ^ i i m e n n i i i i v r e l n o , | 0 > 
l n l e r « s » e i . « I o | i u v u 

/ mitlmln r,ii /," d, j„,„iro rir IH9.1 

Redfictor-chefe--CLYf"Píd ll^ji 
pl !..u;(;Âo 1- 1,1-vii-ixa- k U l ' \ ||R 

•. i ih.\ i u . 1 

dfi c d i T c i o . F - l V l p j i h a u c . «2!| 

1 riEios |.| , . . . . . n , , s 

Na 1 i.iade : 
A u n o . . . 2 5 Í 1 0 1 0 Bimenti*. ? 5 $ 0 0 0 

l'aia o interior: 
Àrno . . . ZOQúOO , S«-,ne3 « . 1 U 5 0 0 3 

Pura 11 Kxlii. i : • 
Aanu . . . &OÍ.OOO | Ssi iostvo TIS^DOO 

Aiiiiuni los 
hei 

K o rii-cal.% 

pu h ao- :» 

suçu.ii! s-tcir.-1'i 

t lamilia sr aelia bem anui 

m-

Tod, 
nlioid. 

•vil roça, -. ibeni < 
pr- -, na i r-!' .a 1:1 
teu .. ae : J . . i! 
- • -a . ..o íi,, 1, 
•'a ti, -iiara ; • .• , ,1, 

<i pri.li- i, j . , ,, 6 Vv C i o p I A , 
lia - i o ifiuid-j por l-'r.nn;,sc 

-, li.-, n 11 • i : 
'í ia i.i ) . | . 

r do reiuhi-. ; 
ll : -I pica 

J . 
I l i 

pri-

. r. 

. .1 

. 1'. li 

f ia 
S.-.iit'Ana , 

que o bravo 

aiaiand-j . 

a,. - p . ' , l , a 
Uni . jiillllistaH li. r.aiil pa: 

srno provisório, outros doíi . . . .. .. |1 
iinuiissso orcianiv.dor.i rio 

'a . Ile, I - • i I. I.. I 
ele•:'•• du rev 1-
iiltlilii 

lali la, \ i a aa, e o i !aj,la luns lios 
olhos, RU|)plicur c lc i i iencia . Mare i l l in 
Ai1 ei I, i jiie í l ; . r i i tio ealopone/ 
r ime e íi ai, n i ( o iin em..sentir que 
.«iillgue liiiman-i e a l imi a o : a cur-
r»-r. 

A " ellll i 1|«. e » iu foi o m a 
seeii.l lie verillt'1' i '.,.1.1 T orii ihIo 
ii.ii tam o '.,. .-••teiiii.. Ma; t- Üin Al 
l i i ' cia . ai i o. niit-nle lei p.iliilietf 
tio li in i - t ro - i• . íi I a 1 ila a e • ia 
Uva, o m v./. tia .i gahir para n pri-
-: o, retir- : iivr. , puitmlor tle u m 

1 j sal-,' i -niiiieto «• eilea;iej.enl-1 tle vol 
( . a Nnrboiii .e para p r y a r a con-
e i i" ,11, nüe ijia- precarn 1 H'ICITil. 
Nota eni i i t .n : " H e ã e m p l i • • ha\ i *r 
nilli. t ; . l r-iiillo i !e | .ei. ll lia i j''. - f o i o 
I ' ; ri . Tiiiiii-.fr'» i|iiciii II,. eiiipre-:-
(.. . .o i , 1'ran i ii.'a ijiie | e- >•• 
í i . : ri- --a r . 

( i a - " i e n e " o e l i a b i l i l t . s r . l i e 

neiieeau provoci o mu ei i t luisiasmo 

t i v ' ccasiao ili e x I ,r »(.(• itor « 'I 
l'o•!' ii"./»' iS.-i / . e ' . a ) ; e i e - . . ll 
revolía ' ile ipie o Mil tln Knun.a í 
netiiiiliii' iit-- tlimilro, e i n ellior, de 
fjtle foi llit-nlro, I oi pie, Se^.lllíto , a-
re o o o o vi iiii-i i ti i i le iii«u ortlii.a 
vi"u» e t i vi 't i ialnn ,,lu termiiiialo. |)e 
faclu. 'oila a a^ la .oi revoaieiouaua 
| l e c f a , antes ilo loa ' " , (le uni iileal 
e «le um e • A tln vitiellltura | • -r-
d e n - o chefe qtto tinta., « o p p l n n t m l o I e é r a T 1 ' a r i / . 'Iodaviu no f ,„. , ,la 
pelos eiib-ehetcs ínrfjoso», «mbicio. L r u v o U a ns nvrntttreiros exploraram 
sos e aventureiros, » , quanto a ideal, I jnjViwnnmento •• r a - . - «Io 1 
M reivindicav)ee doa rinhateiro», - <>• j j'., .. t o r |.„mem one a: 
derem o logar » u m » a w t » v a o .1- L , , M R n t f i a c m t t! 
encrjçuieenof, .1" lyneha.íores o ... [j<ii o pelo enorme £.n,;to ,/*< mi 
llu ei.e . r i " . i IP | r.yaièiin n i . 
%i tu a i i-xerei ' ' a ; eili-e;araio 
tr- ! a - • nvinoa • j ara manter a ei 
I " • 

* oiii > <ii>*e jios Joitoiey, ir.t ;mnli : 
pr imeira !• •i»«!#?ni,üi o u * 
•»UlIi[í|f<. i»|. t» tí i < . r illf éihri, <> llf j 
JVíontpf lier, niwl* <» c h ' í e fio riinvi 
i»i« nto, Man.eitin Al^fr l . 'o^noinin . 
ci.> o «J{e«Kuiiptor o.i *li.'< • ei.tr. u 
íron •• il« i ítinriiM | -

no I h e r t i l ; m i t m > t i * . 
cm» f lfcr* próprio* r)i/i:*m, um '</• 

timaium *\u rvyrn foi «-nviaclí» »»o *«• 
re 

.i.ai ! i ms «. t i cul iorr i »,.»t» j>,r 
f»it . i*ieitt»^ PÍI» .Minn r^elarn»' 

' . - . r-a ' i| p nntiulo pelos ir>tri-
.; i * t • • - pi •íe; i ii» \ s 111 tirar privei-

tu «ia inv.t';.n>. 
íí-iik-v • ' •!•• - " ü s ombros «1c v<" 

[ * • , • A fjuíz dar tiroa pro• 
• -le ( r " t eltíft íuteira-

•tr 1 11' IV) Ca me 01' poliLí-O fjlllí 
a\«:nt tieiro ; imprirnitio ím 

' i a n 
v. i tndi 
pc uri 

(Li! 
i pk, 

i :-ua t 

J - r * • ' ri r n>] athtco om a líiigraiidccera 
, : ,. • ., í . • iin • «i y pUm eu ho je n a o )«••-

1 . * • • • • â.j ijfj llftlM it.!'*- . li-t i.i i». » irai.iiti • 

;"•<'. va'* a T ^rin r<:tn• tnoi .1 r a-, 'r.ui'-
form;.ç«* f s p'>r rpic pa-sou o crit< 1 i . 
vaci-l.-ü.ir do ^r. Tibiriçó na >\ da 
Sor-"abany. <pie rl !e drlibrron adqu-
rir, porque seria humilhante, ai«in dr 

nina t-ylamidade, drixal-a « .1 ir em 
mái1 do f \ l r a n - r e i i t - , no fmtanio, 
v 1 a h< ra das n^ce.ssidaíles irw-
-»ii>tiv<•!: , f'j\ elle próprio ipiem a fex 
incorporar a«> (-pulentt> jiatriiií- ni-o - c 
uma ri:. a ev" ran.- t a. 

A <l'le)\ h* C' i iín^'0 dente perio^l" pre-
sitle/nial, a rpiestàii «'.reinada a dar-ioe 
brilhante rrlevi> e que tfiu sid - a id»'.i 
fixa do Sr. Tibiriçá, 6 a da valorisaçã ) 
.!t> v ,!.f<' Iv! 1 '.Wmhkté, r^ur.!'!< - f s 

) t» rrrphcf-p. | j/^tados J»r«;dnt tores, foi jul^aco mil"-
" " " ' [>cMstv»'l um empréstimo dr Ih* 

1 viui- 1 1*. •> >.000 tend» em vista a nece>*:#;.«r]r. 
t.f rrtirar do mercado o exrrs^o d»- uma 
.safra "ipie era (-ntâo calculada em ome 
a (ly/.r- uidli"»*! de «acra-, em S . Paulo, 
Km Affn^tn os /actore", do problema *« • 
tavam radicalmente in v r t i d A " , nu-
llw rt s pr* •. * ' j á elevavam a ,-afra 
i» i-i!,. de 1- milliMC, r. .• «accas, e o fro-
. 1 >, Ira o ^rHiu!- emprr tin «', 
rntrava afoitaiii»ntrí no m' v.-.du, »"ii-
tanrlo ap^m-s c»-m o rrcu i vo de Ibs. 
l . iO ' o ) «Miftn não en- lirr^-ir.' n ? v " 
•riaeiMrifj andaria uma av**n-
1ura( que q.uiWpter espirito, meriocvr-
mente consrirnt^ ' ' j^ e>p».>n«aí)ilidades 
!o governo, u r a procuraria «vitar V 

Mas, o «r. T i b u ; , - não :evr :i\r<.< . f o i 
camirifiando e nt-r.d ^aud parcell.t^ de 
empréstimos j «»r t< a parte. »U»teve 
tum w !>!««. •, nriirii» um ílr-tni«td > 
.iu 1 — do pri.ueiro, e mai«. ad^ant» , 

estalar nas apertura» >í- prementes 
ii' iT^sirfadçs, nk« 11 t;o 11 ainda lb^ 
2.00 Mm 0 c >m o ."a- rific'<» da S. . -..bn-
r;. 'i':i/!i) p' r junto lb-. ' ' ' 0 . (.'om 
i . ' : i ; . mru ;ii . m: (,!:• í 'uam •:"»:!-
pradas «:• r 1 dr >'.•>"•.'•' do sacras <* ! 
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elegeu aqttelle a q íem coube .«u 
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'ac • •. a 1. .—a ir.f • •ut. .. titif 4 r. 

a par. 

a • Min f»>i ' s . r a m i n ! ; . 
nha í rni ie . nrirntir.i 
naria tio Congresso 1 < 

• r.»; i t 

militar, 
E» dft r - ; 

perio 10 que ? 
a São í\udo 
em ire-

j como <p 

;•.'.;•• sua . »•:, 
ri / •tin »», ti"- *> 

i rn e i < m.*tituir 
-I Monl| »-!li'-r. 
rt;»!/o ; "i-«!#'U > ra 

..< u<"':'• 1 - ii 
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1 i ..t. lava ein reco-lhe-
\'irgi bi asile ira , a 

çspoutanei-i.M.e d i:ct)lian.;a e yaip-a-
1b.:i « um »j'ie cr . nv ' acollr.?' s pelt-s < -
t r- -, ii-*. . '..iikís com .-amo • r-
j;n:ho a a r . . --.olennomente outor-
gada .í comi; t; a <lu* 11 )-** * p.i'ririo.1 no 
«'•xerci.-io tia supir na m;ig:sLr.itura tia 
Kcp dilir . 

IV i .. . ' im, «em *.dr;ão »> continuida-
de, a:»'' o dia em tpic <> sr. 1 ibirif.i a«-
• nniu ^ ' rn...- . o I-> ••.!' . A *••'. • 
as-en a-sj^-f. .b. • inomtnito da 
tpu-da. Pi' 1 '.«!o íw.inilo que e sr. Tibi 
rjt á t n. ntrou que, para adquirir e 
fou -ervar. custou f forço» incomparaveis 
de pai ri-, i -mo. utu, capa::iilade e 
cneVgia moral, j á não resta agora senão 
o 11 'Ulã«> »> ruiu.:-* tle um grandioso 
edihc o «pie . e*' r«-<.1. 

S . I -ui », d»sp, i.ido das gloriosas iu-
.«'.^nia-- t e cominamlo, que «rn*. 
auto honraram, •-.'rn na b , sinqdrM 

soldado, com a vergonha <;ti- ser.'e o 
militar l í r i o s a., «er rebaixado do seu 
posto. Abi ' s*'» a tu 1 <i obr i denob-
flora d'. <>•:jtr.-.niíH» qu" Ouda. . . 
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6 verdade, ú '.<.-• -, iiit\ euv nc .,1 'i qi.r 
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t) . -. • , 1, 
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..1 iS 
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'. nella mani festa- ' tacií,. da na* - C /. H , II 

< v rr.-ida rido i .,r i. 0 seti seio aqnelle que 11; • 
ii., nt s : ra tttes cen ro*. n 
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; I çft conden sada. 

Para 0 exí 1. tle vapor inver. m Pt 
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: >r da Jrmaaidade diJ B nu J c i s 

*V ''.:!'. -b-li].. «;•• Aquin c • . 1 j.. 'y, ,. 
1 atpii vc v... (t O I . A li . 

, cí.:íí sua 'auiiba n». 
ii *.- o os einjn. yos <le«ia 1 

•-•••!' •'•> pia its >'.•'. J. .. Ana-i. 
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1 r•. 11u 1 '-.1*'' f ; o m r m *pte toda a 
« i adf, apegar da alc^rbà do céo cht.o 

.• I cj.;; I ..í.-.i as ni.»-. rua-i e pra-
. - Ii t ^ t-i«te, e fjuasi aborre ;. !a, 

- m ir- vln/nto € • rn; f ia ' ^ u n í - í . 

mtnto v- -s lucra ti .1, tem se «levnv •!• 
vido ptif ío-lo o e e«pe iaimeate 
j x ' , n isso I > : a h» rva-ma-' é . pf 
n-ts expio; ada em o nutro f,«.taci s. i2n-
tretanto é uma indiis". 1 la tle grande ftu 
turo e p- tico e*p*ofs»«la a. nalmente. 

— C 'iiinioitii-sí muito em todo paiz a 
r.I.^arcbia tios Aciolys no Ceará, eotre-
•ant aq.ii í - m w m 1'.% c -rrecta e a>i-
%rn n' -da. i*to — u olifc>r.;!>: 1 'lc • pro-
pbetas Jeremias. 

. ie< oMoienO"'! t 
' sfi -1 ementa a rir-'••'••< 

•ente a prole do *r. í'at»c« 
, a 'i;i«;arrit nto te um.i nitrlU; 
•Ksíi^f ram rif^^a ri atti j os * 

•i-í-e r;», ch»*fc ia ' ^'aç-ão r» » t-
.t I r t-» Fnndo, • \yntp > - ót 

•> T.onbabti r ! Jir . t'> M irfí-,*^ 'do 
Valle, propr i';t;irJ , t»>?. i>, _ rfç t "•ia*. 
Mira* . 

í).„eti» qkje o sr. 'Atavio r!e R.trr 
vac apre-jentiir- e a " r i^f-rado, ai.T» 

r «uffra^ i ! ) :»a» uin^s o * íu r.or. f 
para preK 

Knt:'?ant*», o < tn-lidato do povo r J t 
opjKrtb « » *»rá o r. (»onçaW«s d** i rri-
to . que p i r a i-sso «• onta com a rw.doria 
rio eleit». r.trfo, 

— Kalleeen h r/e;n, í 1 hnr »*•• tari>9 
v «r. J o d e Padtia lenia, irmão «lo ar. 
ma jor H <pbar 1 d" P - ó n a íaow, X9t> a» 
d-r da í-'arnara Mnntcipab 

O finad ; d' xx viu a e «m ram* 
flor. 



C O M M E R C I O D E S Ã O P A U L O — n j i i i i i h i - f r i r a , 2 5 de J u l h o d e 1 9 0 7 

O i i a r i l m 
BJtcrev» m-nos desta localidade : 
Guar iba é u m i prospera e futurosa 

povonção, situ d 110 município d - J a -
feot cabal , cu ja população at t in^e >10 ei 
# l d o numero de doze mil habitatit v 

i l i p o a d o de um bom comtnerc o» on 
Ak vendas avultani em milhares c con-
tos , annualuieute, ^usando os <• < iau-
t e s de nuiiio credito nas praças de S ã o 
P a u l o e Santos . 

A povoação está situada em alta col-
l i n a , que man-amente desce em direc-
Çâo ao Rio Mogy-tnirim. 

A sua t o p o g r a ; l i i <5 hei l iss ima, P' 
qu anto a l inha í e n v a , no seu cur&o • 
tural , faz appar-ver a povoaç&o por u» 
teiro. e no aitD da curva o pi asare i : o 
fica encantado ao avistar as editicaç«Vs 
4 a povoação, cujos prédios s ã o em nu-
m e r o de 130. 

As ruas estão em c< mpleto desleixo e 
0e torna d fficil o transito devido aos 
e n o r m e s buracos ah« existentes , demons-
t rando 111 ;i incúria da Ca tirara Mu 
glicipai de J a b o t i c a b i l . 

O povo 6 ordeiro e pacato, apesar 
t e r uso do lofjar andarem todas as. pe • 
soas ostensivamente armadas, devido u. 
falta absoluta de autoridade policial e 
de praças . 

Assim «5 (pie, durante a noi te , se ou-
vem innumeras detonações, disparos Cises 
p » r a garantia doi habi tantes . 

Os commerciantes , com o fim de ga-
rant i rem as suas economias e garant i -

^^m.os,-A"poiTíffãinct : to de suas próprias 
casas, para que da noite para o dia n ã o 
mudem os «eus es tabelec imentos 

Extenuados j á desse viver martvr isa-
do, e n . e r e s s a r a m os moradores uma re-
presentação ao sr. secretario da J u s t i ç a , 
a s s i g n a c a por 73 negociantes , afim de 
s e r mant ida a ordem e respeito nesta 
localidade. 

E ' o segu m e o teor dessa represen-
tação : 

«O commcrcio de (viiariha aqui repre-
• sentado, no legit imo uso de um direito 

garant ido pela Const i tuição do paiz, 
achando-3e constantemente ameaçado de 

?iesaltc<8, depredações e roubos, perpe-
radon p e lac a f i l a dos desoccupados, vem. 

n a esperança de ser i m m e d i a t a m e n t e 
at tendido, pedir a v. a. qtte se ja aqui 
g a r a n t i d a .1 ordem; pedido este que conta 
í o m o certo, at tentas a correcção e a 
j u s t i ç a com que v. s. vae pautando seus 
actos . Por vezes, n3o raras , as casas 
estremecem alluidas aos a r r a n c o s dos 
braços vigorosos dos amigos do alheio 
que procuram nellas penetrar , a ti 111 de 
conduzir com o que lhes nãu pertence , 
BOtadamente este mez em que mais de 
tres assaltos se tem dado, sem que, en-
t re tanto , se possam cohibir ->^es abusos 
por falta absoluta de garant ias no lugar. 
J á habituados a essas f a ç a n h a s i g n o - ' 
tnlniosa*. os indivíduos do pouco cscru 
pulo, ao u •••/. de correrem assombra-
dos, tem 11.Io a perseguição da policia, 
ficam em altitude serena , 11a certesa de 

ue não serão punidos, archirectando 
ovos planos de assalto aos ob jec tos 
' U f t e a ç n d o assim, por t^.sas ininter-

ruptas visitas pouco agradare i» , v i - s e 
agora o commercio de ' i u a r i b a nu dura 
neces- ida e de pedir a v. s a cohibição 
do-s.U.s prat icas de roubos mandando 
p a i a cá , a titulo de di l igencias , r inco 
p r a ç a s com um infer ior , atim de traz. r 
o socego ao l:ir das famíl ias que re oi-
êam sobresaltadas, percebendo em tudo 
^s manobras dos larápios, r;ue se e -guei -
rani com arte para o interior da» habi-
tações . i> 

C a p l v a r y 
Chegou hontem ile Poços de Caldas o 

nosso distineto amigo e che fe .Io g r a n d e 
partido Maragato, dr . J o ã o Olavo do 
Canto, estimado cl inico. 

— T e r ã o Inicio a m a n h a n os t raba lhos 
contratados pela nossa (. 'amara .Munici-
pal para fazer-se a réde geral de exgot-
tos . melhoramento este de real impor-
tânc ia para a salubridade publica. 

P a r a dirigir tal serviço j á se a c h a 
nesta cidade o il lustre sr. dr . A m a r a l 
G a m a , proficiente engenheiro da em-
pre-.a contratante. 

— D e v e reaüsar .se l ic je, no .Club Re-
publicano.-, uma reunião dos m e m b r o s 
mais inf luentes dos dois partido» politi-
zo» aqui existentes, afim de t ra tarem de 

sargento cominandaute do destacam ei» : 

to local, que, publicamente, desrespe i tou ' 
e iusultou gravemente a» famíl ias m a i s 
d stiucta» de C a p i v a r y , numa recepção 
1 i a a pessoa grada desta cidade. 

• iislincto e correc o delegado de 
1. Ia dr. A. P i n h e i r o e Prado , ».v»-
u v .tido nesta cidade fez um inquer i -

| to rigoroso, sobre o que ficou dito aci -
ma, não se sabendo a inda o que ficou 
apurado de verdade a e»se inquer. t» . 

— Prestou lompromisso e assumiu in-
ter inamente o cargo de 2 . " tubellião de 
notas, desta cidade, o s r . J o n a s de Ar-
ruda. 

I — S a b e m o s que seguirá a m a n h ã p a r a 
s - a capital , onde deverá residir eu» vir-

.ude da nomeação com que foi d i s t i u g u i d j 
pelo governo do Es tado , o disl iuctiss mo 
o estimado juiz de direito desta c idade, 
o i l lmo. sr . dr. Benedito Phi lade lpho 
de Castro , que durante 17 auuos de re-
sidência e e x e r c i d o de niagisti a t i r a 
iKst.i locali iude distribuiu jus t i ça r.oiu 
egualdadc, captando d. ste modo a esti-
m a e consideração de todos os habitai i-

es i.e Capivary , que pesarosos pela p u -
la de tão eo. recto ju iz , entretanto , o íe-
icitmii pela merecida e recente in-

vcst iduia . 
I t i í p c t i n i n » ' . ! 

E s c r e v e - n o s o sr . Porf i r io Lei te t 

S r . redactor . A br i lhante e inde-
pendente norma que a vos-a conceitua-
te M 1 * j r ç w . tótWí^VfaeVSasrtírcã-a 
razão de ser da car ta que se vae l e r . 

— O agente da e.-taç.io férrea desta 
c idade, sr. V icente B r a g a , ha pouco na 
direeção desse cargo, está dando agua 
y ,,s barbas do publico, tantos são os 
a l s u i d o s , as arbitrariedades u cs abusos 
que diariamente prat ica , á r/uira de sup-
posta energia , voltada ao avesso. . . 

S . s . , logo nos pr imeiros dias que 
em tná lu/ia assumiu o exerc ic io tio en-
cargo, fez um verdadeiro rs/,a.'ha branm 
com o pessoal auxdiar da repartição, 
em que, antigos e dedicados funcciona-
rios, num rasgo de louvável dignidade, 
t iveram que abandonar os logare» que 

I S . M i i n o c l d o P u r a l M O 
Nestes proximos inezes dur-se-á a inau-

guração do novo theatro , e bem ass im 
da i l lumiuação e lec t r ica da cidade, 

—O ii itelt igeute industrial sr. J o n a s 
Ortiz tem obtido resultado» i n a g n i f í c » 
com 1 cyl indro de seu invento adaptável 
nas raachiuas de benefic iar ca fé ; sen.Io 
es -e cylindro de g r a n d e duração e pres-
tando real serviço 110 bcUCtieiBinenlo do 
c a f é , tem tido por isso grande venda , 
mesmo porque f adaptavcl em quaesquer 
das ntiichinas de benef ic iar , dependendo 
somente de horas dc serviço. 

T i i t u l i y 

A Cainara Munic ipal fez um emprés-
t imo de 150 :0005000 ao typo de 83 com 
10 „i° de juros anuuaes , e 4 s t " de anior-
t i sação , ao praso de 2s atino». 

P a r e c e ter sido míiii negocio e fácil 
será para c h e g a r . s c á certesa , fazendo-
se o necessário calculo. 

V i l l . - i «íi-- H . < " r n z t i o P a l i n i t i i l 

E s t a f lorescente vi l la , que posstie as 
melhores te r ras e fazenda* de c a f é , mui-
to tem prosperado devido aos esforço» 
do nosso presado c h e f e F r a n c i s c o Mar-
t ins , que agora e-stá montando 111a-
cl i inas para benef ic iar café . 

X ã o sabemos porque motivo a esco-
la publica do sexo mascul ino n ã o rece-
beu ainda o necessár io mobiliário c uten-
s i l i o ^ i u d j s j w n s a v e i s j ( i 5 s o r j 0 J Í M a , . t i t t s 

tem dado aulas fazendo os a lumnos ( em 
n. de 34 ) sentar -se sobre taboas c 
caixões , devido íí fa l ta absoluta de ban-
cos e carte iras . Mesmo assim os meni-
n o s aprendem e mostram muita dedica-
ção ao estudo. 

C o n c l i a s 
{Do eor)\8)>on<lenie} cm N) I 
Após um lar^o espaço de tempo, só 

ho je me 6 dado reassumir o ant igo posto 
dc combate, junto do Commcrcio. 

Posto de combate , dizemos, pois que é 
nosso firme preposito, como dantes , não 
nos a fas tarmos uma só l inha do catni-

- — j'• - ("-' •iu 
desses dois elementos. 

, . . „ , . . . . j nliü anter iormente t raçado—zelar com sabiam honrar , e que com ajf tado gera l I . . . i • « 
4. . • , ...... verdadeiro am«>r íielo^ interesses con 

satisfaziam os interesses commutis. t 1 

Isto quanto aos requisitos da diplo-
macia . 

Agora ve jamos sobre outro ponto n ã o 
menos grave c prejudicial . 

Ei' sabido que ainda se n ã o inaugu-
rou o trafego, 110 ramal dc I tararé . P o i s 
bem; no entretanto, com visivel menos-
preso e lesando os interesses da U n i ã o , 
arbitrar ia e despoticameute, vi-to corno 
não lia lei nesse sentido, o chefe da es-
tação desta cidade, sr. Vicente Hraga, 
jjor conta r risco pro}>rio, mas com im-
minente perigo para a Companhia de 
que é empregado, emitte bilhete?» e co-
bra passagens, eucommetidas, etc . , para 
a • .itação Cesario com a disfarçada e 
pouco M-ria evasiva de que elles se des-
tinam á estação de Morro Alto ! pois 
trazem o dístico de I tapet in inga a Morro 
Alto, isto unicamente com o iiin de mais 
Híl!'.1,..J^i iVi^ilHVMftoo1 maneira ' a 
liscai i - açao federal. 

Ivste a"to dictator ia l , sr. redactor , 6 
aggravado pela seguinte c i rcumstancia , 
que representa um escarro at irado á face 
daquelles que se vem obrigados a t ran-
s ig i r com a sua portentosa autoridade. 

A locomotiva 6 rcmett ida para a re-
feriria est.-.ção em dias que dá n:i cacho-
la do terrível e endiabrado h o m e n s i n h o . 
com carros improprios e indecentes, em 
(pie os passageiros são constrangidos a 
v ia jar em pé, ou amontoados como por-
cos ! 

Da vos*a dedicação em defesa do po-
bl jco espera vêr retornadós a ordem e o 
zelo muna importante repart ição, digita, 
aliás, dc melhor encarregado.» 

Sabemos que o reviu o. sr . padre Ma-
noel J o s é Marques, utn d ... 1M-
f luentes políticos desta localidade, se re-
t irou fconfórme declaração que fez pelos 
Jornaes da terra , da política de l ivre e 
Çspontanea vontade, muito e m b ó r a c o m 
«norme pesar de seus muitos amigos e 
correligionários politiro». 

F o i um elemento valio.-o que perdeu o 
• partidpolitico local . 

A população de Capivary a g u a r d a 
confiante as providencias nuc necessa-
riamente serão tomadas a "respeito cio 
procedimento inconveniente que teve o ' 

M a y ] i n l i 

< Em (lata de 
No dia 20 do corrente realizou-se aqui 

a inauguração do theatro construído sob 
a direcção tcchnica do sr . dr. Henri í jue 
Hcluíving, presidente da Sociedade K c -
crea l iva e Musical May r ink e nse . 

Fo i levado á scena o drama Os dois 
8urffcnto8, que teve desempenho corrccto 
por um grupo de amadores , 

No intervallo do primeiro aeto, o ba-
charelando Durval R o c h a que alli repre-
sentava a <>Cidade do Brazi», em elegan-
te e applaudida oração, dissertoit sobre 
a arte dramat ica , mostrando a inf luen-
cia do theatro n a civilização contempo-
rânea. 

O orador referiu-se em phrases elo-
giosas aos srs. drs. Alfredo Mala e 
Henrique S c h e v i n g , a quem M a v r i u k 
muito deve. 

Depois de terminada a representação 
do drama, segu u-se animado baile que 
se prolongou até a m a d r u g a d a . 

A localidade estava toda esfestoada de 
bandeiras, licando a operosa população 
mayr inkense content isaima iieio pro-
gresso que acaba dc conquistar . 

chei iscs . 
E , dado este pequeno cavaco, v a m o s 

entrar em a c ç ã o . 
Comecemos pelo tempo : 
O tempo, o e terno caprichoso, n ã o 

amanheceu hoje para graças ; com u m a 
cara enfarruscada, começou a dei tar 
agua desde m a n h ã — u m a c h u v i n h a pene-
trante de pôr a gente doida. 

O seu el íeito não se fez esperar , pois 
as ruas i icaram e n lame ad as a ponto de 
impedir que se real isasse a bel la fes ta 
do Centro» 

ICssa util assoc iação promoveria hoje 
uma procissão c ív ica e ã noite, um esjie-
ctaculo, sendo todo o festival em home-
nagem ao 14 de J u l h o . 

Soube que, por culpa do tempo, foi a 
m e s m a t ransfer ida para um dia a i n d a 
não determinado, 

«urêáfí»fi!ltóY.i,!lV.?s lia pouco removidos 
para aqui : d. P e d r i n a G ai vão e o s r . 
T11 e o d o m i ro K i b e i ro. 

T a u b a í é 

(Do correspondente, cm /:,): 
Causou aqui e x t r a n h e s a a not ic ia vin-

da de T r e m iubé, de ter a Cantara 'da-
li. mandado fazer o a r m a m e n t o dentro 
de seu b a r r a c ã o e praça , para funccio-
nareiti as b a r r a q u i n h a s e bancas «le j o -
gos, nas próximas fes tas . Consta mais 
que não seit-lo o j o g a lá no seu barra-
cão, também não será no ant igo rancho 
do Cardoso. Manda i/nem pôde. 

A ser isso tudo verdade, f icará revo-
gado o ar t igo 52 do codigo de posturas 
da mesma C â m a r a , que diz : «f icam pro-
hibidos todos os j o g o s de paradas como 
s e j a m : lasquinet , es trada de ferro , ver-
melhiuha, pacáu, e em i^er;il todos aquel-
Its em que o lucro depende de sorte ou 
azar. . . 

— I f o j e , (domingo. , no Iar«o do Mer-
cado, a corporação • J o ã o do Carmo» 
f a r á uma retreta e leilão ao n :o .mo tem-
po, ein beneficio próprio. 

— Al.riu-se aqui u m a agenc ia de lo 
teri.is onde > ão vendidos os bi lhetes pelo 
custo, tendo o agente srtinente de lucro 
a pequena porcentagem de S 0 ; 0 . 

F.siá preparada br i lhante recepção 
ao dr. Pedro Costa , que se a c h a au-
sente. 

O dr. Pedro Costa <5 hoje em T a u -
baté , o que foi o Alureira de B a r r o í , no 
tempo do Impér io—o homem do povo I 

— O dr. intendente ordenou aos fis-
c a e ; que m a n d e m ret irar do mercado os 
g ê n e r o s de negoc iantes estabelecidos fo-
ra . Diz o Mattos fiscal, quem tem casa 
aber ta não vende n a rua . 

— Hontem á noite, no salão da soc ie-
dade «• União e Caridade»., desta c i d a d e , 
o conhecido conferenc is ta F . M a t t o s 
discorreu durante 5 horas sobre o tl ie-
m a —• O pae J a c ó morto dc sede». 

X ã o será preciso dizer que re inou I 
o si lencio do principio a fim, pois, • ! 
e>p:.r tos portaram-se como de cost m e , 
cada um em seus logares ! Ao term.i . r 
a c ti - rencia o orador foi muito applau-
d ido. 

- -Ful leceu hontem, j á em a v a n ç a d a 
e í a d e , o professor aposentado J o a q u i m 
X . de Assis. 

—Fel izmente j á es tá quasi restabele-
cido o sr . Uuiz S i m õ e s de A r a ú j o * ne-
goc iante desta praça . 

M a n o e l 
(Do correspondente., em 14) 
A nossa Cantara Municipal tem des-

carado da c o n s e r v a ç ã o das ruas e estra-
das, de modo que o pedestre em tempos 
chuvosos luta com difiictddadc para ir 
de um extremo a outro da cidade. Ha 
r u a s completamente esburacadas que es-
tão a provar a desidia e a incúria dos 
srs. édiz que, ao que parece, não têm 
amor ao embel lezamento c progresso de 
S . Manoel . 

Ahi tica registado esse desleixo mu-
nicipal que merece quar.to antes ser 
sanado. 

Foníos nos 
A ultima c i rcular da firma Xortz & 

Comp. , do I l a v r c , ass im esclarece as 
v.u.isacvoes rio niaiiogiYMio Convênio e n 
futura {situação do mercado de café : 

i P e l a s not ic ias a g o r a rcc- bidas pelo 
correio, podemos fazet* uma mcihor idéa 
sobre as medidas fiuanceiras que o go-
verno de S . P a u l o tomou nestes últ imos 
tempos , medidas es tas para fazer face 
aos compromissos contrahid s. K s t e s 
compromissos foram calculados no uosso 
ultimo bolet im, ao catubio actual , em 
200 .000 .000 de f r a n c o * , pouco mais ou 
menos . 

Percebe-se , por e s t a s noticias, que o 
governo de S . P a u l o arrendou a l inha 
Sorocabana com a condição de receber 
25 de lucro liquido a arrecadar 
cebendo ad^antadamente 50.000.000 de 
francos por parte «Ia Société ( J énéra le e 
dos arrendatár ios americanos . 

T e m a S o r o c a b a n a a concessão de es-
tender as suas l inhas at^ Santos c fazer 
a cotnntunicação com o Sul, sendo isto 
uma preciosidade inestimável ; tanto isto 
é exac to , que a S ã o P a u l o Raihvay of> 
fereceu ao governo lbs . 5 .000.000 p a r a 
suflocar esta concorrênc ia . 

F i r a m o s a inda sc ientes que n ã o foram 
reservados dos lbs. 3 .000 .000 da C a s a 
S c h r o e d e r o mi lhão de l ibras para a res-
t ituição do e m p r é s t i m o feito pelo Dis -
conto Ocsellchaft. Para isto e para o re-
embolso dos 43 .000 .000 de francos contra -
hidos j)clo Xational Bank será necessá-
rio o emprést imo garant ido pela Soro-
c a b a n a e pelo governo federal, sendo 
este de lbs. 3 . 000 .000 . 

Ao longe será difticil fax.cr uma idéa 
c lara destas t ransformações f inanceiras . 

suffocou, por emquanto , com estas m e 
didas, a sua si tuação difticil ; desta for-
ma n ã o teremos de t e m e r por ahi qual-
quer inf luencia sobre o mercado do 
café . 

O s compromissos do governo de S ã o 
P a u l o , até hoje , são os seguintes 

7.0o0 0 >0 de s a c c a s compradas no i i ra -
sil . 

1 .000.000 de saccas compradas na E u -
ropa e na A m e r i c a . 

Os gastos do governo para estas c o m -
pras, s "io : 

Despesas geraes , 11 1^2 
J u r o s , " j 0 ; 
Armazenagem, 2 l\2 " j ( J ; 
Comtniss fo , 3 "\,„ perfazendo isfo 5 ,50 

f r - . por sacca ou 4 4 . 0 0 0 . 0 0 0 dc f rancos 
por atino, 

N ã o c.-tão aqui incluídas as connriis-
sões dos emprést imos a t é agora c o n t r a 
hidos para cobrir os p r c j u k o s realisa-
do-. Desta forma, fica o governo de S . 
P a u l o compromettido e m 50 .000 .000 de 
franco-, por anuo, sendo a sua r e n d a 
anntial de 100.000.000 dc francos , pouco 
mais ou menos 

N ã o podemos a f f i r m a r qual a ]>arte 
que c a b e r á aos Tystados de M i n a s e do 
Rio , pois estes dois fOstados tardia-
mente cooperaram n e s s a s trat isacçõe 
podemos assegurar , porém, que as s u a s 
obrigaç. c s neste ponto, s ã o iitaignifi. an-
tes . 

F a z e m o s agóra a pergunta seguinte : 
O que se adeantou c«»tn tudo isto ? P o r 
acaso fiemos utn pa&so para a f rente ? 
Não queremos fazer a q u i qualquer re-
c r iminação e queremos esquecer-nos de 
que a intervenção do governo de S ã o 
Paulo foi com a promessa de es tabe le -
cer um preço normal de 60 í r a n r o s , ba-
seando-se esta operação numa .-.afra de 
12 a milhões fie s a c c a s . 

P e r g u n t a m o s : qual é o lucro do l i s t a -
do de S . Paulo c o m p r a n d o 3 . 0 0 0 . 0 0 0 , e n -
terrando. st- numa divida de f r a n c o s . . . . 
200 .000 .000 e compromettendo-se a p a g a r 

aunualmente 0 OOJ.O »0 t O único exul-
tado foi o seguinte : exposição de sei. cre-
dito e redneção de 15 f rancos s o b r e os 
preços do c a f é , s e n d o estes h o j e cotados 
a 35 f rancos . 

Kstamos. em vésperas de u m a safra 
medíocre, «pie ferirá duplamente o fazen-
deiro, pois precisará vender os seus pro-
duetos a taes preços reduzidos. Conside-
rando, a g o r a , que a producção do café 
progredirá gradualmente , isto produzirá 
tuna crise medonha , i j u a l s e r á a tran-
quill idade de que o commcrc io neces-
sita ? 

E s t a s são as b a s e s com que começa-
mos a nova safra. 

P o r emquanto temos um interval lo , e 
o novo ac to começará com as n o v a s en-
tradas de c a f é . Como serão es tas? Quan-
to receberá o Rio dc J a n e i r o ? I r á além 
de 5 milhões 7 Não podemos definir c 
s i lencio gera l , a ss im como não podeiuoi 
prever , com o a n d a r do t e m p o , quanto 
á üorada de Ju lho , Agosto e S e t e m b r o 

Disto dependerá o futuro, e es te não 
será auspicioso devido ás manipulações 
do governo, que só poderá e s p e r a r nos 
mercados uma coadjuvação e m bases 
miii lo íavoiave is a estes . 

A safra s6 poderá ser disposta, em 
vista da s i tuação fio commercio , com o 
auxil io da especulação* 

Onde ficou e s t a ? Quaes a s esperanças 
para que e l la volte a interessar -se pelo 
a r t igo ? 

Outra questão capital é esta : <Juul se-
rá a att i tude dos fazendeiros a respeito 
dos imposto!; de que é sobrecarregado o 
seu pordueto ? F i c a r ã o el les calados 
c o m o imposto da pauta, dc 11 e o 
da especulação, de 11 "[.,, perfazendo ao 
todo 21 a 22 imposto de exportação 
não suflicicnte para cobrir os compro-
missos correntes ? O s 50 .000 .000 de fran-
cos absorvem um imposto de e x p o r t a ç ã o 
de 16 < j() milhões de saccas a 3 f r s . , em-
quanto «pie a sa fra vindoira só será de 
•>-7 milhões de s a c c a s , perfazendo ao to-
do uni colheita de 11 1^2 --milhões 
de s a c c a s . . Como se h a r m o n i s a r ã o estas 
contas ? Os acontec imentos do sul da 
F r a n ç a n ã o darão bas tante q u e pen 
sar e comparar ? 

U m a sa f ra pequena, com preços reuu-
z.dos, poderá ter u m a inf luencia sobre o 
c a m b i o ? Como vão elles r e m e d i a r 
mal se a v ida dos mercados tinalisar 
com uma rcducção nos preços ? I s to ori-
g i n a r á tão somente para S . P a u l o conto 
para os outros mercados consumidores , 
questões f inance iras muitíssimo serias, 
tanto no mundo f inanceiro como as par-
tes que foram arras tadas para o plano 
da valor ização. Mstá-se convenc ido disto, 
deixando á parte toda e qualquer i l lusão. 

A favor da posição do ca fé e s t á , sem 
duvida a lguma, o grande consumo, a 
f.ilta de s tocks vis íveis e a pressão que 
os preços baixos produzam sobre os ou-
tros paizes profhictores. 

O s preços diminutos e toda a constel-
l ação das coisas n ã o influem para 
uugmcnto do consumo. 

S e r á possível ariroveita*-. 
apat tna gera l do commerc io , a safra 
f u t u r a ? 

N ó s não o sabemos. Os adeptos da 
vaiorisação nada a judarão. lCst io acos-
tumados a comer pe la mão do governo, 
têm outros cuidados e • ão tem interesse 
a lgum em que as coisas se mudem, O 
seu interesse está no statwquo. 

N a d a se poderá esperar do commerc io , 
que f a r á os seus cálculos e que olhará 
p a r a todos os prós e contras , d c tudo 
elle se recordará e n ã o achará opportu-
uidade de a g i r . 

— Demos agora conta da nossa tarefa , 
para apresentar , daquil lo que a c i m a foi 
dito, 11111 quadro verdadeiro da s i tuação 
actual , ass im respondendo á.s perguntas 
que dalii recebemos. 

N ã o nos podemos regos i j a r c o m elle. 
P o r é m é melhor e n c a r a r as c o i s a s como 
ei las ahi cscão. Def inição a l g u m a se po-
derá fazer. A mais verdadeira é a com-
pleta imntobilidade ac tua l . Q u e m preci-
sa de café que o compre sem sus to ; 
surpreza a l g u m a deverá temer . Kxis tem 
tantas probabilidades nesta s i tuação 
transitória, para a al ta dc um a dois 
francos , couto para a quéda ao preço 
de tr inta e c inco franco-». 

T u d o isto, porém, não impedirá pes-
soa a lguma de seguir bem os factos, 
pois nem sempre as coisas a s s i m fica-
rão : talvez que a s i tuação s e j a sobre-
c a r r e g a d a por demais , procurando-se 
qualquer coisiuha p a r a salvação.» 

^ d a s v u a j 

D e s o r d e i r a s e c l > i i ; i s -Maria 
F i r m i n a , J o a n n a M a r i a das Dores , Cus-
todia Mar ia do C a r m o c M a r i a F r a n -
cis«-a <le Oliveira, habitues da varzea do 
Carmo, f o r a m hontem presas no momen-
to em que provocavam desordem n a q !<;.'• 
le logar . 1 

Conduzidas pelas praças alli do servi f gr i tar o c láss ico não pôd 
ço ao posto de S . Cae tano , foram apr 
s e n t a d a s ao dr. Gabrie l da Ve iga , V7 
subdelegado, que as mandou recolher 4 
fontitra. 

D i l i g e n c i a i — O delegado de po 
l ic ia de um dos nossos arraba ldes está 
procedendo a invest igações sobre o pa-
radeiro de um indivíduo que fez parte 
de u m a quadrilha de sal teadores que em 
tempo assassinou uni fazendeiro no iut t -
rior do Es tado. 

HJssa autoridade, a o que consta , con-
seguiu apprehender car tas que revelam 
o logar onde se a c h a o cr iminoso, numa 
cidade de vis<uho testado. 

1 3 e ^ s ) l t n a < l o — O carregador nume-
ro IHó, An tomo dc V i t a , foi preso hon-
tem n a ladeira de S . J o ã o uo momento 
em que espancava brutalmente um seu 
f i lhinho de 7 antios. 

O desabitado pae, depois de ter atira-
do á r u a a infeliz c r iança , foi dar con-
tas de sua valentia à o dr. J o ã o Montei-
ro, 1 . " sub delegado de S a n t a Kphige-
uia, que o recolheu á j a u l a . 

« I l a b c a n - c o r p u M i - F o r a m hon-
tem impetrados ao Tr ibunal de J u s t i ç a 
os seguintes pedidos de habeas corpus • 

Do dr . Osorio de S o u s a , advogado em 
C a p i v a r y , em favor dc Paulo Moraes 
<1;i P u n h a , quo uo a c h a preso naquella 
cidade desde 5 dc J u n h o proximo pas-
sado e sem culpa f o r m a d a . 

De l ienedicto Manoel P i n t o Ribeiro, 
em f a v o r de F r a n c i s c o J o s é de Oliveira , 
que se a c h a preso n a cidade de J a c a r é 
hy , e m virtude de condetnnação por cri 
me de in jur ias verbaes , e m b o r a tenha 
a])pcll'ado da sentença que o condem-
11011. 

C v O i i d i M i i i i s i d o ^ i — S e g u e m hoje 
para a Colonla Correcc ional , onde vão 
ser internados, por terem sido condem-
dados a dois annos de prisão cellular, 
por vagabundagem, os indivíduos J i i l io 
Mel c a r o Hranco e Custodio Pere i ra . 

\ ' ; « ! i e i i l e — A's rt e meia horas fia 
noite , de hontem, o preto Virgí l io Pedro 
J t i l io , cozinheiro, de 45 annos de cdade . 
entrou no botequim n. 78 da rua do 
Gazomctro , afim de matar o bicho. 

N ã o havia ainda exgottado o seu cá-
l ice de rhum, quando entrou na taber-
na , p a r a o mesmo f im, o espanhol Ma-
noel Sa lgado, que, desde a entrada, co-
meçou a bradar que possuia tuna pele.fja 
de 1O0Í000. 

O espanhol pediu que lhe servissem 
uma g a r r a f a de cerve ja . B e b e u - a e na 
hora fio pagamento n ã o se queria curar, 
a l legando não ter miúdos e nem o ven-
d'.íro possuir troco para a cédula que 
possuía. Virgí l io , muito solicito, disse-
lhe que, se de facto t inha a t.il nota na 
algibeira, emjirestar- l l ic - ia o dinheiro 
necessário para o pagamento da despesa. 

Manoel não apresentou a cédula e 
Virgíl io faltou com a promessa, recu-
sando-sc a emprestar o dinheiro 
ciso. 

Virgí l io sahira cm companhia d 
outro preto, e, logo a o s primeiros 
sos, percebeu que o espanhol ( 
guia. 

Kstacou e approximando-se aquclle tro-
caram a lgumas palavras , que degeue 
ram c m luta. Manoel sacou dc uma 
faca ti com ella tentou aggredir .i \'ir-
gilio e seu companheiro . 

Aos gr i tos de soccorro aj>pareccu um 
guarda , que cíTectuoti a ptinão do es-
panhol. 

teste ao ser preso jogou fora a faca 
rpie t inha nas mãos, faca essa que foi 
encontrada e levada ao posto policia! d 
B r a z . 

O sr . capitão Antônio Aticêdes, 1? 
sub-tíelegado, mandou revistar o preso, 
sendo com elle encontrada a ba inha da 
f a c a . 

O desordeiro Manoel S a l g a d o í -i rc-
colhid-» ao xadrez do posto e hoje pas-

pre-

tim 

sara pelo gabinete anlliroponietri..1.* da 
pol i r ia . 

A j - i ç i - o - t H ! " i « » — Hoiitetn, ás Itortis 
da noite, passava pela rua Ver^ueir<i, 
conduzindo a carroc inba n . " 1..V)1, o 
carr. re i ro Henrique 1'restes e o rondan-
te cl iamou-lhe a a t tenção para que aeeen-
des.se as lanternas tio veblculo. 

O cocheiro , ein vez de attender a re-
cointnendação do guarda, fustigou o ani-
mal da carroça , que disparou a toda 
brida. 

t> soldado sahiu em perseguição do 
carroceiro e quando se approxim.iva do 
veliieulo teve ipte desviar-se p . r a não 
ser atropeliado. 

O soldado conseguiu por lini . % ; u r a r 
as rédeas do iiniin. dando v<>/. d " pri . 
sao ao cocheiro que o acompanhou a t ' o 
posto de Vi l la Marianrt, 

Km caminho, populares começaram a 

oldiido não relaxasse a pr .»ão , foi a.^-
,;redido por um ffiupo de desordeir . . . 

O soldado. vcndo-M seguro e amença-
do de morte , sacou do «abre e dis]iemou 
o grupo. 

O carroceiro n ã o ue evadiu por ter um 
l|rupo tomado a defesa do pol c ia i . 

O prçso foi levado á p i e s -nça do i r . 
lOtiRcnio I . i i n a Juniur , 3 . " sub-deieKjd» 
do Sul da S é . que, depois de ouvir ar 
duas partes, elogiou o procedimento d» 
guarda couductor , fazendo recolher • 
cocheiro ao xadrez . 

Sobre o c a s o está aberto loque i , to . 

l í r i c a c x a d r e a t — I g n a c l a Marl« 
das Dores, h o n t e m , por questr.es parti-
culares, a g g r c d i u , a bofe tadas , T e r e s a 
Maria da S i l v a , n a rua D o m i n g o s dc 
Moraes. 

T a n t a foi a gr i ta das br lg - t i ta : . , que 
acudlrain as praças rondan.tcs, efTeetuon-
do a prisão de ambas . 

Conduzidas á presença do sr . I 'u-
genio de L i m a Jún ior , 3 . " snb-delrgado 
da 2" delegacia , foram por ordem de^s» 
autoridade recolhidas ao xadrez . 

T í i o h - A ' 1 hora d a m a n h ã de 
hontem em um botequim da rua Ko-
drigo dos S a n t o s , proximo & rua J o ã o 
Tlieodoro, t .uiz Cesario de Abreu C' n-
ver.sava com a l g u n s c o m p a n h . iros, quan-
do ali appareceu Américo Augusto de 
Sousa , proprietário de unia taberna í 
rua do G a z o m c t r o . 

Vendo Ces.irio, com elle travou f o n e 
discussão que breve degenerou cm 1'da. 

Cesario, s a c a n d o de um revólver , des-
fechou quatro t i r o , contra A m é r i c o que 
fel izmente n ã o foi att ingido pelos pro-
j ec t i s . 

As pessoas (pie tio momento se adia-
vam no local api taram, comparecendo 
a policia que effectuou a pr isão do ug-
gressor no m o m e n t o em que se refir 
giava na c a s a n . 1-A da re fer ida rua. 

Sobre o r a s o foi aberto inquéri to , ten-
do j á deposto diversa» tes temunhas ocu-
lares. 

Cl aggre.-sor nclia-se n o xadie/. do 
posto policial ila rua S . l l a e t a n o , á or-
dem lio sr. dr . Cabr ie l V e i g a , 1 . " dele-
gado. 

V s ' 1 £ - i b u n i l o H — S e r ã o reniettidos 
h . jc a.i juiz ila 5 ! vara os processos ins . 
taurados pelo dr . J o ã o Monteiro , 1. sub-
delegndu de S a n t a lípliigc n ia . contra 
Virgíl io Lo pe s de Castro e Clemente 
David, incursos uo art. 39'» do Codigo 
P e n a l (vagabundagem). 

M o r i l i i l o p o r u m c ã o — l.oo-
poldo ü e r o c c h e , italiano, passava lion-
teni d o s p r c c c i i p i i i a m e n t e pe la rua Con-
selheiro Nebias , 'pi.nido foi a tacado por 
tem cão que lhe mordeu a p e r n a d reita. 

O dr. J o ã o Monteiro, 1? sub-delegado 
d" S a n t a l ' ,phigenia , a (piem a vic l ima 
deu queixa, int imou o inquil ino da casa 
n. 1 4') da refer ida rua a pres tar decla-
rações sobre o facto. 

K a c l o x d i v c i M O M - N ' a audiên-
cia de hoje , do capitão A l b e r t o Gonça l -
ves, 2.' snb-delegad.) de S a n t a E p h i g e -
ni i, será processado o individuo Casi-
iniro Jo^é dos S a n t o s , incurso uo ar t . 
3'J'J do IV.digo P e n a l . 

—O cocheiro Miguel P a v a u i , c|ue hon-
tem atropi-llou a verdureira R o s a Ko-
drigue , foi p j s t o era l iberdade e inti-
mado a comparecer hoje, por occa-i. io 
da audiência do sr . dr. T a y l o r de Oli-
veira, 2 ." subdelegado do B r a z . 

— Pelo-.sr. 1 " siib-delegado do Braz , 
cap i tão Autoii io A n c M e s , f o r a m honirm 
remett idos ao sr . dr . chefe de S e g u r a n -
ça os processos instaurados c j n t r a J o ã o 
Antônio P inhe i ro da Luz e Kuzeblo 
S impl ic io , como incursos no ar t . 
do codigo penal , c contra Kduardo Dil-
lois e Al f redo Monteiro de ' Jue ir , z, in-
cursos no ar t . .i->0 do coüigo penal, e 
contra Pei lacci Bruno (pie a c h a sob 
a penalidade do a i t igo 307 do codi-
go penai. 

Cafr*eTdo dia 
S . Chris tovam. 

1890— K* inaugurada a 
de < >uro P r e l o . 

l inha ferrea 

A N NIVI', KS A RIOS 
Fazem annos : 
A seuhorita J-«-»i''phin«i Qucdinho , oj>e-

radora da í -oiupaíihia T»-l.-»;vb.>nira o li 
lha do sr. J o a q u i m Nunes Q u c d i n h o . 

— A >rnh. r i ta Mifjuclina Kodrigucs d i 
Co.>ta, íillia do capitão J o ã o Rodrigues 

- JTt 

da t ' , •pí •li.-; nlttmiin do Conse 
vatorio Ifratnatico c Musical . 

«enhorltaEttdoxIa O o t n e i d« A m u . 
filha da xina. sru. d. M a r i a l 'raii-

c isca Comes B o r g e s . 

(líhlilio ( •ahoriuu) (1-2) 

TRAm-CÇÃO DK SILVA VIETKA 
r a s c o i t l M i u i í i i r i i l i i 

I V 
N ã o pe-rcebia nada «!', (pie eiie^ di-

( ' am, mas, ap sar disso, seut ia-se com 
nuIto medo. 

Os acontecimentos deviam justi l icar-
hc o inst inet ivo susto. T e r m i n a d a a 
SOnversayão, p- gou-lhe na m ã e na mão , 
«ntou-o no col loe poz-se a bei ja l -o c o m 
ima ternura c .nvuUiva: ao mesmo tem-
10 soluçava e dizia com voz entrecor-
ada : 

~ P o b r * criam, a . . Mau querido 
V i l k i e . . . não tornar a ve!-o. . . n u n c a 
pais '.... in fe l izmente não pôde deixar 
:e s e r . . . Dae-me a n i m o , meu D e u s ! 

E r a e x a c t a m e n t c isto (pie oile rlissera. 
Viikie lembrava-se tão p - v f e i t a m e n t e 
lestas palavras , que lhe parec ia a i n d a 
• w l S t u # « i s i ! . Xt tnca s e x s o u e c e r a da-
uel la de-pedwla, expressa (om da 
esesperação. 

Porque frtra com cf fe i to u m a despedi-
a , en t regaram-no ao tal e x t r a n g e i r o 
« e o levou com.sigo apesar dos seus 
r i tos e dos esforços que fazia para se 
M escapar da-s m ã o s . 

« N ã o me servia aqui l lo . ! . . . n ã o 
•iaava el le nunca de accrescentar quan-
• n a r r a v a o caso . 

O homem a quem o t inha conf iado, 
So passava de um negociante de so-

»• S a i n t - G e r m a i n , cu ja m u l h e r e r a 
bondosa e pac iente c r e a t a r a des-

te ntttndo, o (pie não obstava a (pie elle 
nos primeiros tempos não cessasse de 
chorar c de c h a m a r pela m ã e . A pouco 
e pouco, porém, foi-se esquecendo del ia . 

Não era infeliz na casa daquelie dono 
de co l l eg io ; t ra tavam-no muito bein, e 
mesmo melhor do que aos mais pensio-
nistas ; abst iveram-se pr incipalmente de 
o a tormentar , para aprender o que (píer 
(pie fosse, de modo que passava os dias 
a b r i n c a r e a fazer cabriolas no terraço . 

Ma esta vida encantadora n ã o podia 
durar sempre . 

S e g u n d o os seus cálculos, t i n h a feito 
se s a n n o s , quando um domingo, pelos 
fins de Outubro, viu apparecer um su-
j e i t o de physionomia severa , impert iga-
do, es t r l c tamente vestido de pre 'o , d e 
atiissas raivas e g r a v a t a b r a n c a , o qual 
declarou chamar-se Pat terson c ter sido 
encarregado pela sua famil ia de o fazer 
entrar num lyceu, afim dc completar a 
sua educação. 

Wilkie chorou e lamentou-se ex t ra -
ordinar iamente , Pe t terson , porém, (pio 
f ô r a pago para cumprir uni c e r t o m a n -
dato, como elle proprio disse, nem por 
elle chorar deixou de o levar p a r a o col-
legio L u i z o Grande e de ahi o de ixar 
como pensionista . 

Xaquel le collegio teve elle uns poucos 
de annos dum prodigioso enfado . B o t a -
do de iutel l igencia medíocre, n ã o fazia 
n a d a . nad a aprendia . 

Todos oa domingos a dias d» f es ta , 
ás dez horas em ponto, ia P a t t e r s o n 
buscal-o, levava-o a passeiar g r a v e m e n t e 
por P a r i * ou seus arredores, fazia-o al-
moçar e j a n t a r nos melhores res tauran-
tes , comprava- lhe tudo que el le cobiça-
va e áa nove horas em pouto recondu-
zia-o ao l jrceu. 

Durante as férias 1itilia-o P a t t e r s o n 
em sua companhia , não lhe recusando 
a mín ima d i - t racção . indo-lhe ao e n c o n -
tro d»' todos Os desejos, mas não o per-
dendo dc vista nem mn minuto. 

L se Wilkie se revol tava contra tão 
incessante v ig i lânc ia , Pat terson dava-lhe 
invariavelmente uma resposta qu,- cor-
tava, sem appcl lação nem aggravo qual-
quer especie dc d i s c u s s ã o : 

—•Não faço mais do que cumprir um 
mandato . 

Assim c a m i n h a v a m as coisas a té (pie 
W i l k i e completou o , seus estudos de 
philo.-ophia, fa l tava- lhe apenas o ultimo 
acto para o b a c h a r e l a t o . 

Apresentou-se a e x a m e , e como era de 
j u s t i ç a , foi re je i tado. 

P o r fortuna, Pa t te rson era homem de 
recursos. 

Collocou o seti discípulo num estabe 
leciniento especial e , mediante c inco no 
tas de mil f rancos , desencantou um po-
bre diabo que accedett a arr iscar-se s 
t r e s annos de prisão c que foi fazer 
exame no seu logar c coin o nome de 
Wi lk ie . 

S e n h o r por este preço do precioso di-
ploma que abre todas a s carreira. . , es-
perava Wilkie que lhe enchessem a m -
plamente as a lg ibeiras e lhe deixassem 
levantar o vôo. . . E n g a n o ! P a t t e r s o n 
entregou-o nas mãos d 'um idoso perce-
ptor , encarregado de o fazer vis i tar a 
E n r o p a e de o iniciar n a prat ica e n a 
vida dos homens . 

Como era este perceptor quem t i n h a 
a bolsa , não teve Wiihie retuedio senão 
acorapanhal-o á A l l e m a n h a , á I n g l a t e r -
ra e á I ta i i a . 

Quando regressou a P a r i s t inha vinte 
a n n e » . 

L o g o no dia immediato no da c h e g a -
da. levou-o Pat terson á r u a do I f c i d e r , 
á casa em que a inda in .rava e dis -era-
Ihe no tom mais so lenne . 

— E s t á cm sua cusa, r . WilMe. r i 
s r . chegou á cdade dc medir as suas 
acções, espero, portanto, (pie se cbn.lttz. 
como homem de bem. . . Oeste momento 
em d i a n t e tica completamente l ivre . . . 
Dese ja-se que ,, ,sr. use da sua profis-
são de advogado; e eu, no seu logar , 
obedeceria. S e quer ser a lguma coisa, e 
ter sempre pão, trabalhe, porque o ad-
virto de (pie n ã o tem n a d a a esperar 
de quetn quer (pie se ja . A pensão, t ia 
minha opinião demasiado avultada, (pie 
lhe láo .—não devo occultar- lh 'o —, pítle 
ser-lhe -usp"t:sa de um dia para o ou-
tro. A t £ então tenho ordem de lhe man-
dar todos os tr imestres " . 0 0 0 f rancos . . . 
aqui os t em. Eu digo q u e lhos hei de 
m a n d a r , por (pie sou obrigado pelos 
meus interesses a voltar para Ingla-
terra , e a fazer ali a minh^ residencia . 
Aqui t em a m i n h a morada em L o n -
dres. 

S e acaso se a c h a r em algum embara-
ço serio escreva-me. E , visto es tar cum-
prido o meu mandato . . . saúde e felici-
dades ! 

— V a e - t e par., o diabo, insuportável 
es ta fermo ! vociferou W i l k i e , f e c h a n d o 
a porta, logo (pie Pat terson saiu. 

E i s quanto o s»u e x c e l t e r t e coração 
lhe inspirou, ao separar-se . talvez para 
sempre, do homem que dnrante dez an-
nos lhe servira de famí l ia . 

3 ' que naquel le tempo j í Wilkie era 
um rapaz fortíssimo, em theoria pelo 
menos, e muito superior aos preconcei-
tos communs. 

S e fora rebeld» a todo» o» estudos do 

,1 

lyccti, instruira-se n u m a grande quanti -
dade de coisas que os professores não 
ens inam. 

Alguns -.cancros-, seus íntimos, cujos 
pae , e ram r i c o . e que gosavam d e am-
pla l iberdade nos di is de sahida, ha-
viam-no iniciado nas grandes maneiras 
e ensinado a discernir o que i chie do 
que o não 

Não lia circular de mrs. de D u r u v , 
que v j l h a : no interior dos Ivceus de Pa-
ri/. hade encontrar-se sempre, c o m o que 
tini rellexo do.s costumes do tempo. O 
porteiro do estabelecimento pode vigiar 
o contrabando do tabaco e das bc >ida«, 
o (pie ttuuca poderá ob . ta r a que en-
trem sao as id^a» insalubre» q u e os 
alumnos levam comsigo. 

-.'ue os es toiradinhos . altivos se tran-
quilUscm. que não lhes hão de fa l tar 
sitccessores. 

l)os -abios conselhos de P a t t e r s o n , 
não bcoa absolutamente nada no espi-
rito de Wilkie. E n t r a r a m , c m i o se (o--
tuma dizer, por um ouvido, ç sah i ram-
Ihe pelo outro. 

P a r a elle, um unlco facto se de.ta-
COÍI da ultima entrevista com elle ; e i 
que ficava ^endo senhor d a s - t i a s a--çoes, 
e quem possuía uma for tuna . . . que so 
nho ' Ma- n ã o era sonho, era realidade: 
tintia ali eui c ima da mesa, para o at-
testar . cinco mil f rancos , em bellos lui-
zes, v i v o s luzerttes e - aiantes. 

S e elle . e houver» dado ao incommo-
do de e x a m i n a r a t tentamente aqnella 
habitaçífo, que era p a r a elle, ter ia tal-
vez reconhecido que fora a r r a n j a d a com 
amor. 

Kra tudo novo, tudo o cunho da vida. 
Não e r a a f r ia e triste habi tação mobi-

laria por encomtnenda, bem ou mal , se-
gundo o apreço, por um e s t o f a i o r . 

O- íninituos pormcnore.s denunciavam 
mao a m i g a , a delicadesa d u m , mulher , 
a t e rnnra previdente de uma mãe» 

Não - s([iiecer nenhuma ( Ia . sitperflui-
dades ipie podem l isongear um matice-
bo. Ate lã se achavam . xcel tentes • lou-
dres- nr.ma magultica ca ixa de madeira 
das ilii is . collocada cm c ima da me->a, 
e cm c i m a do fogão, um bonito f r a s c o 
( heio de tabaco picado, 

Mas Wilkie t inha lá tempo de reparar 
nestas coisas 1 

Apressou-ae inas foi em metter qui-
nhentos f rancos no boi- , , em guardar o 
resto das suas r iquesas n u m a g a v e t a , e 
em sah i r , com ar ião arrogante como 
se P a r i z inteiro ihe pertenc -.-, ou co-
mo se t ivesse com que o comprar . 

E ' q u e lhe faltava alguém para o aju-
dar a f e s t e j a r a sua eman ip.of.o, c por 
isso corria em busca de algum dos se. , 
collegas do coilegio de Luiz ,, i>rande. 

Kncontrou dois. P m que ia ein cami-
nho de se perder , outro, que havia de-
zoito m»zei n ã o e. leontrava, e (p ieue- to 
tenipu dera cabo do capital qtie Con.tl-
tuia toda a sua fortuna, (pre montaria 
a uns quarenta mil f ranco». 

Com quanto muito l h e ci »t. 
amor proprio, teve de coufe.ss. 
collegas, que pela primeira ve/ se acha-
va senhor da sua I i l«rdade . e que 
-entia muito embaraçado com tal facul-
dade. 

K l l - s , muito naturalmente, como eram 
j á neutros , logo lhe j u r a r a m que eiu 
breve O poriam ao facto da verdadeira 
vida que um rapaz inteli igente |*Vie vi-
ver em P a r i z . E para lha provarem. 

ao • 

aeceitaram o j a n t a r qtte elle lh • offe-

l 'oi um j a n t a r natural . Ai.par- eram 
uotro , amigos, á sobre in - - .l honvc sau-
de^, c á noite d a n ç a r a m . 

Ao a i u a u h e c r , tendo j iag. . a s í , 
aprendizagem a o Bacar. i t , achou-se . 
uni soldo na a l g i b e i r a , tendo .iléiii d i . - o 
deante de si tuna soturna d.* qiritrc-c-n-
tos c tantos f ranc i s, que teve de ir a 
correr bus. ar a c a s a , .tcomp itihad j por 
um criado do restauraut , 

A primeira exper iênc ia deveria tel , 
desgost.idí,, ou pelo meno» ido , 
r c í k c t i r ; tuas n ã o . No ni- i , d 
oesturdinhos cheios de nec •--. ! ( k s . 
sentír.-i..- n» seu elemento. J u r o u p o r 
tanto que não .<: af fastar ia «leite», e ha-
via de «rtar n o g r n p o rv jwtacS < e ín« 
ftuencia. 

i . to era « a i » fácil d c i m a g i n a r d o qtw 
de realisar. 

I'. (-'lu bre •• o iio'.ju quando no fim 
do mez coi.to.i o que lhe r e - i a v . ainda 
dos c inco nul f ra n c o s que Itie l iar iam 
dado para mn rimestre. K e s t a v a m -
Ihí quinz IttiZ''. (• a lguns n ib idos . 

E ' que 2 0 ai f rancos por anr .o , j .o . 
dem ».-,•, c o n f o r m e se governar a \ ida, 
a fortuna ou a misér ia . 

Vin-.e mil f r a n c o s p . r anuo , duo pro» 
xi inamente tres Itiizes por d i a . O r a , o 
que são tre» luizcs para mu a m á v e l e , -
t r o i i u . que pret -nde aimoçur e j a n t a r 
nos primeiro, r. staurantes, •• s e r vc-tido 
pelos alfaiates i l lustres (pie n ã o cortam 
um .s calças por meuos de cem fran-
co» I 

(Confuoia) 

• 
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Dento Kmytfdio Bai les Jn -

PlVWSÕItS 
Sant' Anua—Afnpda, 
Vill/tliramn— lim Tim />»>' Tim T in. 
Mêutin-Itmit/t' IC.-.|>f;i;lai:iilo variado. 
KtltHr iV'1 fro - Vv'-.llai:o. 

MIS* A. 
Kiv.au» n e hoje: 
Ma e g r e j a ila tíóa Morte, .'is 8 h o r a s 

Ma m u . l ia , por il. Kltjii .ina l'.ealri/„ 
- N a St'-, ,is v lii.ras da inauhíi, pelo 

a r . I . , Aliou ,o iU* Vergueiro , 

N e c r o l o g i a 
F a l l t c e r a m : 
Nesta capital o ma jor honorário do 

e x e r c i t a J o à . . A n t ô n i o V i e i r a . l ' c * toda 
a c a m p a n h a do P a r a g u a y , servindo eo 
m o ofl icial do 7 de voluntários da P a -
tr ia , e ahi a lcançou diversas condeco-
rações por netos de bravura e dist inc-
ç ã o . 

E x e r c e u depois o cargo de tabel l ião 
n a s c idades dr I tapet in inga e C a s a B r a n -
c a , e u l t i m a m e n t e estava aposentado 
como 4,1 ticiul dos correios. 

r o í casado com d . Olympia M. Meiru 
V i e i r a , dircctora do grupo o»c l a r de 
tiatila Kphiyrnia , e era pae do dr . Alfre-
do Mario Vit-ira, advogado cm .Tabotiea 
foal, e sogro do sr . Miguel Coelho, 2 . " 
of l ic ial do T h c s o i r o do Kstarlo. 

O enterro , para o quai n ã o houveeon-
v i tes especiaes , realisou-se h o n t e m , ao 
m e i o dia. sal i indo do largo Coração de 
J e s u s , l ã , para o cemitér io da Consola* 
fio. 

— Nesta cap i ta l , d . Maria de V a s c o n -
ce l los , esposa do s r . Vicente de Ca-
m a r g o . 

O enterro reallsou-se hontem, ás 4 ho-
r a s da ta -de , sahindo o . f e r e t r o da rua 
Duque de Caxias 11. s7 

— E m S a n t o s , o s r . C v p r i a t n H iptis-
t a l '"ranço, sargento do corpo de bom-
beiros. 

— I5m Ribe i rão P r e t o , o sr . coronel 
F l a u s i n o Josd Corri: a. 

— No Kio , o s r . Antônio J o s é V a r g a s 
Ju t l io r ; d. K i a n e i - e a tte P a u l a do Cair . . 
S a l d a d o de Krc i tas ; d. Maria f .uiza de 
Sou-.a; d. K i i - a Mi ntiillbau B l a o c h a r d ; 
d. M a i v i n a Aratt jo de S o u s a Val le ; o sr . 
Iz idoro Antônio dos Passos ; o s r . A) ri-
g io J o s é dos S a n t o s ; d. Ott i l ia de B r i -
to e o sr . I<ui7. Barro» de V a s c o n -
cei los . 

— E m Pa i iz, o s r . J , Sauc l i cz , f u n -
dador da .Sn? Aiurii"i e seu a n t i g o di-
vcctor g e r a l . T e n d o ha um anno renun-
ciado o exercício tio cargo, foi subst i tuí-
do pelo sr . JustuH Wollo lein. 

r.NTlíRKO — Ke:, l is .o s.- hontem, o en-
terro do m a j o r do exercito J o ã o Antô-
n i o V i e i r a . 

S o b r e o esquiíe notámos, a lém de 
Vltlitas outras, a s coroas seguintes : — 
«Ao meu prosado o-.poso, saudades tle 
O l y m p i a ; — S a u d a d e s de seu g e n r o , li-
lha c n e t o s » ; — " S a u d a d e s de seus netos , 
O i g a , Al f r -do . O s c a r e l i e i . t i a . ; — " S a u -
dades de seus cunhados J o ã o e Vrancis -
ca» ;—«K>cordações de I .eopoldino e fa-
m í l i a ; — " A o m a j o r Vieira, saudados do 
M:trques Scl imidt c família •;— Saudade 
de sua i r m ã e de seus sobrinhos»; Re-
cordações de M a r i a , Claudina, Ad.ilgi 
s a e Alice ; — «Homenagem do ( i rup o 
E s c o l a r de S a n t a Ephigei i i >», etc . 

E dentre as pessoas que a c o m p a n h a -
r a m o corpo conseguimos no .ar : o de-
putado dr . A. Mercado, l ima c o m m i s s ã o 
da tãtiaid.i N ; f i ' n a l composta tio coro-
nel Bttptista Ort lr da Koeha, ina j . i r J . 
B a p l i s t a Mcira , !• 11 •ul'- Kaul Mei ra , ai-
feres Alfredo K l a n p i e r S o b r i n h o ; srs . 
d r . Leopoldino M e i r a tle Andrade , dr . 
T u l l i o de Campos, Miguel Coelho, l ' ran-
ci-tco V . Schmidt , M . Peake , M. SchniUlt , 
m a j o r R o c h a M e n e s e s , por si e por 
Amadeu Vil lela, R o b e r t o Pcal to , E tn i l io 
F e r r e i r a , capi tão E b e c k , tenente Áureo 
F o r s i e r , S e h m i d t J ú n i o r , ( ines imo 1-Vrs-
ter , por si e por seu pae; J o a q u i m de 
Ol iveira Duarte, Ranttlpho Meira , Ar-
mando Moreira ; pela S'io l'>i"Kiiihiai/ 
o s srs . J o ã o Mat tos ( i t i .marãcs e i.tiiz 
V i e i r a d 'Almeida , pelo grupo escolar dc 
S a n t a Kphigenia os srs . J . , â o Arl indo 
Ca Ol iveira e Miguel T a v o l a r o , F r a n -
c i sco Gonçalves da Motta, S a l u s t i a n o 
More i ra , J . T e i x e i r a do A m a r a l , í i a -
br ie l Moraes , Klu.-.cttlo \'ieira, l .eopol-
dino Meira F i l h o , J o ã o M a t h i a s e mui-
tos outros. 

VroASÕCIAL 
HOSPEDES k VIAJANTES 
Visitou-noa h o n t e m , o sr . Char les W . 

M l l l e r , representante «Ia M a l a Keal In-
gle/.a e s»ua exma. HRI. 

— V o l t a r a m para a Capital F c v W a l OH 
sr-.. general Mode-.tino Mart ins , coronel 
G a b i n o Bezour«» e tenente Alberto P i t t a , 
9ffleiaes de eng<-nliari:i «pie, oiu commia* 
« { lodo MiniHterio «la Clu^rra, vieram a 
8 . Paulo para inspeci o n a r as « ot»>truc-
çõe.s militares cm L o r e n a e as obras de 

BEPARTÍÇ8SS PUBLICAS 
W c < r e t a i l a 

! 'oram iioiiic;if1us 
« I o X n t e r i o r 

I>. M a r i a da Fon^ce.'!, para .sul».s!i'tilr 
a profe^Hora da ^sc.»!.i d<. Ivl^Mitcrio, cm 
It . i j í ira , d. Dtl i la Marques Ayro a; 

ívui7. de Sii j ii ira, para substi-
tuir o professor tia 1 * c«.cola de Ca-
i a; ríiatatii!) . ! . Il< nctliio de S í Vianna ; 

d. f^eopoldiua i l i s a «ler So. isa, para 
Kubstiluir a adjunta fio f^rti; o - co lar dt? 
Aracaquara , d. Ucucdita da S i l v e i r a (dia* 
tf a * ; 

S e b a s t i ã o Ruetio fie Almeida» para 
siil.-itítuir o professor da escola tle An-
drade, cm Avar£ , C hri st ovam dc Olivei-
ra Tvima ; 

d . M a r i a Casanova , para subst i tuir a 
professora fia c *co la nii.xta de T a q u a r a l , 
d. A ida Lope s V/a^iickr. 

Mandou-se ereí l i tar : 
5:1'>0«9<0 ao inspeetor sani tár io dr . 

J o ao Chavf-s KiVíeiro, pt»r dc-pe^as fei-
tar com a conimissão do S . " d i s^ ic to ; 

4:2.,».SS240 ao director do J)inrio Ofli-
cial, por despesas feitas com o paga-
mento do respect ivo pessoal e para ser 
l iquidada a sua responsabil idade de rs . 

3 : 3 4 0 * 2 0 0 . ao i n s p e t o r sani tar io dr 
.Toŝ Ç Iaúz de A r a r ã o Kar ia Kocha . 

Mandou-se e n t r e g a r ; 
5 :09RS030, ao director do V i á r i o OÍC-

rinJ. para pagamento do pessoal de suas 
ofTiriti.«s—Aviso 1 . 1 4 3 ; 

4:8f>3$'>40. ao dr . J o ã o Chaves R i b e i -
ro para p a g a m e n t o das desnesas fia 
c o m m i s s ã o sani tár ia de T a u b a t ^ — A v i s o 
n. 1 .144 ; 

3 :287$000 , ao dr . Jos«< L u b de F a r i a 
R o c h a , para p a g a m e n t o das despesa-
feitas com o 4 . ° diatricto s a n i t a r i o — 
Aviso n. 1.145?; 

ao it ispector do 12.'» distri-
cto sani tar io , dr . Aseanio Vil las Hoas. 
para pairamcnto fias despesas fe i tas com 
a inspeceao do resi»ectivo d i s t r i c t o — 
Aviso n. !.14r». 

R e q u e r i m e n t o s despachados : 
T)e Henedito S á V i a n n a . To-.^ F e r r a z 

tle C a i u r o s , d. Leocadia P e r e i r a , An-
tonio de Arruda Ribeiro . F i r m i n o .Tftsf* 
Harbo^a. ÍJei iedito Marques de S a n t ' -
A n n a , í^itio P i n h e i r o de Vasconce l los , 
(^hristovam f l ' 01 ive i ra S i l v a , d. Aida 
I/fq»e» W a g n e r , redinflo l i c e n ç a — - ' S i m » : 

de Fut fenio P o r c h a t fie Assis , pedin-
do r e v a l i d a r ã o de l i cença—«Como re-
quer, completando o ello da pet ição»: 

de d. Gti iomar P a i d o — S i m , d " 1 a 
7 somente»». 

T r a u - m i t t i r a i n - c í? Se . retaria da F a -
zei.da as certidões do de . infectador Car-
los J o a q u i m da Rocha afim de ser efTe-
ctuado o p a g a m e n t o do« venc imentos a 
qtie t inha direi to sua viuva, d. ( ieor^i -
ua R o c h a — A v i s o n. 1.147. 

Ao Senado» o ofticio da C a m a r a Mu-
nicipal fie Sert ãozitih > r ipramlu um re-
curso dc Aranjf» & R a m o s contra act 
da ,u-l ia municipal idade. 

Ao juiz dc direito de ]><-is Corre**- s. 
uma cert i f lão extrahida a pedido do mes-
mo pelo director do Hospício de Alie-
nados. 

\fi ministro d i .Tustiçi o jtedido de 
natura l i sação feito por José Ordonhes , 
espanhol» residente em Moieiros . 

De volveu-s* A Siooretnria <la F a ; • tida 
a ref tresentação do professor Carlos da 
S i lve i ra , sobre l i c e n ç a . 

S o l i c i t a r a m - s e providencias da Secre-
taria d Agr icul tura , no sentido de ser 
feita a mudança das privadas do a n d a r 
superior do grupo escolar do Arouche , 
para o pateo do recreio daquelle c-.ta-
ljelet imento. 

cc l l ino de P a u l a Morgado; de 5714250, 
a H y g i n o fl« M . Oliveira T^rinio; de 

a S -ba-tião l^en^ira dos San-
to-; fie 4 r " . a 'i'liomf$ M- . ionça de 
Váseonccl lo- ; fie Hi/.̂ íiHH, a J . P inho; 

que lhe foi marcado/ para aasi^nnr novo 
te rmo dc f iança . 

fie 2'r«*120 I a e .1 fie a d. Mi una M 
a 1 ai iz S im.» , i >• Araiiji»; fie 2 .i 
Antonifi í ionc.i lve-. J ú n i o r ; fie 2 $ 
a Aquil ino l inn-sto f|e Mora ; fie 20t) i . 
ao I*y< • u '1 • • A u s c m . ' i s; de 
i .445,2"» frs . , á Cf»mpanhi.i d'* In imigra-
yão c l 'o lonisação de S . Paulo. 

pr« 

pela S e c i - í 1 1 . 
ftIMm f-fjlic ii..-!os 
meutos : 

de 2 :420$ , 
r e i r a ; 

de 1:11 »0S, 
de 2 0 ) )$,' 

m a r g o ; 
fie ao dr . F ranc i sco D i a s M a r 

t ins; 
tle CIO?, ao mesmo. 

ft'Agrieuh u a também 
os ••yuinte-* ideúuta 

l íuoscar de S o u s a P e -

ao me-nio; 
a Theodorti Leite de A. Ca-

Secre tar ia do Inte-
f .s -»ró'1' nte • paga-

A' r« • uisição da 
rior vão ser fe i tos 
»n« n t o s : 

de 11 :110$940, a ílaruel A C . ; 
de 4:939$.S20, a Iy . fie Oueiiv»/, fir C.; 
de 14'»}., sendo bOS ao f!r. ^ a c h a r i a s 

de Alvarcnya . 37$ ao dr. J »s«' de Carva-
lho R a m o s e 2 2 ; ao flr. J u v e n a l fie An-
drade; 

de 2« 0 $ , a i*onseca C. ; 
de 73$, a Vanordeiu C. 

Fotan» credi tadas as seguintes quan-
tias á requis ição da Secre tar ia do Inte-
rior : 

dc 5:l'»f;?< oo, a o i i u p e c t o r sanitar io dr . 
J o ã o C h a v e * Ribeiro ; 

de 4 :235$240 , ao director do J í iario 
Offuial ; 

de 3:34oS2-)0, ao in.spe<fot -anitaiio 
• lr. J o s é J ,uiz fie Aragã«í F a r i a Kocha ; 

fie 2:4 ;1V'M), ao chefe da commis-.ão 
sani tár ia dt: R ibe i rão P r e t o , dr . Kduar-
do L ope s da S i l v a ; 

de 5«»3$, ao dr . J o . é Luiz fie Aragão 
F a r i a R o c h a ; 

fie 3 . 0 5 ao dr . Aseanio V i ü a s lioas ; 
fie :0*>, a F r a n c i s c o L u g c n i o de T o -

ledo J u o i u f . 

Mandoti-.se e n t r e g a r á requisição da 
S e c r e t a r i a do I n t e r i o r : 

5:0'JH&JM), ao director do Diário Offi-
rial. 

P r e f e i t u r a M u i d c i p a l 
Accusoti o recebimento do projecto 

do futuro P a ç o Municipal, desta capital , 
organizado pelo s r . «Ir i\ P . R a m o s tle 
Azevedo, o final será opportunaincute 
•.ubmettido á del iberação fia C â m a r a . 

Submet tcu-se á approvarão da Camara 
«» balancete, tia receita e despesa fio Mu-
nicípio, relativo «f» primeiro semestre do 

orre/ite atino, acomp.iul a«!o de uma iv-
laçâo tl iscriimr.ativa das de.-»pf -as maio-
rea de C 0 j , tle acc<<rdo c«nu o di.^post-^ 
na lei estadual n . 1.0.H, .1-- l'J de De-
zembro de l ' Qo, 

Concederam-se fie/, dias de feria-, ao, 
MS. Lúc io M a r t i n s Rodrigues, nos ter-
mos »ta letra a do art . 'J. da lei u. 948, 
dc 30 de S e t e m b r o de lfJ0.s, e 2» d i a - , 
dc lic -nça, para tratamento de sua saú-
de, ao >r. Adelmar de Mello F r a n c o , 
de acc rdo com a letra n cio \ 1 d o a i t . 
3.' da incMiia lei, ambos engenheiros fki 
Directori . t de O b r a s Muircipae.^. 

* T l - . o i t o Federai solicit .«ram-se 
idcucias nu scntiflo de K"i* enviada 

repar t ição a importan<ia de 
350:0»)0.:.(>00 
aclhe-ii vo. 

cm cfilUmpilliu.s do .y.-llo 

Knviou se ao MíqíA' rio da Fazenda 
o r. f juer ini 'ut » c m cji: a Thr S/Jo l'i\üo 
Tnv • rny l.ii/ht and P < »t ('o>,),,< f,i-
nnf.tl j)»í'!e s e n ç ã o < obvi os aflua.iei-
ro» para • in »t ri.d -.tinado aos . ti-. 
.ervi.;os »le traeçã»», for.; 4 e luz n">ta ' 

capi ta l . 

Rcmctteu-se ao sr. min;str<» da Fazen-
fla o recurso interposto por A. Andrade , 
ua decisão dc.-»ta I>f|ega< ia, conl i rman-
do a multa importa ao u v s m o pelo col-
l - c t o r fed -ral de>ta capital . 

A ' Directori t da Contatüi :d ide do T h c -
soiro Federal enviou e o pr^-ce-so em 
que .1. H. P imente l i ii-> pe<!c restitui 
ção da importanc»a » • '*'24$000. 

ca pira 
. A rruvTa, a 
•. J'.. li . «tos, 

Kio P a n l o , 
!04 de ( asa 

T r i b u n a l d e J u m t i ç a 
C A M A R A t . J V I I , 

Schk W> ortUnarin hi H •Ir Julho (1e 
Prc-. i i lcnte, sr . Canuío Sara iva . 
Scc.retario, s r . Luiz de Araújo. 

Pctjuaí/rns 
O ar. A. Delgado j a ou ao sr . F . 

F r a n ç a a eivei 4.SS2 Ce C , , , Í J ranca . 
O t-r. A. Paul .no ao sr. I . Arruda, a 

ivcl 4 . " s! da capitai , 
o sr . A. G u e r r a .10 sr . í . Arruda, a 

f.ivel 5.0H7 »le S i n t a íi. inca. 
O sr . H. Ha-.tos a- v. J , M a l b " i r , , 

a eivei 4 . 1 " ! da 
o s r . F . Frun 

« ivel 4.6 " da Kcan» 
a cível 4.758 fie S . .b 
e o c o n n i c ' 0 de j n i. ' 
B r a n c a . 

Jfí.CAM 
A/i/irlltt." X 

N 4.301. S a n ' a R i ' 
-A j ipeJ lantc , J o ã o R 

sua m u l h e r ; appel! 
i»f iro de S'it! :sa c • 
sr. F . F r a n ç a . ^^ 
c o n t r a o voto cio r. 

N. 4 . 8 " 0 . R io Cl t! 
F r a n c i s c a X a v i e r de 
i «ara Municipal de U 
da. a F m p r e a cie A 
Rio Claro. Relator , 
l e g a r a m provimen 

Eüiln, , i 
X . 4.810. Capital —Kuibargante, a F a -

zenda do Kstado ; er, • ,rgatla, a Com-
panhia de S e g u r o s de »la A Sul -Ame-
cica . Relator, o s r . A. Pauiino. R e j e i -
ta ram os embargos , ra > voto do 
sr , J . Malheiros . 

Na primeira sessão fle>itnp^dida serão 
julgaflcj-. os f inbarg s 

N. -4. 02. Auipar - i^nbargante , Jú l io 
César de O l i v e i r a ; •tnbatvada, d. 
E l i s a Alexandr ina di Oliveira. Re la tor , 
o sr. J . Miib- i ios . 

N . 4 .(,''>. J a b n - I. » l . r g i n ' e , Olega-
r.o dc Almeida Pra - c a m u l h e r ; 
e nbargadof , Antona- 1"• rnaccb-s da Cus-

INFORMAÇÕES DIVERSAS 
A S H O c i n y o i - H 

r.Hitro • i.o.m'.'OS 11K TAI.SU — Ksta so-
icdade ie r . -at i .a i c . i l i , . ! .„dii,ado, 27, 

em .-, »éd • social. ít rua J lr igadeiro 
Muchiido n ', iira/.j, a sua 84.' récita, 
. indo le/ad.!* pt-lij eorpo ücenieo variai 
pe^us ese , lhi ' !as, 

• I.IOA ACAliit iiCAu — Re:ilisa-.-e, ás 2 
lioras da ta i . le . unn se .ao ordinaria em 
(jue -e iâ ' i trat . i f loi e .-.ouipt..-, tle iiupor-
( a n c i ã . 

Sob n dcuoiniua;ã(i de <}ynpn >lo Hisrn, 
fundou-se nes ta capital uma novel so-
c iedade composta oe a l e g r e s foliões que 
pretendem solcnnisar o deus Moino. 

iC' a seguinte ,i sua director ia : 
P r e . j d , ute, sr . P . J . (general Oku). 
Pr imeiro -.ecis-tario, s r . L). A . í('n-

i auiurtl). 
S e g u n d a secretario , s r , P . de A, díeti-

jo . i ia ) . 
) Jrniii-iro thesour -iro, ,r. J . R , de B . 

Kar ik). 
Segnni lo t l te-ourei io, sr . A . t^ . H > ery) . 
Orador offi ia'., ar, B . J . (Alpha) , 
Vogai . r. J . I) . (K 'co) . 

honoraria, senhor i ta T . S . 
t J a vr j . 

Vice-presidente honor.iria, senhorita 
A. .-s. Í I racema) . 

Pr imeira secretar ia , senhori ta C . S . 
I Ceei) . 

o TIÍM PO 
riolelim tr,i ii'<,i i/logico du capital <titi da-

Ilarr.n 
min. 

n|9»6 
H» 00 

Nova York . , • , . 
Bobnr.tiui , 
Kxtri'inoi 
Coaliil i,:ili(|i:elro« PS J .ilü d lll 
t.oiitm ti euixrt iieitrU, 1,1 littlll a 1 V|8. 

M o v i i u e u t o do u .rauio om S u a c a . 
nAN JOS, 4 (ai lu.uil 

lirtiriirto, ir, inifi, 

• !ro a 0 
s ^la ma 701 

r. ll- ia-, -ia tarde, . n, ' mm. 
hc.ra . da noite de h o u t e m , 700,1 miu 

T e m p e r a t u r a ni inima, 11», 
T e m p e r a t u r a niaximn, 26? 
Vento iiredoniir. ute, atá í s 2 horas da 

1 , Ir., 1 , 
Oomprudori 
Meu ..'lu 

15 I;I-. 
t 

BANT04 t i U 11 
fliuienrlo, 3li 
I elrn-. li 1s 
tyVjini.rmlünii, lã |7(..Í, 
Men-iidfi, r [i c -f..-,. 

SASTOi U J . I I ) 
ftoiie,irl'i. 1» Stl«. 
I HtM li 4 
Coinitr.ilurm, 11 lTl[i4. 
Uelet.üu, i r Iv-i ., 

HA MU 1, LM l i t Ul.) 
Bniu-prlo. 16 :t|:o, 
I ' 'ri!" 16 1,4 
Comi i.ilfirea, 18 :7t»l4. 
UmiiJu, . ,,» ; „ ,... 

V a ! o r * e a d a B o C s a 
1'Oiuin hontem neií'i'-U.lol n . B,l4a o« 41/ lin-

lt>. tlttllei 
Puniu, a 74. 

, 110 flidS, 
ti Ml. 

10 , 1 • . 1. o i i : * m • nro ÜO I -I-. i 02 
I o ,-e-.. e. t .rniiaiilil» M't^yttna, n 

U r - T I W i S O F F E A T 4 S 
Venrt. 'íomp. 

40 - .1 '. Mnii'.., l . do S 
K , '.11 tu». lfl . ni. i.l in « 71 
.'II , Ir l.-in í l.-in , a 74 r,, i.l. -rn i'1.111, a ; 1 .'. 
M 1 '1 li.S lem, iile-n . I. " rl 6U 'iltai, 'itli •in, í.l. iii. a 70 

lll ,s. lll ni, l'li.*ni. a 7(1 
10 o .... 1*4 'In ' mn i ,1 tn 1 

0 , 1 . 'ti i mui. «0 (i • 
«II iu-..,",,.a . íi . , I T , : .li a l'í 
11 n. .. ^ s 

,1 iíj. •ni, Itlem, • ' * '» . 
1J ..i -i. i 'l.-l n, idom. , . • 85. .:• .... lt). •", a '-'•' 
r,c •in w. ideai. Idam. •i U8!» 
í,I 'litftS, |.l. •In, IT".'., .1 2-,'t 
• i • •tias '.'uiuira dí .4. 

i '. . '• 6 ÍI 

FutydoH publicou 
Al 1 M»'].. 'ti I • 

I I - - 4 • .. -,..»• 
A| - ilu . K'-r«t-s 'le r, i ;i 

' I r ; , ' <;,, l-.,!a tl 11 

I ' { 
1{ 

J.rlrn» da C o n t r a ie S. rnW.f. 

it.tr, 
aro. 

'1 tlllll. 

f a s s a O u a t r . I 
: i 11.-4 Hitl.i Id-, e 
, Doming s Hi-

niuilier. Kel.itor. o 
ram provimento, 

!. Bastos. 
— Apiadlante, d. 
.'• -• i . iros e a ( 'a-

' o ; appella-
.4 e F.vgottos do 
.r. A. I le lgado. 

tardf 
t liuva em 24 h 
T e m p o g e r a i , , 

M M'A lltllKfl 
F o r a m ahati i los lionfem no Ma'adoi-

ro M u n i . . ; . a ! 172 ho. ' in ' , s , 78 -i.i:i.>.-, 
21 ovinos, 9 vltello», aendo luutillsados 
11 suínos por cyst icercus , 20 pulmões, 9 
i . i t . -stin. . . delga.lo-i de !», ino-, 14 pul-
ni,'.'-s e .i l idados tle suínos. 

E m b l e m a do car imbo ~ /'oi o. 

Kesumo da I, teria do Es tado de 
P a u l o , extra l i ida h',nt.eni : 

18.' 12.000ÍOÍJÜ 
r 020 1:2oo . 'JOO 

8.18 . . . . . . 6li'i$oo0 
•i p r ê m i o , de 20Ci$000 

3o97 10.577 275 J'. 
S pr.-inios de 100-000 

2702S r ,7"l 0 )28 21405 588 
10 prêmios de ,'OIOOQ 

2.1 50 1 7'-1 2 0 . ? : , t " 2 f 21442 
3102 H5S.7 10: t" , 2'.'000 10 -05 

30 prêmios de 0 Í 0 0 0 

S ã o 

R.- Kini -i" ' eio vx ,;ir j\ 
f . ' eir.i rt'.timo 
7 i-mi t-s fno 
idMii 
I r t i . i eu c, -1. Santo, t». 

emtuí.o > 
Jiifln dsC H. íi nTi ' " 5 " 1 

lêem |d«n '2* .mtstio) 
Meie ;,l"iri fie fíi.a i lr ini . 
jil.ii, : :,-ni 't . C -1. ir* 

In. rnui 10 '1. 
I.trti» f̂t ( . Cn'i-.- '.ai 

! líi.in d" Cunplnu d . 
I , - mi .'b ' iti s i i 14 

*l.s 1'almelnii 
| Jiter.i 0h t;.in'ira ,1<j Itii 

IÍ8IO 
Hi-:n Oi 
Idéie Camara Jilu-

] l)]»liv 
ler-Ti- Ca Camara Menliilpil 

j Ito M. . II 
' Jeen, ,:., t arnaia 0 . Kitill-
i l6'i 1'lttrj 
: Irirre, t, Mi rttni 
1 1 d ti n da ' Ca . ia Ca tüb, • 
I l»i;!>hlhil. 
I Idrn , t ia rta tjunari 11 

tRIlíia 
J...m «.d t.Hlimia du . . :/ 

in e., ' : j ,i !: 

1 

1 i0t 

o t 
80$ 

.,>031 

'•'ll 
0:1 fi 

.-0| 

1-0 S 

- f. $ 

-.8$ 

p : .g j -

I n < t ( i u c y n » l > n l > l i c ; i 

Devidamente informados, e n v i a r a m - s e 
ao s r . secretar io tio Inter ior pedidos 
tle i t i -cr ipçâo dos professore- : d. Hen-
riípteta Kelix doa S a n t o s , ti. Mar ia Rn. 
d r g t i e s V i a n n a , (1. Angel ina t r nitei 'a , 
d . ( . 'ymodacia Cerqueira , d. Di tnpina 
Kocha , hVaneisco Manoel de Sá e Pedro 
Marlit is de Mello. 

l leterui inar . iui .se os seguiut1 

menti , , : 
De S;<.00.5, ao dr . Vital Brasi l , thesoi-

i ciro dai coiiiiuissão incumbida de pro-
lllO.er .1 1 t Ul 1 . l lyjn .1. ' ' - . . . , j e n a o i i ias i -
leiro tle Mi diclna e Cirurgia a realisar-

n»'sta capital no corrente a n n o , im-
portância 'lo auxil io votad- peia Cstuara 
ao mesmo Ctiiigre.-so; 

de 840|."3) , ,1 J o ã o de Ol iveira (iui-
inarâes J ú n i o r , pelo serviço de recon-
strucção tio- p is .e ios da rua D. Maria 
T e r e s a , executado em J u n h o do corrente 
anuo . 

todiá e sua m u l h e r , i 
Malheir . 

X . 4.t . i . ; . Kilieirãt, 
te, ( - iini', t ardia : e 
mo Hippolyto, Üelat 
l ia . . . 

i.itor, o -

'.-.-•o—l-imt.. 
iurgado, J t 
. , s r . A . 

J . I 

r .,an-
renv-
Pati-

704 
11810 2 
2031,8 1 
27H70 1 

336 
20120 2 

183-"7 e 
0028 e ' 

H">.'1 a 1 -.". 
•ara i r a m ! (I dr . juiz da prim 

in t imar o soii i tador .t- atpiim Cei ji' ua 
e se ti liudor Patt l ino >1", para, no 
•pras', tle 24 li u'a - ' j i i p>- ia de tnhora, 
exl i ibir em juizo a i t u . r t a n t i i pe i.d.i pe-
los peritos uos aulos de execução ip.ie 
atpielle move e o n t i a Antônio Bapt is ta da 
Ces ta . 

— O dr. jtii/. ila prinu ira vara julgo i 
procedente a a c ç a o decendiarta tpie d. 
M a r i a 1'upolini n: . eont .a J o i , Ma 
zoui e d. Air.otii i Ce Oliveira, < . elv-u-
nando oaréoa uo pagamento de 1 :200$000, 
juros da m-ira, niti'ta e- t ipulada no 
contrato r e:is'a-.. 

I» 
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rn li'.-" i r 
Cre ilii P.etvl. 

tf ---a: ia 
t 1 ai.: . 
Idíll . EO 1 ,1 
t n .- . ,',-fl 1-4 ll-) .. 
M»m, a «II d ai 
i ' mm. : : . . i.i > ::• 
Itallsno dal Brsaln 
ll.dn.tr b. / int at.*n 

ÁCt;'ií' 
MOR^na i a 
.'drin. : .̂ m. dia 
: em, » it, . laa, 
fioilHt» 
1'liin, Idcm, :10 't 
1 .Ui',rp.m.i 

! dintrt» 
•-i.rt.lr. li/p*. 

8111$ 

: I7i l l ã 
"7$ - • $ 
7 t ft '. 
•ut 2- ' í 

' S 
Ctrl r i s i l l i l 

•Oi 
í 

F I-1 

Todos 
m 250 ' ) 

os 11.1 lle.-r: ertn i uad j s cru 8 

y . o r s n J A S 

iotor publico • iffere-
ia v a i a c r iminal de- ' 
ue ( 'hr i s to f fau i , iu 

',03 do Código ata. 

Requer imentos tle paclindo.-: 
De M. Helil, Samuel das X e v e s e 

viuva Margarida (irttl in, ]iedindo per-
missão para levantar caleatuentos; viuva 
T r a m o n t a u o , pedindo re levamento de 
multa; Eur ico t ;<5es e d. i.uiza. Augusta -t> -e^miflo |,r * 
do-. Re i s Bretas , pediudo praso— i J e l e - l c e u a>. jui;: ia rj;i,. 

í tido; nuncia contra Henv 
de Joaquim B . Piuto e Carlos P iu ío e m - , nas penas d 

I B o r g e s , pedindo praso para eonstrucção I 1 'enal . 
— i ile passeios na rua Maestro «Caul im— I-'oi devol-. ida i > jui/o t lepre- . .u f e íi 

T a m l i e m foram r imet t idos ao sr . se- ' C o n c e d o o praso dc ses -enta ding» ; i ear ta precatória i-:<p -liila do jui/.o do diri i 
cretar io do Inter ior pedidos de r e t r o - ; de Constant ino Komieri , sobre i'uu- to da comarca d - f ' , i ' iha ao da primeira 
ção dos p r o f e s s o r e s : Alcides Nogueira , i fttriicyão—" X ã o 6 cabivcl , uo caso, a in- v a r a de.ata capital p . i a que fo-se intl-
J o i o de Deus P i n t o , Álvaro A r o u c h e ' tervencão tia P r e f e i t u r a . ; mado o dcuun, i " ' , . : u-tí Arillo Ruiz , 
tle Toledo e d. R o s a de Oliveira P r a d o . de Vie -nte Meuiiie. rei l a m a n d o con- comparecer 

— . I r a cou-.trucção —• Xão ha o que deferir , c o m a r c a , no di 
P a r a exercer o cargo de a d j u n t a do | por permit t i r a lei a c o n s t m e ç ã o de pa- ver se proce-.-.,r p- lo cr ime do tenta 

grupo escolar de Ca.-.a B r a n c a , propoz-se i redes tle meio t i jo lo , ua- condições da- de morte ua pe-, i a de Vie ira , 
que s e j a nomeada a professora d. Alei- tjuella a que se refere o requerente . . ; —Subiram ii .ie para o ' I r ibunai d* 
na S i l v a , da 1? escola tle S a n t a I s a b e l . ' do dr , I.uiz l i a lvão , pedindo pra-o i J u s t i ç a cm i- , : ,rso tle . ippel l . ção de 

| pura a co i i . t rucção de pa-seioa á rua sentença , os a u t o , tio process . 
n e c a — Concedo o praso de tres , 

Re.- uni > d; 
ex t rah ida li-

1 0 0 6 0 . . 
3 3 2 5 0 . . 
2 . 5 6 7 0 . . 
3 1 2 0 4 . . 
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Propoz-se também cjur fosse n o m e a d o efesa do p«^rto de S a n t o s . i ;• • • , , T J . . . -
r . * , _ . , . . . , ^ i para dirunr o i/rupo escolar de Kibc i rao — Por teiet r a m n i a recebido sabe-se ' . . . . , t 1 P r e t o o professor Carlos JO".e 

Gal le t . 

t e l e g r a m m a 
que desembarcou, bontem, ncj Ki » de J a -
neiro, de volta da Kuropa, o s r . coronel 
í lenr ic jue F a g u n d e s . 

A m a n h ã s. s. c h e c a r á ;i r s ' a capital , 
pelo noeturno. 

— K s t ã o n a capital : 
O sr . Ismael M a r t i n s , da redacç:i<> do 

£)i,nio da Tnrdy. d e C u r v t i b a , P a r a n á . 
—O s r . dr . O s c a r Noronha, c i rurg ião 

do exerci to , acompanhado fie sua famil ia . 
O dr. Noronha «'• clírector fia K n f e r m a -

ria Militar de Por to Alegre. 
S . s . acha-.-e hospcflado no Ifotel B e l l a 

V i s t a . 
— O «r. Oiif-tavo fie To ledo , represen- •>• liar devidament 

t a n t e da lirrna Velloso <k Viciai, fie It.ipe-1 
t in iu^a. 

— Vindo de Casa B r a n c a , o «,r. m a j o r 
D a m a s o Kibeiro No^ueiia . 

—Se^ue a m a n h ã , p a r a S . Car los , Ara-
rar;u|uara »• outras 1" I d a d e s do inte-
r ior , em serviço fia importante .alfaiata-
r i a mil i tar Azevedo Alve-, I r m ã o & 
Conip. , do Kio de Janeiro» fia f jual é 
representante e hábi l coutra-mestre , o 
«r . S a l v a d o r l o u r e i r o . 

de l r-in-

S i H T e t H l i H f ls i % | l l M t Í V « * 
Kxpecliente do dia 24 fie J u l h o . 
Ker jucrimentos despachados : 
De Álvaro Curimbaba : — «Sim < ; 
fie Alfredo Antonic» Carre io Ao ^r. 

delegado de pol ic ia de i/axinu para pro-
! vulenciar »' ; 

de Amaro Pedro G o n ç a l v e s : — S i m » ; termo de responsabilidade de 
| de Antônio Pucota Ao delega- accordo com o a r t . do Cod. Penal .; 
| do de polu ía de Itatiba para i n f o r m a r c de Minotti P i t inna l i , sobre intima»,ao 
j <U \ . 1 ver, depois fie fazer <» supplicunte i -»Attendido • ; 

a pct.i.;.io . Adelmar fie NTell.i KraucfNOfdindo li-
„ cença;dei .bí . io Uriccola,pedindo jK-rniissão 

para levantar c&lçameato fia pra<;a An-
tônio Prado , e Mart inho P e r e i r a , pediu-

para do l icença j ara e s p c taculo* :— S i m , cm 
| termos . 

Cfilll'' | 
i i jue é réu - ' Joaf juim Carlos , c«.n j 
mnado pelo j u r y de.-»ta capital á pena j 

1" uutid.i de p: üo por cr ime de j 
j m " r t e . 
• - F o r a m remettidos ^o carlorio do 1' j 
] oft icif do jur> o-, processos c r i m e - em 
| <|uc í»ãti denunciado- Alfredo X-iVier 

IVrre i ra e sua muü-er por criin • «te fe-
! r imentos ^rave.-s numa menor e Maria-

F r e i C 
nic/.e~» ; 

de I.u i > Mar t ins Hoflri^ii pedindo 
fér ias ; Sa lvador Scarpel l i , pedindo li-
c e n ç a fiara j o ^ o fie bolas, e Callmerio 
Keia Dias , pedindo licença para letreiro 
— ..Sim.- ; 

de O n o f r e P e r i n o , sobre imposto — 
" S i m , nos termo» da informação. . ; 

de Holzkncch »v S t a m m , pedindo li- í no Keynaldo d .s S a n t o s e Antonlo Pin-
cença para tinia íabr ica fie sacco» de o, p*»r t rime de ivrii, euto^ levo 
papel e para tvpoffraphia - S i m , a».»i- 2. prfnnot.»r publico otfere 

flr, ju iz d.i 4? vur, 
c o n t r a í-.uk-nio < > 

u ao 
rimiual dciuincia 

o.itre e outros, iu-
> ar t igo 360, combi-
igo 370 do Codigo ; 

1706°. 
.13219 
: "Ó-.9 
3120 ^ 

Í 9 0 6 0 
33241 
256'. 1 

10001 
^2201 
2 - 6 0 1 
'1201 

3 3 : 
a J 

kS 
a .31''2 i . . 

OKZI 
a 17070 . . . . 
a ^ 2 0 . . . 
a 2So71 . . . . 
a 31210 . . . . 

CKNIF.NAS 
a 20000 . . . . 
a 32300 . . . . 
a 25700 . . . . 
a 31300 . . . . 

r i 

1 -.0*0 )0 
1ooiooo 

SOSOOO 
505000 

2>')So00 
2"|000 
27$0')0 
205000 

51000 
4i ' J00 
4*000 
4 $000 

1111111'!!'. termin. ido em 

os uiuneio.-» t e r m i n a ! >-> em 'J 

titulo. F«>ram expedidos os seguintes 
d<-* guardas tiocttirn : 

do Antonio J o a q u i m de Sou-, 
servir na rua do lic^m Ret iro ; 

fie Vic tor Manoel , para vervir ua rua 
Vinte c < inco de M a r ç o ; 

de Antônio M a r t i n s , para serv i r na 
r a fia M< -V á. 

C\MMI N'1M 
O .,r. Luiz S t r i n a e d. I, ;i/a Martit iel l i 

S t r i n a partit ip .r ;ui-nos o seu e< n-.«u t io 
re.ilisado nesta « apitai em 21 do c o r r e n t e . 

N \ LIMKNTO 
Fausto «> nome do primogênito «lo.-» 

sr . Mario de Sotisa e d. Alice de Soti.1.1. 
c|Ue hfiiitem nos p.*»t- iparam o -011 nas-
Cimeiítoem cU^anto cit lol•> a. 

Acham--e ap|»i*'»\adas na I»irect,.ria 
de O b r a s Muniei j a»••., ao lar» o <ia Sé , 0, 
a s plantas aoprf -e i i tadas p"lo- sr-». Cân-
dido «te I ,.n " fda e Ag o tinho Vieira . 

J"-f< P i T i .'a S: I. 

S e i r e t a i i a <1" A r i i u l I *II*ÍI 
Expediente dt» «iia 24 de Jul i i >. J A* mesm.a repartíçrí » «t 
KefpierifiiMitos de.-paehados ' , «r. p.-«ra esclareeinie tit< s 
De I^tiíz l íohn e Mano '1 Antônio Jv>- f i r a n j a J ú n i o r , h'. C.e 

teves : — lCntregue se - ; 
fie P e d r o Alecolá K\po-to 

Kspinc>sa : Ind ferido .; 
cie d. Atina tícinvintla 1511 

j drafla : — Deferido : 
«le Jo«*í Pere/. Veij^a: Faça recoul"* -

< er as firma.-, fio-, attes ad.»-» • e it .cal :-a-
•açã } na 'avoii a . 

Ant nio 

de .\n 

F . 
1 

em compare 
•s s r - . .Toai 
•ti. An ' ni 

V tr • -ni' 

c.ursos n.íS pena 
n.ado com as do 
P e n a l . 

P . i ra -ervir neste proce 1 . priva?!-. <• 
da alçada do e-, r i . ã o ef fec l ivo . foi d**-
-iiftiado f» escr ivão .'ju lante «lo O' of-
ficio caj í i tão ' i r . ' », a ref jueriniento ( 
cio fuucciotiHM/ dr.| foiedo M u l a . 

— !*'«.ram expediU' s etlitaes para cias- ; 
sificaç.iO de i.red i' s fia fal leucia de , 
Pa sos 1 • mão. 

F o i inquirida u ua tes temunha, lioti- j 
tem, «in o r a r t o n • «lo l . u oôici » ti- -
autos da ac<;4o c.i\.inai'ia que Jové Do- 1 

miin^ue* de o ü v e i r a move cc»ntra a he-
ra ni. a de J o s é Antf nio fie í a u i a i ^ o . 

Keabaaiani s<" hontem o exaiot de 
li", ros e vistoria rcf|c iidf>s 11a -ção 
ord:nu: ta cjue í^i a «»ii J«»r^c- move 

Todos 
têm 4 i . 

Tod« 
têm 2 i . 

Teie^ramm.i . recebiflo pela .agi :v ia ge-
i al dos srs . J u i i o - A n t : ; ues de Abreu A 
Comf». 

LKT HA S 
F.nr.ro 't*̂  < re 1 íLo 

JlouUt 117Í.) 
hlem h ? i rliM kbi.< o [ <Ui b 1'S'llc^ 
itítj1 . .11 

II VPo'I HECÀfUAa 
He*i cia 1 'i ü ,00 1:5$ 

"0ü fl| 

PK/.C A r o C oMUICEClO 
KIIH coniu OI'.; • ' *'.! TL'i lll';/: la 

1 : . S o r o c . i b a i i i 

81.(1, 
>1.. 

Ar:n 

510 VIM KN í O l>K < KtlPAF.3 
i.s-io-; de m . Pi 1I0, i.» Estação 
(.aiu < interior . 

• i«'l,'.t!ij • i'ítf<5r , "ra S F 
Mu » 7 . . . . 
Arroz » . . . ! 

O C J ^ ^ J E l ' 
Ml KCALO PR b v v r o a , KM 

*lori:ítr(tm-sij ft,ni.^'l lM n, r^i in .Ie 

0 
19 

•14 

D . 

.Mi-rtn.l., 
Eptr.iiM 

í>4 1 . 

• Em 
Filtra : 

rneit . 
,..„! fluiu 

•j. I". 
1 

O l A O I » 

Ain 

3.:« 
o 1 • 1 -1,1., 

• :..,I1 'J- a 

Vde 
d,-i 

meutu,' . 
•i'i 

1 l / O e Saldes 
H í i n t * - A f i i i ; « Pep.\*-. nta-se ho-

j e , n * - ' tívratto, o drama de S u d e r -
fUrtiiu S f :tf ln. no rjti t\ faz «» ' p a p e l d* 
j»rotagf i ;u- :a Kleonora D use. 

\ 11 Ü.IIIIÍ» — »> / # . . / » „ 
7mi - íit,t «i. . . iüvia h a.'..11» uuia l oa 
«a*a á t i n i a m Silv.» Puito. O , priuc»-
pae-» artistí.-, -ram v.t to applaudidos. 

— Hoje , Marulo* ua-or!" btt.tb 1. 

M O I I Ü I I l í « u i m ' - ' > tae 0I0 
de l i . n t e m , n -.e fheatro. foi muito con 
corrido. '> prc.i^raru n 1 foi r t impi ido á 
riaca e a contento do publico. 

-Síojc, a .,(irrf fami l iar , ÍJU-* com t s n -

S c c i e : a r i n f i a F a / e n d i i 

P . tgament s re-pi »it 1I0-» pela S e c r e t a 
ria d 'Agr icul tura : 

D - 2 5 7., á Cit. of Santo* ítapu* 
I vement-, C«»mpanv. I . ruite«l ; cie 
| 7:*«->$ '•!, a P-.vi ' !•: K r - r ; 'V 
: 7 :267**10. ' a l/ott A C. ; de 4:Hs7VOO.a 
j I : n«'.sio de Castro C- inp . : de t >0 )§, 
• a J f ^ f j ' im ".ar. i»; de l : *2 ; -> 'ô7 . . » -.r. 

José Mar ia Mende-, b m i o i l v - ; d e . . . 
a Paulo Orozimbu -'e A/.ev -Io; 

o» 2: ' jYi a C u l Wal lerrnann: *e 
1:7' z i , .'1 C' •'' 11 :11 i 1 ;| . .« . 
P ' " ! • « ' • r)> 0 ; . a M'* ano «'•• A ve ! , •• 
S-r . sa ; a Fr.tueisro de A STS 
F r e i d e . 4 \ k C a r i a r a M n n i c i -
p l «Ie P i rac i caba : fie 120s , a Antoni.» 
P i m o I for ta ; d - 7. a An"»m: 1 F r a n c o 

| f!e pa- •> o 
j JurtO li. i l 

Foi raulUo' 
; Hoti.anii f, , 

cia ir ra regul. 
iiiíiiu» comm *i 

Ao depc s t-» 
«!• s 13 « a • v. 

• • vo pi a -o «le 1 -
a a pena i t g n -

An u.0 Alvares IV11-
Bolce, para a construcyão 

rua .'vi 'li io n. 4o e S."-,' 

cent ra Vtetor Dóci l • íi. 1 tido i ido c ii- n »i 
cc.l ido aos j icrita -. u praso dc >í dia- ei fio 'il. * r 
para a djireseti . . , do re»pe ct ivo lau- j •u . 
do I III cartorio. ',. -Ior» n •»f f:> 

— Tcriiiinoii ii> . "lll o pras » p a i a o / 

•li na, 
'O» llíl 

v:ir<»rf«" um <• t\U 
M.THlo a 
, p :-

1 « i'i \ 
I f O t |l; i 

T -Ila p* lo ' 
r 1 1 a -
^2 

1i*r n tj.' 
er» t «1 1 

. | 
.. i • 0. . - '» 

fio 
1 ptoc ., ' 7, V('M'in«, -• .::i , 

< AI 1 IJAI.bK M»0-K->rfti.i 
I «nu «lestino H (i'lí»«le, . » 
! 1-

i! • 

I«: Julho, 
les 1 
õ 'I íí 1 • 

ifttlm hont 
• -

cia i 
t 11 

•Al TA 
i 1 x a 

S FM AN AI. -
iffielal pnrr» n r 
! TH o ilut 

l'Hl ÍZ, < 31 

' nt<i I 
brariri 

m. 
'la a fri 

dr. ano 

ilS-r», 
' lat ir 

abe: > depois 
•t-jbeleci-

• a 1" 

I 3 

unin 
dioa. 

foram *ecolhi-

O sr . Vi 
*c>ti h j e 
paia a .1 
lunn.Cipio. 

Pom!»<•«; dc j». a Joãc» Pitit«» S i m 
fie 5, a r.ern.i»*do P i n ' o de Carvalho ç.«c» do 'I ribunal cie Conta». 
c|- á Carr ^ra Mtinie»iri! de — 

Io aroccenv» se f m reali .ado ás q u i n t a » - 1 Flrr»jça riça; de 2 '*7f l>4. rne.ma; cte 7»t0ê, O s r . deieifado ü»cai determinou ao ' gueiredo C Ontra 
f e i r a s . |á Cana».* Municipal d j r q t i e r r ; f i e . . . col ieivor i r . r i a l de Villa Bel la que o»m- S a n t o » ' i 'e i*eira. c m d e m a a n d i e»te 

| 227$3 0 , á Ut. >m<t j d 

jnib.i o interpòi recurso 
ao «;c-paci:o do *Ir. <»«>doy Si>brinho, . , 
juí/ fia 3? vara c r i minai, j u l g a n d o im- i l 4 . ! t 
prcn «lente a deu . • ia apresentada cc#u- . 
íra c s tncligit.idoa autores do «•ainr; da 
rua M a r a n h ã o . 

— P e l o s peritos encarregado» de pro-
«•e,lerem ao e x a m e ..e li^.i«>» requerido ( 
p ' l o a »tor e o arbi- .ramento re<|tierifloj 
I>ei'j réo, aa a c ç a o ordinaria uwvula 
j ur J o i g e K : s k - l l a h contra Victo: Da-
che in . rr.i pedido o pras» de oito «Uns 
fiara a apr •-eutação do laudo. 

— i V l o >r. flr. i - í t i rel ics Ku.», . /. da 
1 ' v a r a c r i m i n a l . í devolvida ao dr. 
Antôn io í . eme «ia si lva, juiz de cii.cito 
•le i ta t iba . a pr..e.iroria expedida por 

-t-® ai 111 de * e r intimado ne»*a capital 
o denunciado Jo»'1 Arillo K iiz, para -e 

ér proceaaar por cr ime dc tentat iva j 
er«no «I* f iane*. por não fie morte ua pessoa de Luiz Vie i ra . « 

— P e l o dr. ju iz da l í vara c i r e l foi» 
ju lgada procedente a a c ç ã o d e c e n d i a n a 

> propoata por J o a q u i m <iome» de F i - , 
' : — - dos í 

' ' liv>!:, Hitro >/,** nfirn.ilt 
•• /<:'• r IH • V 

{ ' o m p s u s f i l n M r y l ^ i a d o r n 
«!«• ^ n n l o N 

15 1 1 • 

-i -I 111«: 

»pie f.. « 
* v : •'. á . 

• •, ' :•••> f> 
I r 
i Ura, i • 

' <J'« 1. ut ui, 
llbr* ^srerlina 

1 i.rc 377» 
.b u-iJ, o frurifo 

V ; "T •.'!- for-

e -prefe : to etn e: 
i ui a et o cianuu 

- a ; a o dos rios 

rrc. - io . a> 
in-»tiucç- e.> 

• . .»rzea^ fio 

\ a l e * * o i r o Km "^into^ 
(litico • in.»' i » i.eí 1 ' I;i6. 
i t i i - f\» 1 1 15 5[.'2 

f AMARA wYXI>lCA I. 
A r#r:t«r« sfn^ir»! r!oa c orrat i r * af1*>'i hia 

A* v«- in- • »'•' f termo, r» TJ 
(in e «rn ' -' ' " • * v,| ler 

Nií ticie ft'» fypo n t .2 oo«) c • • «.lo se<'níuu.: n> : — •1r.ltX'K a 
8H - , A . »if), J F " ' " • • ni'. vo af too * 
31> - Onl .hP». .« f. - > 

N« t>HHf» «to typ » d 7, •»••. 
«• fio KdunBtntvi - 1 21-'00 H 

>.i . Aií'»-tf. ^ f : il-ro. . > VQO a 
8J0J0 . t>; O, t • • 

l̂ ir 9i f^a»iti!c* fat.ellaj: 
Ü 

15 

775 

15 

D c l o g a c i a F i s c a l 
< V»mrnnr»ir'«!i-se a«» cc#Ile« t»»r ted^rai «Ie 

Igtoio^ #jue «teve vir a e^ta repart ição 
ass tgnar n 
ei »icf-» a tiirsiua »nt»mettida á a|»i»rf»va-

sn» 
7 61 
cJI«4 
•57 

S$2*4 

O jn ^ r a i i i i n a é exceüent« . 

deiegado á»cai determinou ao guei iedo contra o dr. D<>ming«« 
;r .- .al «Je Vil! 

dc a i á a c - 1 pareça a leparlifcio, dCttU» do k pa^ar ao ^rioic .ry a quaaUa Uc k 

. ft: ' -
parir . . . . . < 
R»mbnrfo . . . . 

fortuffal . . . . . 
No»»»-York . . . . 
Poteranoa. . • • a • t •* 

Kxtr entoa. 
Contra banqueiro», 15 a 15 * t* 
Contra • c»»laa Tutri*. 15 5i»2 • 1<S 
Fm efutl «lat» «Io anni r M « 1 J : 

w «f. t. é vlat» 
I.oniraa. 14 ti\ ri i« UM 
Paria W 571 

. aff T<M 
Itulta. 079 

MF.UCVIK) DO KIO f»K JANMlFIO - ZuU* tas, 
5 77* KmNarcí lti-, i t 87 » 

Síere* Io, froiia ». 
— Vnj ore" en tr»i'i»n 
t» j Norte « or«5 »b <• « oMa.. 

J -t l: Mu i 1 • 11 «! r»;l!: -

M v r c a i l o » o x t r n n g e l i * o i 
F«-« hsmenu» fio tlia 1 

Ilavr- - l ; i d bt u 
Hrt. :: '. n ' I 1 •• Mi . lá 5,4 
Yerulf»* 

|Hiab'iri;o. l iJ «ie b té 
S-iembr ho ü4 e Warç»», t l I[4. 
Vervla* 

Ne-.v Vf.rk f. n !<J I-ba 
< -«fir/.ro, 5,«J'> Mar;1», 5,10. 
I»l«por»t7^1. inalr-ra-J", « 1[2. 
Veo l̂aa ».' oO!». 
Ab«rtara do dia 24 

Havre 1[4 da >,ai«a. 
B^t^robro. a * a r ç r 1(2 
Antarlor 
B^t^mbro, W l;2 « Marc«. tfk 

•ambargo 1(4 le b«nt . 
êtKtmUio. |o • M*rç*i «i. 

Anterior 1 
Hutijuilíio, 80 S|4 n Man.'», 81 B(«, 

New York. — 5 d« buxn |uu-ial. 
Ao melo dia: 

Hnvro : imtli r«do. 
Haiutuirno : —] 4 -l - „1 a (.,,r, ml. 
N«w Yoik.ü* cot»i'.no: a do im parcial. 

H u n t o s 
* t>!ttet th 1 Sut 'f..«, ] «,bsenubitea tyr»04 
«la 1 -<>lh-1 a.> r Vo;; 
rJy|'ON 11, J!.;.n0«; 4, ;if.V)); f», flf.JKJO: (I, 8ÍI0C* 

7, •/i.ini, h, ](,(,; u, J^uu. ^ 
Alóloi Mi| crita tio t umui.vi irlo, 

TtKN DI M K N Tí H ri SOA 
A keopliea. iia rend- 1 hoin, *•« goi$t70 soa 

n«>: «-In « X j H . t r . ' J A »-i f • 4 ; P|n : aipO*tl'M . . 
* 4 * ' chUmipilliaü, 0. 

<al4 dcupacüada u «J74 Haucaa a embaroado 
Ol 74? f-HC«HH. ^ 

Em iinposto de 8 frs, rendou 124 711 fram-o*. 
rau rtgual dai* dn JWM. rondou 7|:><0sÍ8tfft 

«l^pa. iuiram->.e e lmliar<:anuu-íi«,3 
2".ií»J«J t-mcKS. 

A Alfândega rendeu r.ojo 1117 kh«íf<774 Mf>iidQ« 
em ptipt-i 55:11.0111 em oiru S5 e<a 
ffi-fc-nno, JS -.1 !»8Ü, em «•sUmpIliMs, • 711Í00QL 
U.M.EL.I -ÍU T.; AMPLIO. ÍH.^U.O, ,|TÍ YCRÍTLK 
1 »<"Ü'J: 1" • ' rnn, ; lílilili, 

l'au .„MiíiJ i\n<ú 1 j mino pau 1 I 1, lOl ldCi . . . 
JÍ17 

M a n i f e s t o « I o i m p « n ( a y r i o 

M a n i f e s t o do vapor nacional «oSatur» 
UOH entrado em 23 do corrente , 

li-- Kio ( i rande : 
K M P 1 I r. o Jax.endaa.o K r a t e i r Mar-

tinelli iV Comp. ; « U fardos a u i a g e m 
•'« (/. W. Knnor : Í U l e C o fardos fa7.cn-
da», a I I . P t i j o l.r M .raes; KeC 0 íli-
fo» .niiai^ein, t W . Knnor; K M 113 
1 . salião, a lY . i t - lü . Pu^lisi ( i . i rbone e 
' cmp. ; :\'.fj l n. ta'/ udas, a F r a t e l l i 
ManiiifrJli e comp. : ACeC. 0 ditas id«;iu 
a Hont o d - S . i : - , ; C M Í 20 fardo» 
*ar«|iie, a Companhia M e c a n i c a ; K C e I 10 
d i t a , ifletn, a 1'. Ma'.«•-.o;/,«» «• eonip. ; 
Ai K 1 - barri-, v .n ; A ti T , 16 farde.» 
xurfju«*. .. AL- IV RÍ),.T-) 
Í l eu i ; J' '"Ii 1" f i t a - dem, a J . „lo, J o r g e 

»r^e K i g u e i r e i o e . np ; J > J i io «lita.s 
ideai , n I^• Í*.-'li Mnr inelb e c -mp. ; 
A J C 10 flitas ideni, a Tudnotnm I e 
«•omp.; ARe< _n h i n i , vinho 
re- i e comp. , ReC 2 cs. 
c or lir i tbaupt e comp. 
xarejue, á or«lem. 

Por to Alegre : 
•IH 1 c . charutos , 

I r m ã t; lv- ;<»< l dita idení', 'a'' '"R/íirírofi 
G o n ç a l v e s ; T S A 1 dita idera, a I , S . 
(ior.'.' : T i ' C 2 cs. fumo, a F r a n c : s e o 
< arrares i e . . nip.; ( . (» 1 c . «;barut«/s, 
a <i »uea, es e <»uimar,t< : ] r,,]Q 
sola, 1 f ,eandro Kibei#r<»; MM 1 r . ar-
r e a n. 2 tardos carona , 1 fardo abas ; 
K K 2 7 s f k o l a , ^ fardo- couros, a P j -
t issa • F i l h o s , K J e C , 1 «•. espartilhos, a 
K . J o h n ton e L imited . K. , l a 
nh t; F í i v C , 5.0 ditas ideni; » M -S ditas 
ifiem; K A 75 ditas ideni, á ordem: A M I 
2 <•-.. « e r a , a L o m h a n e r e cotup.: l«;tr« i-
ro - •» c s . b a n h a , a P icco e J ) e c c a ; M, 
fl« « ha t r iângulo , 1 "o cs . baid.a , a F . 
M.t'aiaz/,o e comp, 

Hueuos Aires : 

a Carra-
charutos, a Vi-

; T V 20 1 a;'fl'<a 

J o ã o ITodeh 

D -
ívetr, 

cott i . 
I j c . 
C '.» 

iro 1 c. < a>tiea- «1 S e r a f i m Kio-

Franci i . co : 
1. carne porco, ordem. 

' a rga 'o vap »r nacional !',<• , « 11 ra-
do em 2> do corrente : 

í> Pe. a . .aguá : 
S o u 103 vigas pinho, a (.lomenale 

\'ot a «- ( o• mp., st' « i i ibarcaram 1 1/l 'S 
10 v- l i" ; -, 'o: .nn . a Luiz. 1 ra a r a dos 
>ant •-; .'.15 _ ) barr icas carne , a L e i t e 
lia--.• , «• comp. ; fJ 7 0 taboas pinho, a 
Carrares i comp. ; nâo embarcaram) , 

I>' I " i iape 
A o o fardo- ' stei as , Ftní«~o -0 di-

' is id -m. 'i 2' ' i ; t a s jpem. ' f 0 ditas 
ideui, 2 0 d-.tas ideni, Acbul , 1 sc . 
a r ;/, 1 C i i : -a -, idein, M - 42 f luas 
i-l in, Ü J ) S 1» cbtas idem, S S ib-cha l.S 

., »'.• ia, F rte» 1 >2 ditas idem, á 

• a, Carga do vap 
tr.ado . 

I D- Ki . (i randti : 
P i ' a, 0 s. s. batata . a J . í)o-

( J. « • i- ri no, o dit .. ui-.an, a M l i . 
: Ma- t i . . e <'.; A f ie -ha , 100 dito» 
í 1 •!' • a 1, A : 

tl 

r>-- vi, 1 • • ) ditos idem, 
u. «.'•,, •: o, ditos idem; (r 

"0 -li- > .!••:.:, a J . - } 1 -nto cie 
< " • 10 t . língua . ; Y & C , 
'>' : 1 a J . !>-.:•• x. 

l i e P e a : 
P C AC, 5 b a r r i , viu! • 

S a n ' o s .v (.',: ,, 
a '.' -' li s W t t o IY t . 

í^e P« rto Alegre : 
< i .o : ia , 10 o isos. ia ri 11.. 

co do- S.tr.l l>h n. 
1 •:..-. a ia ,r H.. • .-
1 0 . : ; , i Arau/. 

1 *• • 11 • - do» 

.., .. i . . . F i a t i » 
L U h 0 «iito» 

.Nt l . . : T . - . a r e s , 
Tüvarefe «V C . ; 

. 7 » « . b a n h a , á «irdem; 
tia : - ;em, a P . tasca A F i -
I» C, dit..- idem. á or-

ó b - n h a , 1 «punto» 

j I "'l.cii.x, B 
' i ' i - m - ca, 40 

Jb . P b - . . . 
d'111, í.eir••> 

' vi:, ho, a 1. : ruv-o Mart :n .V <.'.; A R 
12o ' torneiras , a Aatero K-. a; Vir ia-
to F V i au,.- ,1 •, ó barric.i» '• idr«>a, a 
Vii • ; ( .1 & C . : iil>-» .-.o sac« a- de 
f a r i n h a , a J . aoiiim Antonio F e r r e i -
ra de. ÍM, 200 sa-.cis «}.. f a r i n h a , 
a S< u 1 Sant- -. e ç. ; ]",p V 100 ib os 
. . . . a i l a r b - r i - Mot:«'si «-.; De A 101 

! diton i<ii'i , . l i . P t i ^ b , - . Carbono e c . ; 
i C C Jb • Ua i» dito» idem, a C. ( s t a e c . ; 
, A K ' 1 t «l .. FH 1 d.. > idem, 
1 ' a 11.1 • 1 "O,» , • na, P 0 • . bata-

ta»,. a A: ,, nas e F r e i r e R D ! ' ) »cs. fa-
r i n h a , Dl . 101 vilh . a J . Donctix ; 

! T / . ( ..or. . ha «a - . . A. M- -:ro c C-J 

: c A í' 
| lll... .. V 
' f a n n i . a 

1 J '• n , 
. i * I • < . 0 
| H í i D Jti 
!.c í>a . d; 

t '.irvitUjfi 
, L,' tir- „v-

i .xvai'c • 
. . I . 

l.«Ulli. 

A P 

l i i r i 

íi.t 1 
j e r 

I)i xo 

.SUii 
K I : K - Í I 

11 
(Uti4íi 
t i l i n 

- ' " 1" 
! i:s. i,.iull.4 

tas idem, 
, ' !i ' iu, a 
k e ^ i i u , M 

' c c; i[.; I , . 
.v r i - f.-.i,-1 
rimt ,v r.i : 
KoH. ; 
9 s c . 
din. ' 

1,; 
}:.. 1: '.I...." m • ; .Vit< 
. . . • ,11, .. ,' • ' 1 iii.in. 

i i i : t j i .11,. .1 .:•;... Maitl-
. 1 t . i i t . i - . . . c m I C i . r . i . . . 

. a . 1 . 1 . : -..--. t M 0» 
t t. l í , - . ; - 1 1 1 . K Z C i l i . 

' .ít 2 " ilitat 
. , iu.j . .1.. . ini (i.i 1 ; 

1 . , 1.lia . ! ' . ' . '1 t a r a i » 
. t r T . . .1 T • - a n ! ' • a KI.-CO 
T I', - ' ) . .ti-. 1 a í l i l ten -

,, A!-':i 20 .li'.i ifletn a 
M . 4. . n i i - i ra . - - : 1 , - I M Í O f ' V 

a (?Tfiem; i .ctr. . jr , , 77 »ci'.">t» 
a I .'•' r.i t r roíll; , ; í . c l i e i -

r. . - ' i - i nics salj.ii . .» í i i ' : . .r irf .irt iV 
I.inr.,1: A T I Jt) tiarrn • irr..- a A r a n * 
jr, T a t - â i v . r . ,!f.j,: Ocli' ' , - t 20 ílitílH 
h! it ,i Ou I i " ' » . Sai.-. m;n II» 
d H n Mew, H s n í h v , 2>t'> f . inul ia , 
P á t r i a 1 ' i i ta* i i > m a llii*. nconrt it 
I . i t . . . l a : J R T S.IJ.J r a n f t a . ~ > »U«OH BF. 
I , i <ii' , i i h o . x c i iiít-,4i jjiii-
Vllho, N t ' .in íl't,,^ . ..'lll a 'a-tlác. 
Dia-. KÍÍKM; . ' it: ilit. h idem 4 
t o m p a u h i a S a n t i - t . . il<- i " . AH 
. !>•<> •<-. fai w I H M "SM di1 - iitem * 
I I 1 M »"> 'lit . i* id> in. 7 ilit'.s a H . 
1'iipo tlr Mi.rae*; [ . . t r - 1 r o 1 ' vj-
nh' i a Ki^. .. 4v i tni . , 1>. c . . r o » . 
( DA to -1 it. . i :* tn, 4 fli'o , VVP 11 
' I -. id* m á orí i . in ni[nt < 1> 1.1 et». i.lTtl 
a S - b a s í i ã . Dia - K iVi r - O I M 'O .Iit . . . 
idem a ordem : Kwtr» C K 
t . a n h a . a Atn .a t tna i e Kreirc; tt-.fi» H B 
1S d i tas idem, a t a r r a r - ^ i c c m p : »>'<» 
1 f a r d o corda . R . O n t i l i n i ; 1»;M cr . 
c - r a d a . 2~ s i c c o s potvilhe, M> -acco» fa -
r inha , 2 .a^r. ,- ' -n* :ha . f f l í- .ria, 7 0 
qniatcm vinho. BeC 11 MCOk. coi la . • 
B e l l e g a r d • u>iay. 

. 



C O M M t C H C I O D E S A O P A U L O 

mm-

O n u m e r o a o q u a l c o u b e o p r i m e i r o p r ê m i o <1<« l o t e r i a . l a C a p i l a l F e d e r a l , e x t r a i u , l a 

e m 2 0 d e J u l l . o e o r r e o t e , <o i o d e T O 3 ; p o r t a n t o , «» p o s s u i d o r d . - c g u a l n u , r o , . s ó r i c A - I a » 

. a r r a i a s d o a l a n u n l o V I N H O i)VTKMH) l i A L I . O I ! p u d e - s e a j n e s e n t a r a t c o d , a 3 1 d e A M o s -

t o p r o x i m o , ú c a s a C O U T O I R M i t O «5 C O M P , n u . d a KSIHV .M , n . 2 3 . a í u n d e r e e e l . e r a u o p o , h i n -

d u d e 5 . 0 0 0 l i r a s i t a l i a n a s « p i e l l i e e o u h e p o r s o r t e u a ( N t i v t e e à o j s i i p r a c i t a d a 

S . P a u l o , d e J u l l u » d c 1 0 0 7 . 

Concessionários:— BALLOIt e v e p m o u t l i GIAKDUKA t h 

M 

1 1 

N Ir 
m 

Cargo embarcaria por Otero Ooinea e 
comp.: 

V 2 0 0 farde» fnmo, a í l l i . P U R Í I » » 
Calhou" e comp; A T e C 30 cs. banha, 
a Araújo Tavares c comp; B S C 200 
ditas id-in, a lleitto de Sousa o com p; 
A P e C -co ditas idem, a Pojrares * comp; 
CM1 .'0 ditas idem, ;'i Companhia Me-

' çliunica: R W I 50 dita» Idem. a Falelti 
rí lanini e comp; OC 300 soecos fariulia, 
ii ( lamba c comp; I .1 'S 100 saccos ta-
l inha, «l L,uu França dos Santos; BSeC 
1000 dites idem, a Uento dc Sousa e 
comp; ATeC 200 dites idem, a Araújo 
Tavares c comp; R S e C 200 cs. banha, 
60» -arcos farinha, a Heuto dc Sousa e 
comp; Ktna 1000 ditos idem, 200 rs. 
banha, a Fll i . Puglisi Cariione e comp; 
MC 2S ditas idcui, a Menezes e comp; 
F i . e C r0 ditas idem, a Favi l ia Lom-
bardi e comp; P F 40 ditas idem. a Pa-
tusi-a e Filho; S S c C 50 ditos idem, a 
Sousa Santos e comp; F P F ditos idem, 
a F . Papino e Filhos; CMI 50 ditos 
idem. á Companhia Mechanlca; CCC 
100 ditos idem. a C. Costa e comp; SC 
F B 100 ditas idem, :i ordem. 

Manifesto do vapor nacional IlaliiU, 
entrado em 24 do corrente : 

Do Kio (irande ; 
KC ?.(> fardos fazenda, a Gcorgc Eu-

nor; ACC 10 ditos idem, 1 c. idcui, a 
José liento de Sousa; OCF 3 ditas idem, 
a Joaquim <J. Fcrreirii; J P i t íü cs. ce-

S. j S 75 ditas idem. a Sebastião I>ias 
Ribeiro; O J 300 dilus idem, a I.ucas 
Graça e Jttnqiteiro; FGC 100 ditas idem, 
á ord-m; A 30 dita» idem, 27 cs. bata-
tas. 5 fardos peixe, 5 suecos feijão, a 
Bullcgarde c c.i KM F 1C0 cs. batatas, 
R P flewi 50no resteas cebolas, K. Pe-
re;:; Costa 100 cs. idem, a C. Costa c c . ; 
A.TC 100 ditas idem, u Trommel c c . ; 
Tol le 150 ditas idem, a Victur ilrci-
tiiaupt c c. ; T.uigi 10 ditas idem. a ISar-
beris Moncsi o c . ; I ' So os. batata.-, a 
A . Mtura; SC 5 " ditas idem. •' o . lin-
BttaB, a C. D. Santos; D[M 10 pipa» se-
bo, ."0 saccos fei jão, 15 saccos cevada, 
10 ditas trcnioro. , 0 fardos bage. lt 0 
cs . batatas, 2 saco.» tabcllo, a .1. Do-
neux: AM 2" .succos fei jão, 50 ditos ba-
tatas, o . s . ccboliir. Io fardos xaruitc. 
u A. Monte Negro; M F flexu 20 ditos 
iilem. a Inão J e i g e Figueiredo e o.; On-
da tio... :"(>(i suecos laitatas. nos mestiic*' 
P flexa 2.Ml diti s Idem, ít ordem, J A C 
30(1 cs. er! d a t , MA flecha 1(0 saccnr. 
bata'a.-, a A. Moura; A 1(0 cs. rebol. 
a Fli i . v.iiiriinelii e c.; 11 '-5 sai ros fei-
j ã c , lo ditos pimenta, 1* flecha 1,1 - (s . 
iutatatas, 7 «••„ icitnt KC •> cs. ovas dc 
peixe, o In,ri is vinho, a Belirgardc e 
ct mp. 

1), 1'- • t.is ; 
J . IFet òd caldos xarque. .1WT 10 di-

ti s idem, a ,Ii ão J o i ;ir Figueiredo c 
comp.; ATeC 1 d i t o s idei.t, a Araújo 
Tava cs c c- mp; i .G 2.-Í ditos idem, 
2tiu sés batutas. GeC 2.s 'ardos xurque, 
a .1 nsé Ltento dc Sousa; TI.K 25 ri.to-
WS'" irfimf, ti Fa lc l i i " r . 

í ! i!tJ 

!1T0 IIHM0 & COMP. 
l i s 3 a melhor agua mkris 

E x | » « r < H í J « r o * 
l,1M» dos exportadores que. picaram dlrrlto» 

|ioi íoi•;, na l".e<'-bedoriu de H«n>íns: 
Tlieodor WLLLI» L ('. I O - U T ^ L * 

OU mesníof, fr*I. 
llíild ÍINU.L A. V. 8J : Í '»7*M.I 

Os im «raos. frs SO.liOrt 
fcoeiító FinmicIdM 

Ainemnu.fr". LV TÜN 

Os 1JIÍSUIOS, frt, U.OOO 
.Uniti., tu A V. 

Os mevnios, ír». U.000 
Zvrrenrur, J»ulo\v AC. 8:H'F^L.'.: 

Os mesmos , frs. :« 75'.» 
NIU.IUHIUI <»epp .V C. ÍIDÍK^HOO 

Os luesmo", fr». 
O. iMUiftiMU .V f . 

o . metm», fr«. » «00 
K. .lobnsloii Ĵ  O. 7'.O*'.OS 

O mesmos , frs. 'I(IL 

M.I1IH A- ON- IIIINHO 770V55TL 
()•; !üesíuo«i, fr§. J.7V5 

K l l i I'. « «RTI -NE A C. T0?0J0 
Flli. Mitrt ii d li 

OS mesmo, frs. ^ 
P. MIUUNI//.» V 0 . 6 F 4 0 0 
1'rndo, Olmvt Ü A 0. 

O m e n i n o , Tr*. 
Cuvvur.̂ i A f. 4Ç4SI 

O menuo, frs. ^ 
Uiveuos 

n l o v i m e i i t o «Co V o r t o <!«» 
H a i i i o a 

Knimôns : 
Ma 24 . 
Du Pelotas, «<»m S dias dc Tií-fcem, o vapor 

unclonnl Itajdra, dc tonelad'.v. «artll Tarioe 
K»n Oj; v: <;8ÍK««do a S:,r.tOR. 

J>(. IV1.-11 os A1"• , e, IU U « mel" dln ;« via 
«cm, o vap<u itHliau" ravcn e do l' MB u>ne-
Indas em iraufito; consignado n Há. Martlnclli 

Oomp. 
VFIPÒR NÀCIOIÍLNÍ ,,/ÜIII A T C 1 ^ U/M LADI."'"Ihy 
Ka vários v; n-r««í.; « on*ij,ilK !o « <J. l-'un ov. 

Saliidus : 
Vapor nacional Cnii.o, cora vários generoíi, 

para llio U-. ;ii»nciio. 
Vapor allemã'» Kh. i íin, com ei fc, pnra llttot-

burvo. 
Va.iov rllemno llc dc ' er^. com cnfc, para 

Ríeuuiu. 
V.ipor itullair> Havenr.a, com café, r»ra 

novu. 
rJespaelia^os : 
Vi«| Or nacional Itancm», POÍU VÍIJÍO*- ,v r.eros, 

jiiir:i Pernambuco. 

R ; P«MO DE A H U A Í I U 
Escriplorio: rua do (Quartel n. d̂  11 Ks • 

toras da tarde. P.esidenela: rua de Santo AntO' 
uio ÍI.JKS. — • 

AI.VAW.O CAftjXErCiO 
CIKORUXÃO .laX iT̂ TA 

R n » de S>. Itontu u. i i i — GoUrala 
fcuo raulo- lele[>ltu«e u. 

Luiz Gomes 
Cirnrfcião dentista. Acccila trabalhos ejnpv«nf 

trvOcs pieTitnifníe confratadoa e u.irimtidos. 
pe»'iidi«la(lt nu «jrurrla r protuc-o dentari:». 
tiabinetc e i« «nitm i*. uia de .:. Mento n. U 

J e a é Coelho dc» F a r i a 
Ciiurglio d eu ti» t a, ; oaasnunlca not «r-is cllaa* 

t»s e eiui(«s, mu-ion o »:eu tAbin^te para a 
IUM ».» f. tenteU. ti ond <* leanía - n MÍ t« aii » 

^ i> 

Ilotilem, | rio Uio, (le't » crnlena 00» 
e por Silo Paulo, :iíix. 

]>A11A II0JK 
r a ! | ) i l i ' ! S <l;i E n < ; r i H * í í i 
O coelho, o n avetfrnz 
Vão ht)j« K^üliar 

O meu ite «li 

€ 

> armne. 
X- ».l itiuv 
trnz ! 

0 9 

P a l p H c i » «Io ftialaotiias 
(j tigre, i\ vacca e o frú 
Sorâo do dia <:• heroefí. 
Hei ver*to jururú, 
Bra«lt\r triste : Curacon:! 

JWr» «i> C.TL i O >£J» K% 

Dr . Alv<*t! elf? Liui \ 
I n rnirerMciKtte de i'ariz, cir. da Uenef. :'jr* 

tui-'- '?» ••«'> a Uísa. !<>p. rooltist. >{ariían;A, 
li !.1.1;as, í:üs uriiiMilas e partoi. - Kes,: rua do 
1». líeiiio !. <-. - < om. rua <lo S. Benm 
v U'*A (i!a>: ít̂  « leiefhonen. 301. 

Di í t . t a S/vy-io 
Mc li •••O II!" A vur»'. 

Kl tllll! C CO:ir • 

Dr. A. Vieirr, de Oftry»iho 
CiruT̂ in o nioieilias; de (« nlicia* i »nsii'lorloi 

rr.i- ue fc". ;« N. IA. Ktti ieneia. «ua UJ I'ÍU* 
ii. i. ^ 

Dr. Ayrea 2Q"t tto 
IloiOÜts e »f i.i:i-r: -. < ".!! '«'ia v p«:tOS. COU-

tl(. lie, 1 • • f- do I I ;r:mc!eiu !:. 4-l>. Kt-niciil ia, 
».'c.ii't cfrt 1» :to de í'i; i.t i'.•»' t v u. tb. IV-lepiiona 
n. I sr. 

vnc adquirindo a sua cor netffa, adilü 
rav-lmcntc lustrosa, tn com tudo in-
j . íax.ir os objectos em tontactu com a 

Kcitet íiudo os m n i s niuccro' . i : r j <\r-
rimentos, sinlo-me jubíloso em ícjuicr 
Iiüiiu-na^ciii sitip;<;la *M1>OI:\, ÜIU.S fr.Mi-
c.l e leal aos VO.-KOS ii:cou'.csi.aN\*ift merj-
ti> , autoii.-.*udü-Vo.«i a ía. cr dc.-ia u ibo 
quo vo:. convier porquanto iolj;:irei cm 
•ver cor.lirmadii por niilluncs «lc \u ti-
yiií' como eu, a m^.raviilioí-a ac ã<. do 
voss.» J'I'.Tkoí,1;0 a > Kit.ANO, ,sol.n'« o cor. 
10 c^bclltulo; o is-/» f.-,\ou ccrlo, o iariio 
iodos quantos dclle uso lizerrm. 

Sou c«>m a maior consideração 
(A ss.) Ko! . ) ;hw 15. ha t'i NH\ 

Levetr.çnto períninudo o IVm.Ico Atne-
11 e!!i<i jiofe. um ayiau.uíili-ssivuo aroma, 
i.',' ine >:iíesí.i\eliuvuto «> melhor prepa-
rado para os cuidado.4! diarioe» da cabeça 
por.) nau to forísiUec, conserva a còr na-
tural dos '.alicllos e regenera por rom-
pido uquellcs a quem os innuntcrov. juira-
•ítas pelie hajam reduzido já a um 
esíado desespera»Irr. 

. i a f s s s g í i r s s p a g o s 

1'HI.A 

R S . 50 :0 ( ) ! . ' . f (K) ( l 
l-antos, 1.1 >'.e J u . r o d« 1DII7. 
IJir.-.. sr. Thomufc IViirãn, dijinioiiuo 

ri pi •sentinte da S í n l . A u u ' 1 ' K ' H -
!-eeta— -atidavões'. 

T íu f Ui II ohjeclivo de cotMiititiiiai 
» v. «. (pie, em ü do corrente nu 2, foi 
l .pii lado peiit Hilm:ni>lrai,fto desin Com-
panhia, no H n do .Tn.uciri), cot.i oe meu» 
HIIJMI ilieli ei.! i ute. Mo:- N 1 ill o .V C., 
0 íeiy.iro ilu . o ii;lia .!c r i o : ' i i o ü i i i i i i o ] 
de réis (iiieoi ntu contcn c!c n i.- eot-
rmpondentn »• upolices iw. 22241 a 

cuiilli'1 s cm favor ile i " ;à i i -
c i s i u \ ' i i l í - i ; i <lo A n d r a d e , 
do cujos herdeiros eot procurador. 

Cutnpio-iiiB u^rHiiccer n v. K. o em-
penho e l oa voiitn.'." com (PJ1 HC pren-
lou a fucilitur a liijui inçito .Uríu ee^-iii 
C.lju J»l C i l I l N C I I C U I <;•" 
1 i i j i r c i l l i i i s mais ttiuit ve/. prova-
iiiin a pujauçn da Cotnpanliin i.Sul-Ati.c-
ticti» i cr i toi i ) 'dos seus .£i^tiivHÍiiios di-
reeton a. 

• uii mais i"inmriniPuti-o r. f 
iiv• . um rpreço ^con.saleração. 

l)o v, u nit .. venor. c ero, 
(A«,'sn.u!o, J . l». M 

Coi i in -
( i i r . i NOVA t u r m a 

! n o nu1/. |». f . 
1 ! t : K 2 0 , I I O I W Y U V A , 2 ' 

5 » F L 
£ VJV 

(Àimprae hiiln t. ;h im| 
ris du Ciipilitl IVder.tl. 

Ilt '|)(iis .!(• Hiuiüii i i l . '-f7 <l« ' . lui l!0 

VA — . 

A O K N C I A t i K R A b 
H9, R u i . DilKit», 3 0 

CKHR bem conhtci ia NN voada de im-
pari ali! es prêmio», L'.Mi'A, 

liilio âíitunes de Abreu S C. 

V i u u i i t i a da A m a x u i i i u 

â J . O I A S ( J A b V Ã O 
\m 
P B 

< ' i n u í i i ú u d c i i i i h i i i 
( oniiiiUnica ic « »e,iu nuiigas 

ti clientes, ijiio, dts vollu dt s ia 
viiiKt-tii (.' neha novumento a 
testa >le st ti antigo OAUIKK'1'K 
Üi:.\TAUH) A ii»«is i i i « «lt-
S . J o a o i . s o h i M i l » , 
d»K N li. da iit, a» C da tar.ie. 
I'az serviços em presta.,"'OB c a 
preços modicus. 

ARTBÜR BEGBIE 
P R O F V S S O I M L O ! ' R A N T K Z P I N U L K Z 

-•••re.vo- i.rceiona pratica e iheoricamonte. Ver-

1 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
e»m;-sinliia de e' <r 

íliivicn v i 
1 f<». •:-!'- 1 • • 
| iiol.t , ]!•. 

. A. S.ijardo 
t ontultoi utn do Coicmer* 

.i. : n.a V] iran«a. l ele* 

a ii. Pinheiro 
sos nata Ias. a 1-U'iv 
r;M 3 3 far .ti i xar-
!diis i 'iiho: JAC 2,*i 
cs batatas, a M 

Flwt' 20 ditos idem, 
S 20 . ii. s idem, 50 
França do- Santos; ! 
puc. a I. A d." tia 
fardos xarqtte, 20.> > 
ateies c comp; P i ?5 íardo-- xarque, i ' 
GC ro ditos iflem. a .!. Pov.onx: 1,1'C 
25 ditos idem. IA'C 25 di:os idem, a 
Rarbcris Moncsi o comp; < i amba 2" 
ditos idem, a Kili J.iartincr.i e comp: 
J 1 ' P 35 ses batata», NÍ„C 100 ditos 
idem, 34 1'avd-is xarque.a Jo^é F. Pinhoi-
ro; AVP 15- s?s batatas, a A. M«mra; 
ictreiro, 4(ii< dtlos idem, á Bittencourt .'v 
Ivineoln,- iií^ H)0 ditos idem, ao mesun>£ 
I^V 13o dite; idem, a í<el & Vilbda ; 
letreiro, 1 e. do::cs, 1 c. c. miudezas, a 
P iado Chaves & Comp.; T S flcclia ^ 
voluims eoiros, a Barberis Moncsi it C'.' 
i i t i 2 fardos coiros a Antônio Carl- s 
Silva LV (. o-np.; CC 2 ditos idem á A. 
Trommel cc Ctmtp.; 5 ditos idem a 
Américo Martins & Comp.; IIoI-CN 2 
ditos idem. Morta & Irmão; AC 2 u.tos 
idem .t AMtJ Cavqueijo; CM I dito idem 
a Cenário Mecco i TeS 100 cs. cerveja, 
a Ferreira Júnior iSi S .raiva; Iy 15o cs. 
ccboias a ordem; TJKeC 11 fardos lã, a 
C. K. Via-tna Ow Jorg-o. 10 ditos idem,2 
ditos eoiros, aos Irmãos Povares, sjni 
76 vouitnes c«>ii'os saldados a Ma rs c\-
Comp.; sjui 207 ditos idem, M.vC 3 far-
dos palies a Barbcria Monesi ik Comp. 

Tarifa tio vapor nacional Jlauolomi 
entrado cm 24 do corrente. 

I/e Porto Alegre : 
A d a, 512 scs. farinha; Ia Uviro, 2i " 

rs . cebolas, 65 c s batatas, 5 cs. lifrap-
I»a; H, lo15 vinlio; Ki I/L, 1 e. linha, a 
Kecjo tV I»e Tática; 5;10 vinho, a 
Bittencourt A- r-incvlu; A T r S , 3 fard ^ 
fazenda-, a Joaq i ui A. Ferreira; BeC, 
1 dito idem, ;: Ameri.-.» Martins Sc Ir-
mãos Poyare--: B r C . 2 id«ui, a .T. 
G» Orauicr; Í I T e C , 1 «ilí.. iiUia/a. An-
toniu Carlos Si lva o comp.; JMeC, 1 di-
to idem, a ^coroniu:;*. B.olow c comp.. 
X,B, 3 barrica colla, a ordem; AíV. 120 
coi.os lerrein.s, a Anb ro Kor.a; 1-etrei-
r>> triaiufitio, <> barrieas vidros, a Viria-
to Corrêa, e eomp,; J . IF , 200 scs. fari-
nha, a João Jor^o r*'/',ueiredo e comp.; 
AcC, 60 ditas id« m a A. Trommel c 
comp.; Olndu. 10n rol,... i<a-in, 30 i scs. 
I ata?as; A« K\ .00 .se», farinha, a Ama-
zonas c Ferre ir*; CP, lt 0 ditas batatas, 
a Barberis Monesi r com, .; Sa! Cel>, 
10|5 vinho, a i^. J . bnsíon r comp.; Ltd., 
3 cor .as ; Cel>t "o füt».- i d m , 14pr.»ppat 
a Pupo de Moraes; .II', 23 scs. feijão, 
a Manoel J . Fr.<nco; S S e C, "00 
saccas-farinha, a Sousa San tos e comp.; 
M, CNeC 25 rs . erra, a Josd Bento 
de Sousa, McC 100 sacco.» farinha a 
Mcmzc.s e Jandvra: JCI^ 100 
farinha a J . Poneux, D b r 0 dito*, idevn 
Appollo r 0 diíos a Flli, Martirifilli e C.; 

letreiro 200 c-, banha a J . .1. Fig-uei 
redo c cotnji.; M triângulo 200 dita-
idem a F . _M» ara?.;:<> e comp.; OfM 25 
ditas idem a K:eco e Pe í,ueca; UjM 
50 ditas idem, 2 sacros cabellos, 1 s ic-
«o cobertores a Barberis Monesi o C 
C 12 barris jfrappa. B 15 barris viniif» 
a José Francisco lxir!}ieiro; KK 2 es. 
arrf ios, 5 fardos candnas «t Patusca • 
FHlios- Kl , 1 rolo •«•>»la a I.earidro Pi 
beiro: Hl-PeC, .3 cs . esparto» a Ilev 
denreiclt Irmãos; ^.IVl^PeC 2 ditas idem 
a Victor Breithanpt e comp.; A BeC 113 
volumes diversos a Anlonio Bento e 
comp ; K JcC 1 c . palas a K . John-ton 
e comp. 

Mt-dico. Contultorio, ma d«- S. 
r^j; | Co lucio-dla as I. Itoim da lat..•:.•> 

; Citíitiai Janiim 11. Tciii-íion-. 
Hvito n 2H A — 
•toid-teimiî  riu >jy 

D r 6>or«a Catfcro 
'i I:\TLX m< lí ' ! - •' . - l'ili;ic.ii.«, í»li,«í!, motes-

iiUN «io . >iai,i<", ! im-lo c fítioTnrtiíO, wKuu 
r.ioi«T'. - '.Io | llíl í>- JM ••u;!'>:ii'i«\ »:h:i'antM, Ua 

l:- . ou'. r ) • '-i. 1 : ; - a. 'i « ui Mi dii 
].,•;' ''»' l>! ri . I' I •* • !-.u 1 • ho-rüitt S dc ...l 
li»;, !'«rl* » \ •• t-(i.o N II . i-:® 
l»,r«o ila ) u . ijri-ju;. ( OÍIKUilus 
• l , • *.. 

• tír. J a i r J -•ciro Cot ia 
lifjccifdi Ma i «n.Jl ' • ouvido-', 

Ti c ; uri , CÜill 1 . 1 |»xí:..;<•.» ui.r, liítspi-
tM 1'*. .ui, Vivi; r.n. I «• i-ri*I• >•*, «u irou-
r.,;!»• ue l U4- ' (IV li , io» n. íi do 
• ' -! Iit '.'.ciO Iti i 'r-Mf.ii, <!'. lii.iocd' |!.ir;ií> d-
riiacicntn. 

Vv. Victor Güdiali.0 
Mok>! i • .; • > -} nliuõ'* COIT.NO O ajuiarolho 

Ü J < • Üvo; ir tiTKÍü l »ypi»il:s o ptI«;ct;õo; 
tia i « ;;«. * 1. ri . f-eulo, :ú-A, 'Í*h • 
is » hoi ••*• I.' ;; to i •J c v;rij>torio. 

Dr . Eduardo ue Ma>;alkàe s 
V.fipcciuiiMu •io UÍ'.:- ''.a-, do (-< .OIIUIKO, pnl 

me. r r.-:i \ iíhp.t, . c dUt <!as i í as á roa 
i.i NowmJjro, i'J. : . s ! : . .• ; da i>«llo c luot-
1 t ;:, •'ojihMiia»,s l l:o.Vs »ía nipiihii, a rua 
Coinc-llio r.i '/.). 1. lopi-onc, Jo4. 

D r . B e m avelo <1« KucfalhXn» 
Fi intcrr.o j>tn rr i -riráo d.» i-rlmeira 'a ltdri 

rlinlea rafdica da I m:i:Mnd« do Kio. Ke<i 
tlcnelp, rua d<» í.'uayunr./.cK, lwi. Consultorio 
ILtideh. Uvlito, 4U. • lcI«:'.hom:l i2'J 

Dr. JHuaoo de Miranda 
ÜJcleftias <loi nIficn, tuvufot, r>f iz f. fíirrjan^a, 

fi j coiai!'ta «!«' I'uru o Vi<-a:;:», mombro da A(v.i-
drr-.ia do >Itdi(.Jn<i, t!o uoUvcl ocitlls-
tu Moura liu-ü. <:c;isi:i;or:u. ia-i L>i. • : .". -In 
11! a 8. I."•:«!• "íu, rrw l-aj; 'v.tWi M, i.: rojrdtt le. 

t oi h iUnio 
;i«! ;» «l.i t 1 

i ua 
r 

iíi\ V fciupea 
Alarv De:> .oro u. 1, <!«• 

tvs Anua Cintra, 20. 
Roberto Gor.ias Caldas 

KkvCCÍMIÍ̂ IM da ntoloftii-S ..o t i:nions. 'Jonsul-
tf.i:o, JUU i!:i '-íi iit.iuu u J, ?ol'rb.do. ('oiuultai 
Ce : (,'•• 4 5.. i < ' : 'uvdo. lU»s:'U?ui:ia, rs i Major 
IH-Clial. ii .'• t« vão; '! «•'( T̂ t.• ;:e 1.". 

1 n v. 
liai;» 
ii» i\(. 

Tjy. r.únardo Ctuimavâta 
pulo <lc Charcot « D.iboiü, r x-jiiof-iaior •)» 
n«!c ;*o i;«.o. i >ir. pratica da i'nr!.í. 
de: ir»tmccnio dv.s roolfil.m tllmnc n'4-». 

« do appareibo digestivo -raychothsn p-.f —Kua >:a»#o »'.c üapaliniajra « 77. ComulUi, 
« t- as m ei B.snkn ü >!« i id 4 tia tarda.— í j 

») i.cn«t ti. Jibi. 

Car^a embarcada por Othero Gomes 
• comp. : 

D | M 1 , 0 0 sacros fariníia (deixada 
pelo vapor JfcDi i„a) a diversos eonsi-
^natarios; BSeC l.oot» saccos farinha a 
B e n t o tíe Sousa e comp.; A J00 saccos 
ffefvilho a A. Alvares Penteado; S :<t\ 
Jbrdos fttmo a Salgado e comp.; CMI 
tSO ca. banha á Comj». Mecaotea; J J T c C 
Ü 9 «ÜU4 idem a J. J. Figneircdo c comp ;, 

Tfr. Rnbilo Aleira 
Clinica medira; rhefe rio íerviro <!o r-üotr»» d-» 

faiitn laia. ftetriucnnia, ma dai i'alraeirai a. 9. 
i'cumlt<.r:o, rua fio fl. Bento u. 45, .iii I U J 
licrf . 'ieltphona n. i'J. 

Di. Üraümo do Amaral 
ceialiíU ij-pliiil-.. niolaatias o» pnlla a 

oc rcir- ralx liu*Í0 '•..„«, rua dr «. Bento n. 4>, 
m 'd fcoia^. JtatiiWiicia iv.a i>. vendiam n. 67. 
3TIF;lio.',U IÍ. i fo. 

Dr. A. Laiz do Zi.cgo 
AJfdlcn c) crador, • intimido do itospital da Mt-

•fiifoidia. ( «utuitau: rua f-o r̂ ouiuieroio n.rt, 
.1 fccira »> 2 Kesúdcneia: rtw dai faiuie.rjt a. ü. 
'Jtlfphone r. Hl». 

Dr. •laxaaure Coalho 
Advogado «m MoKy.m.ruu o uai « .; ..»: rir 
i u . o.--* no Tri..::•!. | .ir .f.iMO .'. Retpof 

•IF U I-OÍ»«U:'US * 'frTende perauta c jurj tui .tual 
quer po-.to do Kítado. 

l/.Ko a ,ui a puridade, 
Ivni.o a o btMÍeiho im ita 
No pnl|>i:<k a 'heio :—ha de 

\'euri?'- l-.O " a »" - ' 

16 
r r c o 

U K S I . M K C T A L L O I ; U E P Ü K A O O 

J.'.VÂO A ti NA DAVI;!,, IOMCA X 

('ura líin.Hfc ÍI rctlpa, ecilaa ijk 
• i'L lltiH Cabtl;"S, I .)'M . .ido Gfí 111,7' . 9,flrji 
.'li» t híil!' '' , CCH*l. V(i:.t}vlL'X (I , i; 
primiiicii. 

Kece' i ii» c impanliui de ê< >r r^v »io 
'n M 1-AMl.i I 'A, por interina.lio do 

"i- -M icrliin 1 I '. IIUh o, n .-jiuin-
(ti.i d,, « le» . t i t u l o - , i l e i t - iw, |.or 

i-.,1.1o urt I..(Iiih i.H indoniniii^i;. i k a rji.o 
i i lii i-n.-i .i | i-i-i iipr.licü n, . '.'7 '. uj-
b i c n -i la do /.i:t. : i'i ]•' rtt ir . idp M-ut-
r.l ICÜCH, .1 (|lllll ,l«!VOVO íi IIKI.ilt 
( I'III ',i.i lirir. rtl-1-, C ll*.-.)iai|.l. I V.-1•,. 
l.i ru ii i. re» du » . Autonio r-rii i i- . , dc 
M o r a Te 'es li|>.- hi-t o^ei.irio du 
Mir.i In lu lecidp, /.-if-mio i ericira i e 
Mi.ura ' i t l l i r . .-. i triu, iii ,te j,-,||l0 , n 
: li.. ••!..(.: ik Cu-.H i- (•-- ip. J-, "MI I.O-

c n liru.a rcir.», d - Marlitm . '"?!u ('. 
.'-• Paulo, 1 i de Julho di- Vi i7. 

íjiu ttsteiuunho - a - . ' : :t ' i «,-ij;.m, pi,, 
blit-d) o segunJo t»be I Í H O Claro Libcra-
to do Macedo. 

O u r l u «lt- a u r i i d c . - i m r i i t o 
S. ÍViuln, M ile .Ttillio de 1!H7. 
Tllun 

rito . 

D I P . Armando P I R H O • JLmsiico ti-
nKtiro » P r a d o 

A(lT..|fa-ln«. h«,'. tpt.irí.l, (tu (le H. Rtínto u. 43 
t 1 » l • Kl. • '.li' II. 11.1 

S r . A. Tnvit» D » C M U I U O 

/ í i " , : « ,i| t..rio, îi S. n í. r * 
,Í(Í.T:I;Í, ateni(.'(i RJirx.l.nI.c* N. '•'-'1 

D r . GaslEo M a i e i r a 
AtlTurKd» ítll» 15 >t. Nuvcntiri u 
f. l.uriis .1» tarde. 

Advogaflc»—, dr». RaT>haa1 A 8 » m -
raio Vidsil, José Amadeu C u a r » Ca-
m u a L o p H 
tscrtptori.», ma d» S. It^nt» n. «3, j . 

Os adrogado» Cario» d» O a m p » » 
S T I T Í O d» Co.npos 

llnil*r!»m íi " i r.f-rtt.!orl« : . r t n r:i» iU bu» 
VI.la, S I . ( .• ' ( I I I I I . d» ru. di, l: >**:•.<* 

Br». Actonio Klbairo doa Saato», S * 
t m m da Alaaida, Oabrial Biítaira 
de» Santo» a Jogo Paula C e r n i a da 
Oliveira. 

âdTos.d.,-, t«n nu Merittcri» a ro» é» * 
aauiuio a. 17 u*t>r»4«l 

A uliuiidainc cabellcira tle que hão 
U o t a t l o s itulivitluos que tratikliiauí 
iiíi-i mina» ile pcíulco, e IÍIOMIIO os ip:e 
Imbitaiu i,s j:ro.\iini(laü. s das ^r.iml---
ju/.id.i ir 5.:' iiiineral, i:l.'.spc.toii a 
teu^-ão dr iiluslratlo» deriiiínologos que, 
ap.Vs acurado- Mlittlc- e ..at,ias exjieri-
eiicias, tleiiiou--traiam qce a a . ção de.-
sc -i-'.» sobi': o cí-u.d calieiludo, devi;. • 
se .'ittrii.uir a inaU ; „vci cór e invejá-
vel buli-.., i a : :ii |c •'.- tico (1.^ liaMlanlc-
(ios ecutn .-, do jytr !•;., uo.- l-J. Unido- e 
ua ivouuiauia. 

Oo !...,•.i, o iielr.dc.i pi,-, ue projiiie-
dades ciiimii-; '«. >• ir>ter-..-m o couro cn-
belludo tio um int:. urna-.-rl imrii'-ro dr 
cantai cuju-s ituinrdiat. r(f''ilnt s.io a 
caivice pr. . r : úr-troe as peiiieulas. 
»tipprime u . (o-uirli.Vs. i*.unifica e i . -
Ht-usra os cal..rd|. - rta:nl(i-lfií» um lus 
tr... uiji biill.-i uiitiiiravrl, quaiiti.i isen-
to tle uma parto ícíiitiosa, que trm o 
yraud-' i jtivi.,:ti«..U- (V i n i ' a r o i. ; r . j 
cabelltttlo. 

Nao pt-upandí) ?acvin,-H,s. i r.—^ui-
itid-i em :k '.-o 1 :-i r.i'. iio, uêo o:ui ti-* 
expurgar u pc. dro ("i-s- t p: . i, ,tiya, 
conio aiuda dicioiia."-ihr Miir tauci: 
que ii ii. is auymrutani i. sua a r[.'"> t-:. :-
c.i. <l cheiro pouco agrada-. O il.i jictr 
leo natural, d- .- -;i;.rece p ,r completo 
ro nn.- o rf.rur.i K i * "li - r - e n t -
p'.:iosaiuent<j tlcsiuíc ,ta(lu c perfumado. 

(irande numero dr att .Vado» dc pc -
-oa- qne trm frito e> pfr.cn :a do uo • 
so l't';rul'o Atnii icunti. -â • accordi- cm 
allirmai a . sil.i1 propi i«daúc.. míu - j-t• -
cas r rc.-jr!:cia-ii -ar. demonstradas rnv 
srdobas, ílr; iveis r abundante-, cab. -
leira». 

ilcntre os innn.nrr, » attc»tado- r-ce-
bidüs d'»! .l anio . iic ilistincto cava-
lheiro iv si :• ut- ii', KiO ile Janeiro. 

JlllKOl. III. /.. ,R 

AhrrioÊ r «r.x. 
. SofTremlo lia anuo» tíe irn[iertiiient'-

caspa ( conseqüente queda Co í alicíl. . 
tenho empregado para os deb-.lar os 
mais afamadíjs tônico» ([lie r o s vem do 
extrang. iro c. ui JK UIIIO»OS reclame, vi--
to.-íi rotulo e ajiradavel períuine, unitii 
coi-;i que para mim os torna recom-
m- nUa"*'!: . 

liem p ac meu n i , c . n v g-u'a liber-
tai-me ; oprrti^iTiosa secerção ao 
p i o qur m< ;is ba",el!o,, dr pretos que 
eram, toinav-.- i-*» bronzead"", past-
cn itinuand.» cab-r cada vez mais. 

dndeira 
d ii nu. 

pioiii. ncir, pari/.ienai 

1*|'«.Ç«I», l l l o l l i c o 

Bisi l - i .Nti i ' , niJA S. DOMINOU^ 
S. Ò<I—S. PAULO 

3 - . XJ..C», c i o a?. 

soCii- : i»ADi: I»K s K o r u o s MDTUOS 
SOIlIil', A Vi l 'A 

SucciirSíil rm & Paulo 
Conc uHO para o lojfar da at iperlnten-

ta dl agente» no E» 'ado de 8 « o 
1 ' iulo . 
l'or oi-leui do ilopnrtRinento do» l i * 

ii-t.iide lote- tildou do Sul desln Sociedade, oata abei -
lo com urso pelo | r..^o w iiiiaiirui eui .'11 
de llexeiiiliro piuiiinO fuliirn, pina n 
enrgo de «lupeiintendente do iigentia 
ii'8tti I Nlttdo, com o ordenado de u m 
c u i t l o «l«- i - t í a , ( l i i i c i - t - i i ç i i . s 
( I f l ' O l l l l l l Í « M ( k ' S C I t O l í l I S t , bl.id 
•eguililta coiidii.roõ : 

1 U i«ndi iato -atiiiguai-ii contrato do 
corretor com a .Sociedudu e jiorccberá 
ciiKpiaido (iurar o cur.t'iir«o u . . a com-
Miis.i.io soliru tuJo» o-. Du^uros que an-
gariar. ' 

i ) l-i exibida liança idouea por quan-
li.i nunca itifeiior a ü:0-iU$UoU do rei» 
ttinco cenu» do r^i i . 

!l, O candidato que angariar maior 
quantia nominal de seguros acima do 
fi')0 conlua du ré e, durant-i o perio lo h 
decorrer até III du 1 ipzcriiliro próximo 
futuro, »ciá iio i i u l o «nperiiitoii.li-nto 
do H.euti» no Efíindo de São Paulo, 
• (un o onb-nado acima mencionado, di'-
leicii.iis da co . oiiasf.ca s j S i e o tiab.i 

Ei | lho doa HCUS aitxil.ari » n bonu-> »oi r * a 
™ italn idade c a priiduccão «-• t « - r r t «I ! -

r i i i i i ;i p . - r f c l i t - i - o « l i l i » . t i ' -
i l t -n: i : l<> i i e i d e - d i t i » r m i|ii t -
i i«- , -y ; - !» ; ( i .» c n n l r a l o i l e c o r . 
r t - i i i r . 

A niln. B-fit) de candidalos só pode-
rá ter logar iiU- o dia .'Jl do cir icnte, 
conluuilo-.ie paia o calculo dc pro.lnc-
(.-lio o tiabailio de dia H dia, d«i nci-oido 
com a .tida da .dura dos con-
tra!.,". 

õ, A» labeliitR de comiiiií.-.V» talilo 
para o.i ( oncorre c» ' eoino pura o nu-

loa perinti nileiile a ncaieitr esta i pKtcntcs 
uo eHi-riplori-i da 

S m - - u c s a l «l«- ! ' . 1 ' i i t O o d a 
O i i i . i i i i i i i <ivt A u u i / . u i i i a • 

/',-«(o ni" / i- uio, H 
s. I-AI I.O 

Assi i t lnr i i ii.IS c r i a u r i i s 
J " i t o i i t o , S i . ® ? , o r e m «tn jicucos dias com o t-.s> do 

= T A I . < O L I Ó K O D K A s s i s = 

Coüipsüliia Ksoysna 
TAKICA MÜVIIL, 

No inoz de Agosto pruxiiuo f;dii'o v 
guiai A IK d u v/itiad» e i c raiual de. 1 i a 
xupé itreclio mineiro C ta>.N C.HML- Ida 
111 da. por l^ooo ré ir, equtvi.leuli ao 
aiigmenlo de " o aobre aa iiant s d ' i 
Inbrlliiti 1-A, 11, .'l-i! o ti «té 17, u O; o, , 
b-.i.ie u li.bolla sal, na parle esladtmi, 
sendo iteiitan du tandiio »» tnbvílas . 
L'-A o 4 t-ni todna . » linliua, a laiiei.a .", 
nu parlo eslaibinl e sal na parle gera . 

Continuara em vigor cin Ioda.» üh i> 
nbiiu, exi epto no trecho mineiro do ra-
mal de Ouaxupé, a tarifa difíoreiaiul 
calculada ao cambio de 17 d., p.ira ca-
fé, • a fé 3-A, café il-B, algodão i-m í. • a 
o vinlio nacional. 

Campinim, 1 7 dc .Inibo tlu UilJJ. 
.liar ferriva lubi 11..11 

Inspidói ral. 

" I K K Y N E I Ô S 

Afonso de Vergueiro 
Manuela l.acerda de Veiguei-

Cllrico, César, 1'itinn, Aí-
iensina, lluy e Sylvia de Ver-
gueuo agradecem nos parti-,Ua 

amigiH que aconipaillial-ftin a 
ma morada o aeu prantea-

do o saudou * e-poso <• pae, e os c o m i -
dam a assistirem a mi«sa que, pelo o. i-
110 dt-.can.o tio sua id manda-ii tu!.--
bmr :i:i nove b. ia - d i maiiliâ de quin-
ta-feira, üí>, «eliiii-j oi 1 do oi-ii Iit'ln'i-
uirnto, 110 altar mor da Sé Catliedrul, 
eonfeesaiul.-sn elvi iiauiento gtftloa. 

t.Mai 
ro, Ki 

ICUSItl 
guein 
« ami 
iiltiui. 

i í S p 

r. -re, directores da «Sul-Ame. 

Tí-o do Janeiro. 
-'iM c on. nubla, p Ti-mio 1'ci-clàd 1 «1, 

interiueilio .! o a di-,:n - ujiBritif--n-l. n 
te, neste rata-lo, ar. Mttrcnllino 1'cntea-
d , a qiiiutii dc I)K/, COM TOS I)i) 
ií ; iai|i . t a n c a do reparo deixado 
j . e l j faliu, ido An: n i j l erreira ite Mou-
ra 1 elles, npoiico n. V..CI7il, i-a qualida-
de de prnciirnil rc-s do respectivo btne-
tii iario, i<r. Anloh 1 r e r r c i r i dc Mi tira 
Tcllei I illio, é-n-jn gralo n re ei.ter a 
vv. e . 01 nii-e -h a : ia *eci i- cn to- e eon-
gra; -laçfle» iu Ia eoirerç;'.o 111.;» i.nia 
Vez coi.ipr-Au t , c j 111 (pie . »n. «e do-
st-m- ei:1 a n, r e a o ininin 1 ('»s.nibura-
fo 011 dciuora, d..» ronip-«nniasoa que 
os?ou c o | entnte i s seus ee^iirad .s. 

1' s' 1 qn • i n a r im C)iiipanh'« esteja 
já por demais ceni eci. 11 e acreditada 
etn to Io o paiz c: 110 c xi anudro, uãu 
11 o queremos f .rtar 110 deaejo t!« dar 
laa-beni o n s-o NÍI-.C -IO tes eniunho do 
quanto s« eleva n> n w . eoneeito 

\ ( ,,i,i|.,Mil.lc\ Vnwllsllt tle l5ftj;tt-
10B, [ lelut ( . l idas g n r a u t i p a q u o o f -
f trcc i» e |it-iu scriiidntli; (.0111 t|Utt ú 
n d m i n i t lri',i!.i, tios do/c- p r i i u e i r o s 
mozcf; ile -mi r c g n l n r f u n e c l o n a -
inenLo, isto t-, :i(i"' .'10 i le .IHII!IO 
I l u d o , fi < co. ( ru ío - dc- sogiii-tis t jue 
nt t i i iü ira in n í o s p c i t a v c l fionimiide 
6 0 . 8 0 3 : Ü O r » $ U O U r é i s 

f ' o r disposii/V» exprofisn dos t>«-
tututos , (aitn ex i t'iii,-ãn a j i t i . a s du 
d e p o s i l ' ) CHI contH f o n e n t e n.„-Ban-
co d c ] 'nu lo t o d o u cn|iilal rcii-
l isitdo no va lor do 8<>U:000$<HM> 
inira «iiirnntÍM d e S P I I S c o i i t c n f o s 
c i i i t int i l i a í o jtiifiHiMcnín du q u a l -
<1 «1 n r s i n i s U o chtá t r i p l i c a d o : 

K m 4til) apol ces í e d e r a e s d c 
1.-00 >«'!i'i0 de n4 !». 

KM 2Í")>< i tpolictB do E s t u d o DE 
!*)()().« reis . 

lClU '.>!> poli tiS do E s t a d o de 
l.OOOfí d c reis . 

E m fi : i5 iHi/ões d a C o m p a n h i a 
Pnul i fdn. 

E r a •'100 at».'õi'B da ( 'ompanl i i i i 
Moo yfintt. 

O.s s-ilidi-s r e c u r s o s de q u e d is -

V 

pra : 

1-NI B» ; s i : 3 casas c um cbalel, jn i-
tos 011 separa-lo», a-- p . - t i do» ( 0»i-
o es; tom ardi 111 e l e i t a crbor. 

para chácara. Tivla — "11 tnn «le H I • i-
p-oaio 1 s. íi5, '>7 e fiUi com o |iio|;::ttii 
rio J . I -nici . 

casa eotn qcíitb-1 
venda 01 rc u 1''a. ( ) metivo 

yi - :\ i ) i : - s i - : uma 

venda 
p .ra a 

tuiii ler dc rtlir.i! 

no, 

• propru 
Eun pa. 

'Trata-se 11a mesna com r i v j t i e ' 
a rua A ti; :sla 11. l'l!l, S, Fau o. 

G U E R R A J U N Q l i í I K O 

m 

Pa acntíiu;t «j•:o <» o 
0 

iidemnou. 

lonucid dodr. M7. V/OAIA IA. diminuto 
director da MattrnidudK dc S. J'aulo 

IJf.niplclamentc i:i-jlVen>ivo 
ttzy.is —jsru?* ̂ . ztt+wann rwtcr r. mq̂T -J :uzmar^m. K » 

B f E l ' ! , A H A ^ Ò l t í f i » 

CcíRpsrilia Paul s u tie Vias Fcrreas e 

1- «V • iMib > 0 011c, a | n11ir d .» dia I 
de Aposto proxin o fi.dnro, terão aiier-
tos a i trafego de o m»-i 
doi ii-u, ; *'in coino mo servido teltj/raphi-
COO h HlltkCB | . ( ' t«lfcí̂ »ftpllÍ(;O.S y\i: 
Mova i)di'f!«a o 1 cri«y, aque le entre as 
ehlae;i">ííB do J i t - í e N ilia Anifrica-
na o intf »-riue n« de Morro Urnadj o 
t'01 uiiibsttab y. 

S. >'HUIO, ' m d » .lullio de 1W07» 
A dblftho A. 1'info 

C\ Cir«» r C |'toi io rentr.il 

G u e r r a 4IIIU|M<--ir« r I c v a t i o hhs 
Trilitiiiat%H ! 

E . l « proj i i io fa i a sna defesa. 
lieíesa brilti»nt«i «'o tir. A ontío v. i 

ti». I volmrie, téia 1* !o corrrio 
1$.')0«J reis. 

UVHÂBIFT TEiXEiRA—Rui S. l o á M 

A T E I S T I 3 E - S E 
P o r ^ « 0 0 0 

2 0 : 0 ' ) ( ) $ 0 0 u h o j e 
e n u 27 ila cari-eute 

I ü ü : 0 0 0 l 0 n 0 
P o r EÇOOO 

Na O u s a t . o l e ; - i t - n , praça 

( c i r f í a b h r i í o Campineiro 
AVISO 

fr iv ine si- ao jniblico (jur, diiranto o 
In 7 de A|; | roxiti.o futuro, vigorará 
nes a sabida a ImXH ao cambio de 1 <; 
(tintai • iicpnrtando em a- ciei cicai de 
10 r, s b-e as I meu rins tabellns !-A, 
a-A, :i, Ü-A, o-lí f. dc li H 17 ; wal or li-
II.no, lia is lü (- e café na base de 
C-J0 ié:c p..r toi cl-ada iiometrica, 

. , -1» tabtllas 1 A e '.-A rm trnfepo mu-
poc p u r a enrunt-rt dos Bc j j a rados , tno «uifo isenlee da «iipiU-ei;à<> da t: s.a 

tonio 1'iado 
Ia o» õ o o <Jn !t 
mio um io i as-., 
billietf» bla-a' 
«eialidoa no i .dí 
simpic» do L'. i • 

I.Nlt '.' q -c não >le>-
s epção do f ri -

i a/., to lo- a 
a dl S. I'.. o 

• t . l . itin o t i,a: 

FIAMOS 
C a s a ^ a - c i e i i l 

. s uietbiitc» ai • 
s, m t 11'IÍICK. co-
m a » do (u-ílo da 

o eacrupt i lo c o m c t i o ó a i l m i n i s t r a - cambiai. 
- I ( anipiuas, da, o grnndn n,fi;ii> nn c o t a ç ã o d c 

auas ii(,«.i"<s j t is t i l icnm c a l t n l m c n l c 
modo -1 i.r.o © es.-riit.ijlu.o < m oue vv r i i-„ , 1 , n iK-fcrciit a c o m <iuo o i tubl ico a .-•••. c( iid '/«in e r«-solvem osnecrieiaa tia ' ,. . . . 1 1 

i« ferida Coinpuni i -, e paru qt; • m t , . 11' 111 «iiHtlllgUIllO. 
n ' a " t o • no n i p-asa aprnviiti-r ni I : _ ~ 
muitas p...,..,.» q„« ainda náo u, . t i iui . « ^ í a â f c í A í f c * 
ratu In -• II •-, ao qti . , n .uro • -...f . « 
de f -i ia.; p ' . 'e lione-- «mente 
i:-:t(ir'»o u v a fazi r (b t ta __ 
>1 .e lhe» convier I ̂ í 

eiicí-' 
f.igir, 

t a-irai 
m a t a n í 

ce-.tar r.» T I I O I C H ' O M 

I- rerpelt rasvmpa-

Lie vv. s». n o -
M * l( i : •• 

f br». 
- S i A A. C 

i e a i o n ^ i i o o i . t - r e i s 
liee.-bi da co !. nnnhii de .«gur- s dí-

vida i.-AMi-illi.'A, p-,r ii-.t o,1 <i o da 
.1111 SI1I c> l-al de 1 ailiii, a quatilia d* 
ti^->-. < n i l o s d e l é i » . por sa ilo do 
Ioda - a-( itKieri.ni»-EÕI M C .JUH linha ei-
re.ti , « apólice n. l i . LO, Md.rc a vi-
da te .losé Salil-tiano 1'ereii'a, m* a tai 
leci !o cn;io»o, rui» apólice devolv., 
dita cotiifinnbia. p ira ser can< elladü. 
t 0-no r i i . ia beieficiaria : b- l'a iiu, lt; 
de julho de l'.J07. 

llTnii.iA M r s o c i t a J'r.i'1 i r * 
M conlaço a frnia r tro -In t,rn. d. 

iitliiii.i M a tiita i'erea.1. I .inl., 1 s; 
Julho de l b . . Km tcstcini nli-, ila -., r-
'nd - (atinai poidirol Fgvdio Iita--iie:i(, 

i ra i . .a , quarío tabcilá, , :nt»r>r.o. 

J á sa eltva a cerca de d o / e tatsl 
e o u i - i H «I«í r é f M a imporiam i i tc, 
tal (iu>- E1 o II snn-rfi E meio de s: a 
pr»sp- ia existeni-i.i tem puvu a i i t , 
AM! i : l ' ' A ás viu a.» e filtum dc renie 

l : r . Vi ' , ü o r i S o n N p e e r » , 
it.ti • o-opt-rador e puileiro. Con-
nilti.rio, n a dc S. 1' nto n. H.'J 
I f c i r id i, dc H As 4 dr. tarde. Te-
Ir, Ia ue, lliJit. Kecidcucia, A!a-
n.t(,a v.w Itaiübú» n. 1. at» Pé ' 
ia no. iio i..: iiiiã e i!up ii4 iai -i 
ca tarde, ' i t áphone n. -Kii. 

l e r i d a t i 
Cura-«( i- feiitht por mais vel,l(.a K r-. 

beldc que seja, loniandr- „ rei d(,» d. , 
ptirnliv..:--, o lilixir M. Mor.d-, tr e 
vinde i m I aoi-i n a - a . a ilÃUi*kiI, 
& I oinji. 

'.!) de .1 I' r, (la l<n>7. 
AIJi 

i - . s , . , 
.-.I r O i 
• .A IM I 

Wlidcui ê pian 
rn.i a p c i - H l u Y Ò 
I laudo KÓ lOtJí I; (| 
renda á vi«ti. 

Ilc| rcsci.tan'u u> i . l i-l .rcs pianos < ; . 
I V r a i i i u t- f ' . < S t - i s s l c r , 

o n i c i n a o i - c < i c e r t o s 

monta'a . om no. ,.in»s. I .«c. ila-ae (piai-
quer ' iitie. it i em piatto» - tiArnionlmi», 

M i - i ( r i i i i «(•- i o i - i i e •>. 
p. ei:.Iidade cm a':na(;*c«. 

I L & S E A I ^ Ã R I Í I Ü A . J 

. i i. i! t.v i: ; , , , , 

EMPRESA M E D I C I 
1 ; í ' T » ' . ( c : , C l u x n i i s u s Ü T O W O V E L S 

d e 

O 

de 

-17 JCTV. 
R u a tia L i i i e r d a t í e n. 1 7 5 

Aííri itam .«-e c;ham..ti;ia r ra c 
Ncrtí-, I.uai o f-oro nl nmi, pt-i-h pi> 

''H ' •ii,.lllW«lofl P<> !( ! ..O Nf r r't:il.i . 
mcua.i^irofi, rua do Coimuer ; u 
] / i h e i ( t a d e , * 7 r í * 

P r e ç o s : 
P o r h o r a , l õ ^ O G O l d : i v o l t a 

í f i l e p l i o i i e , 1 8 3 
a as ( alui; d j 

p"i' 

pt- '/.oroí 
is mrr a de pr . 
IIOS-I 1 ('IcpIloM. 

"ti dir--. (a nen'u 

t. 
ci pela companhia ! i 
o yarage» á r u a ' I .» 

| t i i i i i t l i o u l r o s , 2 0 5 0 0 0 

Indiffr.-etnr, c a n o a maior parte do- " " " " c - ' " r ; " 1 0 " '<>"*»»dü*, «.», 
br. i eiros a tudo quanto provem ,l„ .d,. I • '"» !>.,«',hç,0. „!,,„ ,)„ 
negado esforeo de lofelligentcs p-a. icios '»»""'•• » « " " » « !'">•• » "amr r 
co:ifes-o qne relnctei em U'M i. -o do | nc "* ' I"' '"» </« loura At 
v. í a P e i r o i i o A m c r l c i i t i o , quan ! 

»1 - i-icii^.. me in licotl r-.«e pre-f 
gafado, «farantind me a sua et!ica-:i.»; — 
C es-a a I J p -rq-ie cspont-ineainente 
vos dirijo r- ' a , afim de a^ra^eeer ve o 
benefico c-IV. iti, que e:n t i i n pr.KXiuiu o 
vos-in prepar,,(!(i. r.-p iranífo on-cieitcio-
«tiiienlc a minha falia para com o vos-
so mngnifico pradoeto que eu reputo 
uperior vulgarida^les qtte n..s vrm 

tio extrangeiro. 
Apei.as eo.a o o-o tle 4 fra>c>», sin-

t o - W liberte, ,1:, ferrivet easpa; rmidi ic 
queda pcriwiüca do cabclio, ao passo qu i 

D tnjil.il d' (/i. unft.i du ••'l l.-AÜE-
HJI A cleva-ie aet tuimenlr a bel a »oai-
ina de c e n a ds 

R s . 20 .003 :G38SOQ9 
Ol yroirrha 'U St J.-A MI.H/l A péi-

dem ser procurados o» .u t ,-uei nrs», 
i'anii»ta a 

R . d a Z l c £ j a r l o , 2 3 
(1'AI.ACETK iiltti . l OLA; 

1-. a a s n . - G t i x i b- s u l a . 1 * 7 
b. m u 

I ) R . S K N I O R 
lil.N'J IsTA — AMKItiCANrt 

KUÍ' 8 . B e n t o , a t 

r . M V . M K I ) . 
D r . Dc.- . i«I»-r i i i S l a p l o i -

Kx-« ibslititto d» r ay- nnU 
ta |.eral tm Vienr.a 

i x-rlxfe lu clinica dos hos-
pitrrs. O p e r a d o r — m o . 
l e ^ l i n a d e w s h n r a s 

Cor.-ultorio 
RUA ft. Itl ITAI i I IMN'M,IC 

l>" I (i« I l.r.rts ta taritr 
TFI.FSfONF, J407 

M u l h e r d c s n t s 
>. pn.-qne qner—se qnixer .arar, use 

m piiu.aa de ' l a j u j » M. Morato, qu» 
ee Tcsd . i» aa 

e—m u i m » c o » . 

tf. 

R Ü A D E S . B E N T O N. 2 4 - o . í p . A . r j " i C f i o 
A cana que faz a» exigem .11 ü« t„ I,,e o» fregut-ioa. po. s. 111 o- (,s propric 

cortndorts que poiismo» ofierec. r vantagens e re.l- «-,.«„ ..,. , . , . 1 , , . , 
I ovo. fun.Q int,riss..do na tiOfi-a nfiu..tsria, cem d< cr.nl o d- â o o a inese 
nau ema iilraião cm nutra paitc is ta laiali/ti a seu favi r e bem ci 

Terno» de easen.ira, sob n u d d a , i «-colh i ,io j-gm • a 4 , } V 
mais irei .es ; dit .» de Ira i. ii5$, 7f,.;, Hôs e mais | re o-, 

Cah.il» dc . sscuiiia, sob uicdala, a vn$ « .;«». v 0 l , l t l . 
li.a.M pleril-.. 

)._ 011 i l- .O 'le t j i lo o I Vu visitar a nu .«a A i . i ' A 1 A ' I ' A I 1 I A , 
que si o inlei e.sado» a 

R t l A D E S . I U N T O , 1 M — S . P A I L O 

Illo 

fie Se^tí^ 
c , , . , F U N ü A D A Etn 1 8 8 5 
' . i p i l u l ( - i m l l i ( l ) i . . . . 
< i l p i l a l r c i l b ^ a i l i , . . . . 
U « - p c i - i l o t m ' l l t e a n i r o 1 ' e i l r ' i u | * ' 

O p e r a r m . s t - ^ n r o i s m a r i t i i n o s 

s 

4 »<»<»: 0 0 0 M 0 0 0 
4 1 1 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
^OIIMMKIÜIOOO 

t i i T C s t r r s f 1 i i i i u i u m t ^ i U T i e n l C S 

SEDE: Rua imti Csmaia, 14, [sabrado]—Ri3 DE I1SÍEIE3 
c j j r ^ z : T T i 

* C o m » ' ' '•»« I'orto 'i apitai-.sie e pr- i„i . t.-.r"ió). 

A - c i . i e »« . . I C a t a i l i , de- p „ i i | „ : 

A L B E R T O DA S I L V A E S O U S A 
K u a d o C o m m e r c i o n . J ( « o b r a d o ) 

I 
j R 

• 



% 

Ipíi geral tu teta h Cip!lü Mtnl 
^ 3 8 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a i a Inuflarta em 1881 pelo» eens actuaea proprietário» 

JÜL10 ANTUNES DE ABREU & COMP. 
D E P O I S D E A l í A N K i . 

M A L E I T A S ? 
1.' Ml U CÍlllilO l U l ' l • 

Deeappa.ei «in eom .1, primelra-i dóiss dai e i t r u r 
dill.ll.n.l li]'!!.1 ,l-

C J A . T B * X A - M . / V JNI- .|« A I I R K I T W O H U I N M K J 
min. . ve. dai j aul~J de 

liei fci/r.n paliuire», intoriui 
t . l l l " I (III Hl'/. -. -1, .]!!? t t | J 
a . 11ur Mirem . ii • < i mo Uca-

(••"• I • !•• o< ••:>.• .i r i i . i i *..'I'j 
/.> //•; /•.,••• / I In, : 

I i i r u c i & ( ' . — J ' . l , i / dn Aluici i l i i — L . O ü c l r j / 
ü ein toda» r j eulsia l j J . C U/•-«,.£ A B • P i i A R l í A Cl A í 

mr: I . •!• ii.nioi . i 

W o . 

f l t - W H 
. m A â J 

* * i i » 

V . M rj>W<»<»«» f»«»r ri<*«««»«• 

G R A M E SE E X T ^ Â G I 1 D I K â T i I A L O T E I A 
A X /li.M .10 /.V/' A/.JJI I L 

S n b b a d o , 1 0 l i e A g o s t o ( I o 1 í * 0 7 
J-JíKMIO MÃIOU 

«'l.uinaliio- limita Hltein.-f.fi 1 . :» o n o o r i iinpoit ' : ,iiiv> plano. .loja a >uae 
Cflm fui mil lii.nele». iJistriliuii '! anta ; - , * ua i-i.p .rUit. a de 4<W 'lOwWO. 

A preferem ia paru a curi.pru ie b i lheí " : -ieMa grande loteria 'leva ser ( l i ta , 
jov i' :oa oe n tiv,,-., urutu uliuii « a i i f d t.i-l.i V.1\N''IA OKI,'Al* 
~|Sí j m S a a (>i'<ti'ic>4 s ' i » i -alisfelto» com a máxima pontualidade; 
^ ^ a*a o a e i e i e a-» »!'.. camiüetaa e vendedores coniutiasiVíS 
I.SI, I xc-dldn» |ior outia» agoniãa». 

Aií<'II(<*n j»cj ' ik'n rlM < oni|I: inli i i i i le l . b l r r i i c . Nuei i i i i i ies d o l í n t s i l 

J t s l i o A n t u n e s d e Ã à r s u & 
U I i O J i ' X A - ^ 9 - S . F â l i i 
C A : í . a n o c o i ; n . K u 7/ 

f v ^.i.» uKT^Jkm X '•••CZâ 

G r a n d e o t f l e i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c c õ e s 
f l t l -^OS IM/.OAVI.IS 

V e s t i d o s p u r a s e n h o r a s e m e n i n a s * 
m 

A l i K 1 T A - S K cnci i í i i i iH-inla p a r u i|ua!(|ii<"' '.o'-'.ir tio i u l e n u r A 

A P U R A D O G O S T O o l O i E G A N C l A • 
HENRIQUE E A M B Ê R t í - R C A S . B E S T O . 8 8 ? 

h . i ' A U i . 1 » A 

2 Ç 0 d 0 

ACCrüSDEDOP 

ÜE c:r,APR03 

NA 

co«? (t>jLw» GÍ fucrnicioíBí 

p . i i 5. E jn t J , 55 

& i x . ; i i v r . x r j . a . 

«•mu « i i i a s i n c i l . - i l i i a s <|i' p r a i a na . - . •••.;»»-

s i ( ; ò c s l l , S . ! . ! 17. . ' S . P A l l O 

I n f a i i i y e l c o n t r a a í a s p a P q u s d a d a c a i i J Ü o 

D K f O S I I O O I U A I . 

CASA HUSSON 
Rua S. Bento, 

S . P A T J L O 

I . B Á H K M O S Sc 
Agencia de loterias 

l O O - C O N T O S - l O O 
r o v S.IflOC Hillitt» ' n ' o i r o " r » r 6 S 9 0 0 

( . i r a i a l f e < : \ i r a n n l i u a r i a l . o i c r i a K c l e r a l 
f í •: i M I O M A I» > l < 

E X T B A . C C U E 8 J D J ^ J F ò X A . 3 — O s m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o s 
• O * M A I S V A .'"•.' I \ [ o i - O S i ' / . A N O « 

* l í ^ m <)"« " <I, |IOM-o, nu THI S O I 5 J 0 F K 1 ) K K . 4 L d e .'»IIO:OI»il{t I 
t *• * * * p i n a a ^ . i r i i u í i a i j « isens i i r o m i o s » • » » •» 

P o r 2 8 0 0 0 P o c 2 3 

GRANDES SORTEIOS S A B O A D J . 2 7 « < j , » , . m t m GRANDES SORTEIOS 
1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — Por 5 $ 0 0 0 

O» !ii!lie'r» ru-. I a c a Iu u n i denti-e n .itai.:r'. lolcri»». adquiridos no bali úo da agon iu a i a lã <! t Nuvant» 
bro, 1.11, aio «conipanhadm da um 'alão que. * c . r i - , i enin a reiitoua do 1.» pr.-iuio, teia d ra.lo u •> . 

R E L O G I O J D - B J P R A T A 
que •• «clia tzptu o na veti »• «|e»i» feliz ugei ••;.. 

Í J r a i n l c cr c x t r a o n l i i i a r i a l o l c r i a — E m 1 0 d e A g o s t o 

Contos — S O O — Contos 
P . . r 1 8 * 0 0 0 — l í i l l i i t c d i v i d i d o c m \ i g c s i m o s d e 1 $ 0 0 0 

Oi Irllielae Hiteiru- .1,- .a . i r- , 1 1,,teria u'J"| ir. !<.» no l.alcão da a^euciu da rua lã d» .Vovembro. 
ui ih j i t i » f e u t >< 1 o 'íi a icrieiitt :.. I |.rei<iÍA, terá direita * nm vuliomi r e l o j f i . » nhadoe de nu) tHiãii qur n. a «ti .< om a . e n e i , a 

• W J i n I t â i e . de si:ct aão . o, c.e <t • ,i a - .u i 
t em ejai.sli» na \e tue .i"»la i^. /. . i , 

i 'j iicom pa-
- r»ãi-*> i l e 

erma Ji ni. js, Ca.-A MK'III .1. « r :a li- de >ijT«m')ro 5fTi e i4u« « ; acha taia» 

RUBEN GUIMARÃES & C. — Rua 15 ie hmm n.E-8 
l . u v a n . fti7 e». 1 ' a u l o 

rt.rc ei,'ani' d,/ LO'JJ.!',! I / EhllHAL.tht S. PAUf.Q. -/».••" 
ifrii' tio *,-.v. tjf-Hir.- r i n nhf '"S ilo Últeiior. 

ii ..-'/i'>>e,' V/Ilila-

Pecam as cervejas 
O 

K x m r i . i t o n u l l l d e A c o s t o p r o s i i n u 

< l.au.a » i «n-ã d i | . . iu k*IU1 « 0111 paili. lii r dai i : : n i i a-i.i-
gee « iieginve» (.»• : o : a .u •>•»;.! loteria q'ie, ale. • premi) miier 
de *<>»• i i i n l t i M . i ' . ^ ni si- :'iiii •••* 

•J d c . • . c o u t o s : ;<) c o n r i i s |j 

•J() c o n t o . - , i A d c 
.1, . 

" c i n t o > 
l u c 

I l i e . . 

] i l e , , . 1 0 c o u t o * , i 0 lii 

c m n i t o s o u t r o s i n l c r i o r c H 
; . « < u I n t r r i a «• r-.-i i m u ;-,<>.<><•(> J » i l l » r t c » . 

i t i l l f í i . i i i l r i i . . . JS+1101» \i 's i l l lO-l , ÜvO 'O 

T J í í i i P . A . T J Í j Q 

r l M * 
y y l ü £ y 

K x l i n i eai i i-in s ile \ucosit» j i r o x i m n 
t s*a *<->;• cî a ni n .a i ' 

I > A 

I)K -

KHISEEKT m . W M $ 
k i m e l b c r c - s d o n e r c a i ^ E S ÁS i n s i n e r a s do w e r c a á a 

V e n d e m - í i * <' ' : i t o d a s a s < a a 

t a n t o o n i c 11o11s c o m o c ;i 

d c j . i f i i u c i r í i o r d i . - i n 

i i r r a l a » 

H i M i f t e i n t e i r o , ( i t » » » 
U".ni n í ( 

í » . *i» f l » l l l i s a . õ e s 

l s ( i ! ü ' « P S «le | i o ~ f H I ' H i ! i o v i ( l r » 
A m i n e «• i h i ! i i i n a i - e e ^ í O f i ü s 

tü!,pítòia húü & feíriciáads 
U m H e s i t o , 5 5 

PAIJLO 3 r z r 

B 

P; i-iisiiii--"* atliuii u velment • a nrrair.cn!.»'; >•» interna «I" (• ificiua, 
í !cn»l" set -.intadas cn envomixa^la?». Cesto » sup*ii-.;r <lti nia-
Jc-,rs Ií:»h o t-ru<hi/.;tii «irti liii ln ci';eit«>, tcii-lu s i » • em mui-

jirn<lio< «i. ^ta capital r «Io interior. 

T a n q u e . ® ! e l o r t - i a i c l o . U - E i 
Main barato" o menos aj.to* u \a-«ar que oa «lc l'rrr". 

S o u III o s , f o r r o s , m o l d u r a s , e t c 
P K K V O N K C i M Z I I M I S D E M O S K K t M / l l > » S 

XAVIER DA SILVEIRA S COMP. 
enlitii-oa iudnat i iase . ( C a s a f u a J a t » eu-. 1 9 9 4 ) 

5 9 - 6 1 - R u a C a r n e i r o L e ã o - 5 9 - 6 ! - S . 

Mt íe S.Pa -'a--
j:\Tn.ihihA /. v 

< > l » i ! h c í í " n u m r 
r n i u o t >wli» u u c / . 

Do i <)/; Ir. 
V 7 » • I > 1'OUÍ <> 
H ' "' -«1 

A ' v e n d a l i i i n c t e . s d " t o d a s a s L o t e r i a i d a C . U I l . l l i 

<• <!<» IÍ.VÍ IDO. 

A t t e i u i e - e í ' j m üi-íc" ici.i .10 . p e i l i i ! o « <lo i u t i - r í o r 

7 ;'>•». j» ' ••mísi 
ItM . i . J I \ 1 : í i ' 

Ol 'CL LO 

4 ti O 

^ e - W 

v O 

- f 

Alta novidade 
o a p p a r c l h o m a i s n p e r l i i • . d o r p i t i c o a t é l i r v j e 

c m j u c e a d o n o s T c r r c i i t ) - ; i l e c a f í * . 

M a i o | <i lo j i o r u m a .--ò p e - - . o i . ti z o m u m d i a o s e r -

v i o d e - r i s In ; ü . ' n s . s e m ' o . p o i s , i e . • o i m n e n d a v c l , p e l a 

ü i í i : d e cr.>110111 i i 11ue r e a l i - o r á m - In i - t p l . t s < ' c c a t i ' . 
e> i 

1 ' e e . t i n < • : ' f a l ' i ; ; ' o s c o m t o d o s o - '!• t a l h e » < i s ú n i c o s 

i l e p i i i i n o s : 

Grande liauidação 
Tendo de prol "dor ao balanço, a i'A-

SA l l . l i f l d i l t A resolve-: ii uidar a 
eeu |;i ..o.lo eorliuieolo Ic 
F a / c i i U a s , l i iot l i i s . 

A r i n a r i i i l i o <• i - o n f e e v õ o s 
< l aii íiiü.n a ul i.i.rii'. para o urau te 

BorlIui.Titii ile COM 1 l.'Ç >1.S, i i c o N 
c l n i a i l i i M . IÜM , c i i l i r i l i u E S . Ilst-
•I '-1I:.M u ou o oi arii^o» pioprio* para 
a eN'u.:ãu. 

COI.OnSAI aorliniento em reu ias de 
traia.. ., uali. ludea. 

HiiitTlAIKNTO hciii <gial om s'."Ja», 
ga/ea, ÍÍUZ.-h plisse, leuc-ia, meias para 
liou um nentioraa o criini;as. 

• t.t i .Án de r . i a p f n para aenttora% 
rempiH na ultimas novi la o impor* 
ledus ilirectamenle. 

C l l . t . N a DL C O I à T U R A S 

C a a a G u e r r a 
' R I \ D I H E n A . 

T e l . ibane , 8 0 3 Caixa postal. C78 
< A >A /• li.IA 1. I. M f>A A TOS 

G R A S ^ D E F A B R i O A 
D E 

e t a s e S E s t s c v c l o t â i 

qiii II; 
e nutras V ' v7-« i las para 

&••• ri o i iin iae• t... i f f j 
M a c l r o i a s c o m h i n i d a s 

M i c l i i n a - - a v u l s a s 

i n i f i d e r c » l i t c ç i i o fi(- p r e ç o s 
C O M P A !!L.\ M II VV1. ' ' . I R „ | ' O K T A D O 

II \ I» IM I.O 
l í i r . i « «li- >1 i i v r i n l i i - o , ( 6 

2-

8EMTO, 4 3 
K . I ? « . U l O 

1 ' ALTÂ DO 
l-.m \e«peiaa ' a ta o com ab.in 'íw,I:íi • *( 

nfio ee devo p .r i! ar <••.' •. 
o me i è fucil deno«;tal-.> uo* A e m a m - i i » < 

tiir din liei r i o 1 - • . eo-n o* a-ranis e e i r r. 
Os « a r r j n t s il.i < ' o i i i p t m l i n t C e n l r . i l <'r 

O e r a c s - i e i a , ra encoatrar m franci des 

i'"ii ii J.i l.ftnros 

' « o > ><--., !cvan 

\ r u i ; . / o n * 

4 

? 
© 

A VISTA DAS CUMS 
iinmiriiHas cm i sus inr.i-> indo-
r - . " s de n"\ralirias ou de eriva-
qui caa ter'ivei . curas obtida- por 
>n. io da - l*erol.is o*K - 'nria ai- Te-
ri ljintliiiiH Oertun. mianilo ' o i u i 
OMnitro» remediou tinham falhado, 
a A-aucmia d« Meiiirin i ;le 1'arlz 
t- vil a prilII approvur n |.I-I.I'.I.SMI» 
do prepara.;I*I i d e ia» •-••itav. paia 
iiTiumnendar rsle. ri'ih lio á c ,n-
li'.' v/i ,],, • do"nto*. 

(i i i i li. ílo liastu tomar .". on 'i 
tV-rnlav d d l'"r<diialbina 
Olerlan para ili- tpar • ni p^iicns 
lui.iuio-i as mai.H acabruiibaUoras 
enxaquccaa o msit d e N u m ^ w * 
vralgtaa,Fi.jaqiiul 'or a §è<t0d o!!n« : 
e t b e ç t , metnbro*. oo^toltM, e i c . 
A' v.-n a m toda. as ptilirmae as. 

r . ... - I';.i . ..vitar loiia |'"IIÍU-
'•'II. li r -iididn «•ni e t t j l r quo 

. IUMÍU- II, l.-iiha i. ^ i i i l e r e r . » 
du Uhmtorte : Hwt*nn I.. FtlF.HK, 

. ' • < • . . . 7 

j . 7 

^ i CALHFíREiaO MECÂNICO 
ÍFFLK ' ' - I . O Í I I H a { : nei ,to c ' i 1 ' t r ieu 

RUA DE S. BENTO, 43 
fâuperintenclencia 

Largo da Sé9 5 
( ..MII l u i i d a d u e m i N N u 

l í e t r a t u . s c m t o d o s o s s v . - t e t n a s , t r a b a l h o s s e m p r e 

f i v r a n t i d o s . 

N e s t a | » ! i o to/^ra p i l i a < i s t A o ^ u n r i l a f l u s t o d a s a s c h n -

J>. s , < i e - < ! c a t u n d a ç ã o d a c a s a , p u r a r< p r o d u c ç á o , a » y r v « n -

t « . « - t e . 

C H A R U T O S 
D A N N E M A N N 

hmi ás Iu? Ba Exptsiçãa ss S. Luiz 
Ú N I C A FABRICA 

l<o E í í a d o d a B a h i a m e r c t e t i r i o • 

; í ] x p o . s i < ; ô o p e r m a n e n t e d e t i i n u i l ' . ;, r s t a f u t s e v a s o s 

I M I . T A V O L A E O . i . n u o r i a d o r 

! V£NDÁ DE MÁRMORE EM BROTO l SERRADO 
- f u a t ' e S a n í a E p l i i g g n i a n . 6 3 - 8 . F â ' t o 

ASA I t >l'Al'A LM CA \ l L NU \. >\ I M ISDt 

I m p o r t a ç í o d i r e c t a d a E u r o p a e A m e r i c a d o 

^ o n i p l e t o s o r t i m e n t o e « c c e s s o r i o s p a r a b i c y c l e t a s e m o -

b i c y c l e t a s = C o b e r t õ e s D U N L O P - M I C H F X I N e C O N T I N E N T A L 

F a z e m - s e r f . n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i e k e l a t u r a e e s m a l -

t e a f o g e » . 
R e p r e A r n l o n t e » g e r s e s d e B A K K t P A H C A I T , d e P a r i z 

P O L E T T I CALOI & C'1 

HDi BABÃO BE 1TAPET1NIHGA JL U 

^ n r i i l a a {••«ei 3<i e ' í - e t r i e i i 
D S 

L O I H . T . X Ç O C A M K U A 
^ I í!\Pt trt-H(? U,']< <• 'J ' !»!, ' !f.» 'TllliO 

j ptT'"f.• • it»' 1. p 'ft !e e u R; i-ablcir p**P fiiKrir.1 < Pa» 

^ _ _ ^ i nosífos iu , »!<» nnal itier capaci* 
— < hinü«í r >! tar pape!, '- 'P " f' s 

B ffAfi ^ _ cortar folha, p->r pt »s nm i 

Ri*2 0 . A n t o n i o f !e M s ü o n . 4 
ic\ \ r; . ! if»!* 

Quóf-n d o c a i i s l í o , 

O a n l c i a 
e o u f i a s n i o l e ^ t i n - |>iii;c,itaríiii» 

iji» s j - í e i r ; p i i i , i» 

S» J c .1 «'!:•- ' : ! i I « i » v » o 
M n m v l l l i o ^ f . f " ili d., dr. Al-
\ a l.in i e ; r"T -i ; 1 i r in" ' 
ti-o IVt ' , i A •"•ve ' . 

A' \en.ls n i I * l c n n>:. - t ~S<»i-« 
t n a l . 4 rua l i •' • tf* " . 

X 1 K ( A P . r ^ I Ç -
I 

( í R A N D E 

s o m mnmu 
1 0 3 - R u a da L a p a - 1 0 3 

M a g i i i f t a r i a p o s m t o s o o m « l a i a s a » r a m . 1 t o n i < 
ém • • i r s - I W a r e s i t u a d o n o m c l l i o r p o n » ! » ria c a p i t a l . 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m e s t a e c o « ; » h a E x c t u t i » 
« • m o n t o p a r a f a a t i l i a s o c a v a l h e i r o s . 

João B . Pazo & C . 
& X 0 D B J A N E I R O 

F i i i i ^ t 

IT 

•i >i » i 
u . 

o ei n i.r' 
com aii^ 

r-e.o >. 

Dai 

' S , 
d m% 

. h y 
i«i'e ro 

rn r.tum 
.— . I..I.III. 
PaasUo r « r r*s»oa B * 0 0 9 

Ri<« M . r e r l i a l 0 * o d « r » n . a - A 
t Af l .O 
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. C O M M E R C I O DE SAO PAULO- — Quinta-feira, 25 de Julho .le 1907 

N o I n t u i t o d e d a r l o g a r a o n o v o s o r t i i n c n t o d a e s t a ç ã o d e o n t o m n o a p o p u l a r 
I R M A . O S R E F I N E T T I 

CASA LO R u a G e n e r a l C a r n e i r o , 1 5 r 
( A n t i g a J o A o A l f r e d o ) A p o u c o s p a s s o s d o l a r g o d o T l i e s o i r o 

F a r á d u r a n t e o m e z d e J u l h o e a g o s t o g r a n d e s r e d u e ç d e s d e p r e ç o s e m t o d o s o s a r t i g o s q u e c o m p õ e m 
o s e u e s p l e n d i d o e c o l o s s a l s t o c k d e f a z e n d a s , b r i n s , s e d a s , r o u p a s b r a n c a s , t e r n o s p a r a h o m e n s ^ c r i a n -
c a s , c h a p é o s , d a m a s c o s , p e r f u m a r i a s , e t c . Pedir amostras e catalogos de preços que serão enviados para qualquer localidade 

L O T E Ü S A S 
F E D E R A L e S . P A U L O 

C a s a G a t o P r e t O ( 

l - í . . ji»> «l<» T l i e s i » i r o , t j 1 ' a n l o 

E m 2 7 d o c o r r e n t e LOTERIA FEDERAL 
I C m 

B i l u e t » in te i ro 5 S J O D 
• o (U- A • . - o - t o | i i i » i i n i > - ' KI •. KU 

Inteiro lã£—Vigeaimo». 1S 
J á estão f venda os bilhetea pr.ra esta importante lotei ia 

Attende-se u pedidos do interior, IJIIR R I no remett; los 
com toda a brevidade, goeniulo 09 srs. agentes do interior as 
seguintes comroissõe» : 

l.oteria Federí.l, pedidos superiores a lUOriOO durante 
uma «emana, 3 o o o nas loterias de R Paulo, 6 " o « e i i i l » 
K i a t i s «» j i o . - t c - d o c o r r e i o , e todo» os pedidos (jue 
venham por portador e que não fiquem sujeitos ao porte go-
anrfin demais 1 o o de desconto na Federal e S. Paulo, l i s tas , 
ordens de extiaeções c prospectos, serão reuiettiilos t f tuita-
n i cnte o o..n» t^-ln .» regularidade. 

Todos CB pedidos inferiores a ÍUOSOOO devem acompanhar 
mais 700 réis para o porte do corroio e ser dirigidos á casa 

GATO P R E T O 
Largo do Thesoiro n. 9 A . O 

T f V A R E S , B 0 B 0 E S & C . - S . F a d o 
I 

G r a n d e f a b r t e á 
DE 

3 V I A L A S 

A O V I A J A N T E 
Macedo Barbosa & C. 

•orttmeuto completo d» i s t l s i 4a 
^uai^usr formato e tamauhe 

Sepe.nal.dade em m a U e par* a m e s t r a 
o canastr iukaa p a r * via t a t u s . 

Cadeira» para viagem, suecos do lou» 0 '.!'*" extraordinário brilho, 
de mar. . J ' ' « . 

-

"eSTONACO C INTfATIWW S K U u v
 r U C ^ 

P a p A s i a r c l i c a 
( X K > - - X X ) 

F E S T A D A S C R I A N Ç A S 

H O J E 

I I O J E 
F i v c ó c l o c k í e a ! 

BONDES EXTRÃSRDHliniOS 

1 

2 0 0 i J a c v o l l a p a r f t 

u s c r i a n ç a s 

'à 
E l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 

O M t r - s e , principalmente Eãatesourando dos C â B I L L O I 
© T u n l r o J l r n c e m ( « estimula se crescimento, evita a queda oi. calvicie 
" extraordinário brilho. 

. rapidamente, as cuspas, que eão RS causas de aua quAda • euabranque 
cimento prematuro. 

„ . . , , u u r i v n . m p v / i i A l o r n o m . l l c u i i i v i a t » dc-olvo aos cRbelloa braucoa.SEM OS TINGIR 
I Kr.ytílN M . I I < t r n l h i K M IA j j-orque niio é ttetura.i) ma cor primitiva, para cujo resultado GARANTIDO, a 

í i l i ié i ; ! ' .» l . i f i f f t l i p o r t a v ínHante r.m art frnrco consei vando-se com teu UBO permanente,sem a panos, o 
VH.WMU* p m u I D I I U 1 D M I B o c i v n Becc.gj.i .d,. ,(,. u s píutar. 

5 5 - C — 8 ' J A D I R E I T A - 5 5 - 0 j j . M l l ! l l í . \ & ( ' . , f » b r í c a i i l e s , E n t 0 ^ V . í . m " a u M 

f e s S S . O I P j g j n a l i o n Fachada,etc — Lm Santos , Redolpko Guimarães, 

jtrupri, a para viagem de 
Wcias para cabinas, etc. 

GRUTA BAHIANA 
B B A S T O S 

3 R / T J . A . 1 5 I D E I S T O V E M B R O , 4 . 1 f 
S A N T O S 

S e r v i d o á l a c a r t e . — P r a t o s e s p e o i a e s d i a r i a m e n t e . 

B e b i d a s t i n a s . — A c c e i t a m - s e p e n s i o n i s t a s e e n c o n n n e n -

d a s p a r a b a p t i s a d o s , c a s a m e n t o s , b a i l e s , e t c . 

COMIDA A T C B A A HORA P R E Ç O S MODICOS 
'9 Gerente, 

fyef&Ls . 
h n e c i a h r t ímiturtU-

Adnuwo J]amjoi tfmtf. 

KJU 
0 « « 

i í i R r m a pSFB ÜUIHUHI 
A CASA ( 1 1 ' t K H A co.umuuica As 

«saia*. famílias que acaba dc receber 
uni bem variado bortimento dc cbapeos 
para senhoras—ultima novidade, e que 
-.cude a pri fos ercei c:onae-s. 

CASA (, l EltliA 
R u a D i i c i l a , . { I 

M O U L 1 N R O U G E 
Largo do Faysandú 

E m p r e s a PACCHOAL H G K K T O 

liiítníc ítguin de 1'Ameriquc ihi Snd 

. - H O J E u n l e qUINTA.FKlKA, 
I l U u C " 25 de Julii' 

SoirÉe familiar 
Tomxm parle ti n . s noias 

"liílllíl 

dc 

str, HP da 

E X 1 T 3 S X 1 T O 

G R A N T E T G R A N I 
B B R G - E B E T 

A l v a r e s D c l l O r o 

T r i o — n u a a o n 

R I N A Z A M B E L L 1 
• toda a t r o - p e 

r O l . U S S U , P R ü í í ü . A M M A 

Grande Laboratório e Pharmacia HonioRopathica 
FUNDADOS EM 1880 ror 

Â L S K S I D A O A W B Q S O < & G O M P . 

P e n s ã o Allemã 
L T J I Z 

20, 22, 35, 37 -
S P I E S S 
s Bonifácio - 20, 2 2 , 3 5 , 3 ? 

5 4 
Q Ü A K T O S B E M H I O B I I J A O O S 
Diária, ft$000; por mez, 1 1 0 $ 0 0 0 ate lGOSOOOj 

e x t e r n a , 7 0 Í 0 0 0 

3 0 TULES P A R A 3 0 REFEIÇÕES, 3 7 1 0 0 3 
m m a r í t i m o ? 

K s T Somin^?, 2 3 de J ^ l b o 

mim F A M I L I A R 
c o m 4 — e s t r c w s — 4 

MFBICAMEMOS BÜMOEOPATHICftS < P CLKAM: 
Al VK1I 1NA : Cura fl t c c c r . l i í a ilircni'fl e ruente e suas eo.iseqiiemias. 
( 'AM ' M>.A Ci ta tee»ea, I r o n l i t e » . dor»'' ro i ailo, costas e lados. 

CARDUCH CAItLiO : Cura n oleniau do coração c hetnorihoides fluente* 
!| C M h I M BÜAMI 1F.NP1- : Facilita a dentiçan e toniticH as criança». 

PI l t i ; A : ( i r a a frl re iutf rn,itt< nts spzões ou maleitas. 
II HnSAI A : l r i a e previne » tosae cocue uciie. 
jj COí*tOI.ARl NA : Cuia a tul n c u l t s e pulmeMir, em ptiineiro e segando itrA-w. 
' ÍANA(iRVI 'P l : al.cila » itifutttzu e cure «onst psçfio c.iai febre, toasj e doree no 
I . ' orpo. CA RICA AMUtlCANA: Ripulstira fs e\ncuaçOee e combato os Incoiumodos <ui :| 

c©i,aeqneitt s dr pur^vrites. 
SANA f -YPl i l ! I1- : t 1111. Mphllis, Ijnipliatienio, rlienmatismo syphiiitico e mo! e -

tina d» pe e t miti) ,aÍelludo. 
h W M I j l 1 1 > M . M C T . > A : Cura dores de dentes e ouvidos em ú m u.iioj. 
1 )VAR'1I>A- Vii.íio rrro.ttitviiiU: Cura reuraatlienia, anemia, rachitiaino, dyjpí" 

faiu e todos cs incon medos do r.ppí.relho digci-tivo. 
6ANA.-'l IIMA : Cr.ia » ssibn.a heriditaria e adquirida con. 'dvspr.éa ou faltada ar-
V1TAI IN l >1 Reatai-e Cie a potência viril acs ilois nexos. 

AFLORES : Cura a leucorrb^a flores brancas^ caracterisadas por um corri-
1,-tcto <ia vs^iua. 

I G l . O R I F O R A : Auxilia o parto, combate aa eólicas ntaiinas e mais syraptom.« Jau 
I arturientes. 

RAI>AMU M AHMCA . Cura «olps», Cí.ntutjf.eB, frieiras e unhas encravada». 
OI. IX) Dii 1'IGALO DE 11 AC A1,11A C— 'loium repnrarlnr : contra anemia, falta da 

e i n j u e e .!• sppetit», pailide/, magre/a, tacl.itiaiuo o fraqueza orzaniitit 

Os nedicenientes acima são cconselUaüss pelos médicos heinceapathas, acaai-
T.achr-âos do n:odo c.e se nrjarem e lev.-in a noasa marca regis ta tx 

t j ! i l . J U C O R C A M S O UMA AGIÍIA. Cuiaaào c m as i m i t a i s . 

I V o r d d c u t s d i c r 
í L l o y d B r e m e n 

Sabidas para a Europa: A A < ' I I I C r S , em 'Jl do Agosto 

O paquete aliou.t j 

C O B L , E N 
UlniBlnado a U a e las t r l sa Ceia m andanto: Alb. K e y e * 

Saiiirá de SauWJ e:u 1 de A«0ft0 pnxlmo, para 
U i o dc J a n e i r o , R i i l i i a , M a d e i r a , L i s b o a , 

L e i x õ o i , A u í i i e r j i ' * e R r o n i e a 
rate paquata tem boas e as mata mo1i»rnas accommo la^^st par» 

de todaa aa c!as"«s. 
Todos oa paqnstea desta Companhia lírn nielico a borJu, eo n i t u a j . n c j " 

alnheiro e cresdos portuguszei. As passagens ds terceira c l a i u iai l i l joi vinl.t 
de mesa. 

H r c y o I I H H P A S S A G E N S : 
Kiu camarote para Antuernia e Rreuieu, mareoi 5 J3. 
Eu..camarote, para o Kio de .Fanoiro, rs. H'IÍJU.1; e:n tereelr.i elas.J, ri. 20|l 
Em terceira classe, para Meíeira, com imposto, rs l.t.ii. 
Em terceira classe, para I.isooa u l,eix*,e<, com n u p j j t ) , r j l•>">Ç. 
Em terceira classe, para Antuérpia e ISremen, l . b i 10- J j e 5$))J da i tnpsiU 

do (joverno. 
Haia fretes a maia informações com os a g e n t s c 

Z Í 3 R . K E N K T E R , B Ü L O W Sa O . 
K u a Manto A i i U . n i o n s . :í:í e : t " » — S a n t o s 

K m S . 1 ' i . u l o : r u a do S . ( t e n l o ii. S I 

• W 

I 

Kc-cutíon-se a.v tnoi- cj.iqeuíe tncminendas dr ltcm"0/ifitliiri em tintura-, 
püMms. fahleitt e q'obnt >••. /',•• • •*• ruTowei-

W I L L I A K W A G K C R , clowns excên-
t r icos Binsicass 

T E E T D O a o r , b a t . n de salSo 

lína "'lurci liai 1 ioriano Peixoío. Ó-A 
R I O D E J A N E I R O 

A ' v e n d a n a s p r i n c i p t t c s d r o g a r i a s <• p l i a r m a ^ i a ^ f i a c a p i t a l <• f i o i n t e r i o r d o Iv t u l o d i - S . P u n i 
IgaaiHiaMŴ n̂MPMMflBWWMWMMWaWMB̂ MI — 11*1 l li' — — Ü II ' i l f J*"* '̂••flgTVJKA. M l ' 1 1 — m ' TI Ii.AãU.-, st/V f i; 

F Ü O X T À O B O A - V 1 S T A 

A I l i L M S A T I V U H 
lispecifieo par., abortar e 

emar a lnjtnrn:n, Cminlipi-
çõe9, 'Josgru. (,'otju'U,'"'ir, Fe-
bre e todas as moléstias pro-
venientes de resfriamento. O 
legitimo AI.I.IU.M leva a mar-
ca acima e vendi-<e nas dr» 
garia* e pharinacias e em 
casa dos fabricantes 

Almeida Carlos] & G. 
RUA 

Marechal Floriano F t i x s t i 
S > A 

Rio de -laaeir) 

Hambura-Síida.merikanissha 
Dampfschjffíahrts-Sesellschafft 

• A r O K E I A 8 A U C S 
1'KKNAMUl'CO 
CORDuBA• . 
AfiCNÍ TON. . 

MKNDOZA. . 
SANT1 S . 

O paquete ailemão 

3 - í - n r 
7—S—>7 

iil - 8 - 0 ? 
28 -H—07 
4 - 3 - 0 7 

T H E A T R O \A. 
E m p r e s a f a i a d o N s i - t ' o n — i v l i 

m . .. v 

T o u r n é e d a c e l e b r e a c t r l z 
«a» p i 

ò - TIÍF.MR0 P0LVTHKAMA 
SmpriBa J . Ca t y«80n 

E L E S ü O l E I u . , 
H O J E •- Ü U I N T A - F E I R A , 2 5 B E J Ü L H 0 - - H O J E 

Ter: ei m rte.ita de a>sifliirttirn 
Única representação do u r t n > am 4 aotos. ds BKS1VIAN fcüDEK ' A N K 

- (Gasa 
P e r a o n a | ( c » s 

Maga, tiglia di primo lat o, EI.EJíOKA DCSK; Maria, iíglia ili primo letto. 
Vittorina Verai.i; Selke, colonnello in ritiio, Andréa Ueltraniu; Maria, rafa di 
WendloHaki, sua se onda uioglis, Arg. Sealanibrelti; Franrasi», di lei eorella, 
i.lis» Iíerti-Masi; Ma* di Wendlowski, tnnent •, loto nipote, Ubaldo Tittei; Hef-
terding, pasiore protestante, Leo Orlandini; Hsr n-j Keller, c ,ne goverr., Alfre-
do Robert; Professora Hergoiann, Giuaeppe Mssi, Von Kieben, maggicjre ginera-
íe in ritiro, \ ittorio Capellaro: 8na moglie, Margb. Orlandini; Sijnora EIric. I.u-
cia hoasi. Kignora Tumann, Luigia Manca; Tereea, serva in ca.-a di Seike, ( lalia 
Znccbini. 

L ' s f l o n c ecccene in a n a eittA delia F r a s e i a . epoe% p r e . e n t e 
g g T O espec taea le começa Aa 8 a t res qmartoe em ponto. 

Os bilhetes achana-sc á venda ua Charutaria Sporrman, largo Antonio Pra-
4o n. 13. 

8ABCADO, de Julho, 4.» recita de aasign. 
de A. l inero L a S e c a n d a H i g n o r a T a 

• • ^ " s ê a i n f * . M * • J a l k a , m i e » e ( i u i i e « K A T 1 W É E 

atura, com a comedia em 4 actoe, 
a i . ( | i i e r a y (Tbe eecond Mrs. 

PREÇO» P A R A A MATIUEE—Friaae, 7 t f ; camarotes de l.\ 70»; cadeira* 
• M o , I .a «ta , 15»; M n , «•!•«* nmnenk nnmerada, 49; garal, H . 

< o)iipanhiri du Theutro S. Jct , do 
mo DI:.JASEUÍO 

Grande Companhia d o p c r i t a s magi -
cas a re^istaa aoto a. rirecçfto do 

note* E R A U L l O 
Mnrtfyo regente rl<' nrchertra Asnif Jj(r •> o 

I I O J E I I O J I C 
<Quinta-feira, ifr Julho de l'M)7 

Grande successo 
D E S T A t O H r i K . T I / t 

P.imeira repr<e''nt».,Ao <la f i i l a r . n e 
e sempre appb.unida comedia em 3 
a< tos, original de M Uesualliéres » Aa-
tony Msrs, tradncção <!e J o i o Soler. 

P E T R O P O L I S 
Capitão A. VON E I I R ! N 

Bsbirá de Santos em 31 do Julho, para , 
K i o , Huliia. L i sboa , l . e i x õ e s e l lamlt t i r^O 

Preço das pa-isngtm j>ar>i Lisboa, n. UJ ',^100, iiHn''i.f) imputo 
Todo, o. [wquífM d-!»'.» co-nps ihii U j priri l j» c i a .» -n»i. m i b r u i n-Ihjr* nti* 

tos e oflereceia, portanto, o maior c i . i lnr j m .ri pma j j i r i i , u i :> l> nn n?ir« ,;)n'a 
uc terceira ciaa»» A bonfj TS U I J J O J pi^ue SI ha M IIOJ A creUa, ui i n T , J . 
Uticiri. i<oriuEu;i o, si« f o r t i ; ^ si pasiage... J ) u l u a. danei ia:', u a vi i:u t , a ! l t a 

Kir* u-sur cu.n o, sgeiuea 

3 Ü . J O J E I 3 X r a T O N & O . L a l M I T ^ O 
K u a J o s é I f o i i i l i i e i u i l . • i}, n u l i r a d o 

T < az^msK&s menmttuíai. ^ J S J U A S T A S J M 

IDOS NA 
i ' A l i 

I-eperehois, PEIXOTO 
Ij.creTse'te, JOÁO C iT-ÁS 

Carnaen, professor. AN TON IO S E R R A 

M i s e - e n - o e e i i e d o a c t o r P e i x o t o 

e h e r a * Ao cest i n ( 
Oa bilhete* acham-se A venda r * t h a -

rntoria Sportmaa, p n ç a Aatoaio P r a A * 
a . I A 

HOJE 
« ^ • l i i i t i i - l c i i - . . , 5 d e J u l h o 

A 't it hora-* em ponto 

vaUíâüFTünccão 
fie «lia <; de noite 

S P O R T d s P E L A 
0 D i u » a t t r a h e n t e d o s s p o r U 

Qtad» tie pei&taris vinda ex- ! 
pressamente da Europa 

D ! O a m e l h o r o a 
Artistas do BllASIL 

^ a l i í à a s j > a r a a L u r o p a © L a P h i t a d a s C o m p a n h i a s 
NAV. GENERALE ITALIANA " Soc.alá R i a n i t a 

F l o t . j k Ra i iu t t i ao 

L A Y E L O C B ' Z T & Z ? 
I T A L I A " Sociedade tle Xav r c g i t ç f t o a V a p o r 

P a r t i d a i',za de Saaf.oe ; iara Euc-coa A i r , , a Cadis Ba ice iona , Gênova e Napolea 

t-aitidade.^artt-n VAFOHh.* 

? o u U t s i m p l e s ^ ^ f s a l s s d u p l a s 
U I E i l A I1UKCA 

2 5 Julha 
'i8 » 
23 • 

3 Agosto 
õ Ag ,ato 

11 • 
14 s 
17 • 
17 s 
•a s 
24 s 

' v.nnf,i,if •» I CilMPAXHIAH 

W i c n a jCav. <,'l,ios ,lft 
E i i i i i i i a r d i a 'Cav. Arengo 
í - i c i l i a íCav. Sarlorio 
S a v o i a ICav, l a . a r e l l j 
I t r u i s i l r ;C:\v. I .o i . t l i 
I . o i n l r u . d i i i Cav. .tr. ng > 
(•ait-nn it »v Olilselfl 
A i g r n t i n a Cav. Mot a 
H i a s i l e ÍCav. I.ovatelli 
T n s c í i i . a i »v. Con-iiiiere 
H a r i l r f n a íCav. L>e Barbieri 

i t a l l a 
V e l n c e 

, " S i i v . « i e . i . H . 
M a v . t S e . i . 1|, 
I - a \ d o c e 
I^.a V c l o c e 
I t a l i a 
I . . . \ ' e l ( I C C 
l < a V c l o c e 
I t u l i u 
N a v . ( i c n . I t . 

OAW/.VO 

Ili.cnos Alrei 
fcuer.oi Aires 
Kio, l.arcelona, (ieauva e N"ap,!e. 
Rio, Tenerife «iaueva e Napoíe. 
l uen ,s Airea 

jRio, liar e',i,na. Oenova e Nápoles 
Teneriíe, (ieuoaa e Nap J es 
Buenoa Aire-i escala eventua l 

.Sapo te II o, Tenerife, <,cnuva 
1 ; - t n , s A . r e s 
Ituciiúa Altes 

Preço d i s pasaa^sns ds primetr», segnada e ierce .ra 'c laáse< 
R A V t S N A e TOSCAKA, 3.» classe 1 2 4 1 - 1 , » cla-se, 

fr. 5oo e ^oo por lojrar, e n.ais o iuipost-j federal. SIK-
NA e BOIOfiNA, 3.» claeee, 1í7s—!.• . lassa, fr» 7<>i 
camarote, fr. tf'*} e «amarote de lua••, t'r. foo. AR' iEV-
TINA, SARDEONA, 8AVOIA e LOMBARl>IA, -!.' c a-ae, 
13oS, além do impoe o federal —pelo preço dos ciinaro-
tea distin tos, l.« e 2.» cl uses destes vap .res, trata-se 
tom a agencia. Para Buen.je Aires, 3 , ' ciases, ira. 75, 

ÜO e 1." aoo, maia o i f e d e r a l . IDA e VO .TA 
com abatiment i de Io • , sobre as pasaag,-n- de i." «: uso 
e 2o »,„ s i b r e a s . l e I 1 . e i * . B I I . t i K l E Dl . t . U A d i U A 
• la í t a l a pira o porto de Sautoi a «Navi^aai ,oe ( « n s . a -
ie Italiana» e a «La Veloce» 178 fra. « a «lUIia 175. A.,-rn 
disio, concedem-se b i lhe te .!e c a m a d a de 1'aieru.j • 
M»seins a 193 fra.; da CaUuia a 13*.; da CagiUri a 
da f.,v tuo a 18->, ,le Alessa.iJria ,1o Kaypto a M-% i o 
Porto Said a 2C3; do Ke>r^ath m e Ito nbay 478. 

: tfUl. M a r t i u c l U A . O . - A PAULO. 1» d* 
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ot 
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do 
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tir 
ou 
qu 
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di-
da 
E s 

dc 
Al 
jui 
alt 
tes 
jui. 
Stl.1 
qu. 
ape 
sur 
O 5 
O 
m e 
out 
nh; 
ra.M 
um 
é \ 
«Ot 
inti 
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laç, 

aqti 
SOS, 

var 
p.ir 
Ma-
mei 
Silo 
dc 
é d 
resr 
par; 
i n J i 
á vi 

C 
podi 


